
o TEMPO'
Síntese do BoI. Geomet, de 'A. Seixas Netto, válido, 31�

-.

às 23,18 hs. do dia 12 dê janeiro de 1968

FRENTE FRIA: El,ll curso;' P�ESSÃO ATMOSFERI·
CÁ MEDIÁ:, 10�] ,7 milibares; TEMPERATURA ME·
DIA: 30,0° centigrados; UMIDADE RELAT1V� ME·

DIA: 94,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12.5 mms.: Neg:fltivo - Curnulus - Stratus' - Chuvas
�

,

1
'

esparsas - Tempo médio; Estave .
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GOItTON TOMOU POSSE

) ,
O chefe do Partido Libe-

ral, John Gorton, prestou
juramento como pruneíro­
ministro da Aust.ra.lia, subs­

tituindo o desaparecido li.

der Harold Holt, que mor.

, "reu afogado. Gorton, de 56
r
anos tinha sido eleito terça.
feira' chefe' dos liberais. ,�

tambem um , político que

apóia' incondicionalmente :l

posiçao elos Estad.os Uni.

dos no Vietnã, para onde a

Australia já enviou 'forte',
",

efetivos,

DIVORCIO NA ITALIA

Os partídarios do divor-

çío conseguiram, na Italia

uma Dava vitoria, com a

aprovação do paragrafo
.

dois, 'do projeto de lei' dos

sociaâistas na Comissão J 11,

rídíca da Câmara, O parolo

grafo prevê a dissoluçâ J

civil do casamento COllCO"·

datario. Na Italia o casa.'
mento CiVIl não é geralmen-

, te praticado pois, a cerirnó­
nia religiosa é automatíca,
mente valida pata os 'dois.
O projeto será agora posto
em votação no plenário :1a

Cjunara.

J
1
I

I \

,,--disse Walclecli Roehet, se- I
cretar\o.g!tl'al do partidq-IComün'1iltã {í:ânéês. ·-.E,;ta ri:.......
nuncia, segundo o PC, (le'V(�. Iria conduzir à lbão 1'cIlOva.-'

ç,ão do Pacto elo. Atlantic'J
(OTAN), que- expirará em

1969. Este ponto de vista p

d�efendido pelo general de

, Ir
,

I

ROCHE'f COM DE

f"AULLE
,,'
. :
, "
, "A renuncüi briianica a

.q�ralqucr ali,anç:1 priyilcg i.l..
'da com os Estados Unido�
ê a cOl1di�ão essencial (Pl1:':'
o ingresso de LõndJ'es ao

- Mercado CO\11Um 'EurOlJeU "

Gaulle.

'._REITOR COM FOME

,

O sacer:dote aatollco HIla.
no Lin, de 56 anos de ida.
de �ex.reitor d� ÚmversId:l.
de das Filipmas, completou
0I?-tem seu 32." d13, ;de 'greve
de {ome, .em Mamlhà. O sa.
/ ,

,
. '

cerdote protesta contr'a' a

pel'da 'do carg�J o não l'ece'�', ,

bimentos de seus' salarios
•

e
/

càntra a "'norte.amel'iCa�;.,
lo

- -

zaçã0" do ensino universi.
tario, ", ,.'

o ])resü.lcll�cr'l deito �la
Arric,a do Sul, I'heodorus
Ehe�azar DO'l]ges, faleceu n,.(
Hos]lital Groote 'Scl�l1lU', 11>1

Cidade do Cabo. Donges, {',('
(iI! ,ános de i,ctt'de, foi qleH0
J)l'(�si(tente em fpvereiro ';k
1�(j7, mas lJ[i() tomoi! pos';'_;,

IJ�l'(lue sofreu lima J1eI1101';
ragia cerchral.
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Cônsul da Alemanha vem a Capital
j
"

f·r.)

), ,

pagmas

O Cônsul da República Federal da Alemanha em

Curitiba, sr. Rola'i'ld Zimmerrnann, virá a capital tratar
corn o Cônsul Dietrich Von'Wangenhein, dos detalhes
da visita que o Embaixador aa Alemanha sr. Ehrenfried
Von' Holleben fará ao Estado de Santa- Catarina 110 pró.
ximo mês de março.NCr$ 0,10

Il,umento
•

J a n e Ir�o
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A pcquena fttixa de praia 'Iue fica entre a 'lXssociação RUI'�J c 'o, depósito. ,da Jlcliogás alllânl\c,;c ,todo:ô dia:: hígie- '" � "!

nicamente salleada ,e limpa pelos �aris da PrefeitiIra, Illas a!g�llls llloradores�do lo�al insistem eni suj�·la também
diàr:amente. O apt:;lido da, praia é "vai-q�cl1l�quer'.'"
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,JC, 'I "in""edS\e:,·�
;

':�divll.e, " , lltiws, reiniciou . os trabalhos rio'
•
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"FOl'LUl1", suspensos por, causa d�s'

S:/\·oA"b�r', e�_"�a'5''��1'"'..8'"'b' � :.t'el�
,

'e>
";. ,

a"' S:, w>=,���.������à:';:E;�m�:: .C�';'�!(:la��im�:',
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5; ,,"', :'';;-'�, ,,' '"." <.."
consta 'de �llna reJacão de (lez 1[er._' ,," '" {'" ' I' sonalidaçles esco�hidas 'P.ua ,p'ar_"

".' t • "". '"
"

,
.

' ,'" tjcipar dos tr,aball10s entre os qU:J�s, ,
J":

o I rnil1.istTo da Fazenda Delfinl Nf'_

\ \

Vai·quem�quer

,.

opiniões:
-

'
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A reunião do Gabin�te Execut;.
\'0 Nacional da ARENA"que se 'rea.

liza ,hOje na Guanabara, à qual
também estará' presente o' Pl'esi,.
dente da se€çãó catarinense d;J.

agremiação, sr," Arn�audo Valério
de Assis, poderá decidir Ile!a· adf'.
ção das sub.legcnd,as partidária�:,
como UlUCO caminho viável l]al'a'I' I

,

.

que o ,partidó IYOSSa mallt'er, at�
oude fôr lJOssível o equilí'bl'io in.
terno.
O tcma vem suscitando contl'(J.

vérsj.�s em, todos os E,stad6s po:s;
em sua totalidade, os Gahjnetes Es.
taduais' d�frontm'l.se ���11 ,probtc_...' 'i �...

mas para att,:'llder aos interêssc�;
. dos grupos hcterogêneas que se

aJJrig,am {Sob .a Jegcnda da ARENA
• pra os ,cx.pessedistas," OLa 'os ,e�.

I ,--" _ It�, , I

'Helenistas recJamàm" ,á decdisillad'e
da, 'instituição (,las' sub.legendas,
cOllfonne a medida possa ou nãq
bPllcl'iciul',l}1es,

\

, Em Sant,l' Catarina, a tl:lIdêllcl:t
reinante no ·ex.PSD "_é a favor tIa

'

�

j. t
- I

f;' "pledlda, ellql;<Wt,O 'que, na" ex·UDN
J
]lel'durall� \a'3 controvél�§h�s. Nuina.
rCUlúão informal mantida, n,i 1'('.

_,/'iil1pneia do sr. Alil1lamlo Valério 'k
Assis. antes de sua, viagem Il,tl'<t a

I Guanabara, o Vice,Governado!' Jor.
ge Bornbausen manHestav,�.sc �;n.
tm as Stlh.leg'cndas,' enquanto quc
o J:ídel' da" i\lH�NA na�Asseml)h+l.
{lcpu[aclo Fcnlllndo Viegas, mani.
festava.se a favor.

Krieger�pede
I

demis�ão da ARENA
�a,s pode voUar

! \

I
I

Ó senador Daniel\ J:üil'ger alJJ'C.
sentou ao mareelJal Costa e Silva,
Clll' Petl:opOlis o scu lJedido de dI!.
missão do IJm;to dc presidente u;�
ARENA.
O parlamentar ,gauchu . foi l'C<'T.

bidu nu Palaeio' lUo Ne;.:ro pelo
prcsillellic da I<lIl1llhliea, com

l!Uern eOIIl"CrSOIl, acompanJFtdo du
scnador Dinarte Mal"i:l.
Ao deixar o gabinete lH·csidcll.

daI, O' s�nador Djnarte Mariz disse
que o senador Daniel' Kl'ier-el' num
ato dc cOllfiança( no governo, apre.
;-;entara a sua rel1ullcill', Dissc po.
1'em acrcditar (lue o senador gano
cho venha a ser reconduzido ao

ta rgo na con"enç�o nacional dt)

p:p·ti\\o gO\,C�llisLl,\, qUI' se l'clmiJ,';1
1,'111 lll.u'eo lH'" "i nlO.

o l'apa Palllo Vi reccbeu em au.'� Falando em l'et r()Jl(lli� solJl'l: 'I

diêllcia o IH'illwil·o.minish'o ill;Ws- pl'oJlullciamclltó rio S\·. Helio Bc!.
I l"vo, IVlilm Spiljnl\, tendo sitIo

�

es. t'l'ão, al.l·avés, de unla cllflpja (Ie 1::1,
- La a primeira "ez qU(� 1)' clwl'e, r!l� dio e 'ie)t'vis\'ío, o luinistl'l)' (la F.�.

> "

,t;_ovcrno dc um pais comunista vi, zrnda cJa,.�j�,jeou.o (Ie "exeelcnte",
sita o Vaticano. dizCJl(lo que os dados l' tatos l\,i-

EI11 discurso (JUI' l)ri.Illll�dIIU II'" Jjidos I'alam por si sós e vhJ
tlcasii\o, o J:"pa lWlliu , a lugusla. pl'f:cll!(hcr, o ,'aéuo de 'palàü'as 0]0
,ia ([IJe colaool'c p;u'a, a n�z »tl' governo,
Vietnã. E sull!inhou: "A "calidade' é flll('

.' �

,0 vrimeiro.mitlisiro [oi J'ccebidu, �'onse;;uilllos contl'oh\l' a, inl'laçãu ,:
no Patio, de São 'Damaso l}clu Gon· a,umelltar o produto l�acjoual CIII
de ele Marsal c' pelo lJatlre jesuita 5%."
Stepan Schmidt, dI( orIgem iugo,,,. ,Depois, afil'mou: "'Não 'luliant:t

�:lva c secretario do, ca�deaJ AlIgu<:.
, esperar, po..!' crise" que nfio existl- ".'

.111 Bea. As cOllVersaçiíes entre l) Quanto ao ministro Helio BI". Au cair da t.ardc de ontem, por volta da,;; l7,30 a e\plosão de' IIIll lJlJ-
rapa c o primeiro.ministro OUI')l. trilo, estc afirmou que o impo!'. Jao de gás causou UIlI violento, inéêndio llum dCllósito dc frutas c, IlIJ1
rlllll -4,; minuios. Paulo ''Íl.·1)rC,,�cll. tante ó munier u clima tle COIl. 1JJe�lllO 'lrétlín _ na f!'clyc,- I1Iml tllbcllonat(), causando .gra!ldcll d'J!l�sI('ou !;;Ipil,jak cum duas Áhl'lIS lite- nançlL c lcr �cdeza dc filie CillllÍ. a ;uull<l':i a� Ilçl)elldên 'iI,�, ,ll�'1l dç ;lt'\IIl'IJ(\'S 11t, h'iüq:!o' c,ltn' H,,(Ojl!{.l-;
"'i h
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EM M.INAS
!

! cl�J'ol!'sc' favorável, à i'll�titui()fio
'das sublegendas" dizel'ldo niío' prfl,

,
'< r'" \ ," ,i

c,eder' O argum;enl0 o

de 9-U�,' atrav'.)s
. delas, à 'üvosiçiio 'será forçada .1

desàpareee'r."
, _.::. A' O,posição não' terá ,meios ..1,�

,

cl1egar a'o 'Podcr ,;io pOl"qu'e o Go.
, , �

� -I'

verno ,não queira, lHas ,porque n

.
'I' eleitóra.cÚ):não á, aceihu:á

\

�, P�·05.
� seguiu Ol-Pxe$,id,él\e da ,seÇ.�o });11'.

, tista (la ARENA, saJje�1tando qUI' "à

" Opo!_)ição ,,�caí;e,á ,papel. tt;le�-�nte,
", norm�l, l;Ias, democracias, que é o

,

,I de, Íiscalizár"!l, ériti{làr o' Govérno",
," �"FARJ:A LIMA' � I' ,

.

I

�p,�s lembrar que ,,"êsse papç! é
da .maioli-::vaJia »,a,ra o, apcr(ciçoa.
mento, das institqições dcr:1Qdáti.

!
cus", o s-r. Ar�ald{)' Cerdeir"a l'cvP:

;' ']uu ter sido o cOliQutor elos' en·

tClldiulcnt'os' para, o il1�,rcsso d'l

Prefeito, )fada Uma, de São Pau"�,
]l() Partido do Govêrno.
,

'.:..... "Não' ]l'o�ve 'conforme chc:.:oill' )._ '-

i a ser notieiadó, dHicu}(1adc algu.
ma, 'nein resistência do comam1o
da A!lENA regional, ao I in!-;]'e�'\o
'do Bl:igadeiro Faria Lima no Parti.,
do _- (lisse, informando qt\C a fi.

'Jiqç4'Q do }'rcfdto pllulista <19 si.
tua.cionismõ cst;�dual e

-

(cclentl ti
'iminente.

,Lembrou eHIC' o sr. Faria Lim�l.
"cm convcl'sa' eOl11 repórlt'l'Cs llolí.

'" tieos, reeentCllwnte, nii.o esçon!ll'U
o fa,to 'de qlJ(' não restaria\ n�l!!'a 111.
teroathra vãUda senão cllW�iraJ'.;;c
na A:UENt\"-

" \
\

""'<

Tu�lo ;está pronto, na ex.llDN df�
Minas, pa-ra Ol;ganiza.r uma sub.

, legenda visando a lançar a candida.,
tma do sr. Magal!}ãe,s Pi,llí)\,:t g".
vernança do Estado, cO,m ap()l9 fI')

ex.PR, mas o seu l'egistJ'o na ,Tu:--t i.

ça Eleitora� - só será ]Jedi�o, ql,lal1(10
fa ltarem seis meses p�1J'a 'as clei.
ções. ,\ i ' �

"\ Os eX.llde)1ishls cnte,ldeln qilf' ()

sr. 'I\'Iaglllhães Pinto é, qué )'de�'e�á
I' \ I

seI m�Sl110 o seu cau1lidato ao" Go ..
�'

vêrno ,de Minas, caso' não ,venha a
'

sq compor com o ex.PSD- miuciÍ-o '

) para, ést,e 1J,:t�' darl apoio Cp�110 ,clLn� '.
dj!lato à \Presidência d� 'Hepúhlk;t
em troca de sua cohertu r�1 a 11'11.1 J
('X.pe�s<jdis�a para o Palácio �a Lj.<..

'

berJla�e" "

,

A ol'gal1!zação dc ullla subkgtell.'
(Ia, da candidatll'ra do Sr. l\1,a1;'1.
'Illães Pinto 'é pm'lto' pacíf�co entre'
us cx.udc�lÍstas ]nj�]�i)'os, que pll. \

derão) .110 cntanto, continuar in!e'.
" ,

glad}l no esquema parlamentar �1,
apoio ao' Govêrno do Estado.

\ UDN d" \"
f... ex· ']Jo �a, �SS1l11J ser.ft

lJrimeil'a fac'ção (ta ARENA a O".

_galliZill' lima sl\l:HegC!1ela, lógo lJue
1-61' apJ'oyado ,o, respecii-vu l)J'o.i'�.

- lO pelo' COllgfe�so NaciOJiaJ.

,

,

CEIWEIl1/\ 1/\ :,Fi'. "OH
:' .o /\I'JlaJdo, (;eJ'ddn,
que t'stá 110 Rjo palra a 1'1flJui[\o Ih
Gahinetl\-"E:>Ieeutivo da AflEN.\, ,1-:.'

Primeiro Ministro
(' Iugo'sMvo se
entrevista �Gm o Papa

De'Uhn gqs)a do
, que Beltrão di� sopre
c,oll]role dá, "infhlcãj)I ,

Fonte 11\0 Govêrno do Estado de.'

clarou "na tarde "de ontem qui! não
l.procedem os boatos _ "se é qíre

\ '
-

existem" _ de que o aumentõl.::lo
I
funcionalismo público ,ec:til.dll,al 3Ú

vigorará. a par-tir de ãuril do cor.

l"'llte ano. Disse que o Governador

1,,0 ,Silveira, impossií,Jilitado fk

mandar a matéria durante o ,pe.
'1 I

. 'I • , 1'.'rrm fi c e couvocaçao extraorr ma,

ria' da Assembléia que termina no

próximo dia 16, el;1 virtuderde uão
estarem "inteir�mente, concluidqs;
o�" esttulos q ue determinou" à sua

equipe de assessores XÔSSl':H Ieito s

nêstc início, de ano, curnprtrá com

li JJaJa\'1'a empenhada em marco,
no início do ...período, leaislativo, 0,1

./'
cm fevereiro" 'caso esteja pronta a

111cnsag em .....

Declarou .que . os propósitos do

l'.;overna'dor Ivo Silvelra-' epl 'l�'(,.
lhorar as condições de vida do fUH.

cionalismo público já são de h.i
muito conhecídas e a promessas
do aumento a pal�tir de :j,1neil'o j;i
foi pi!blicamentc formalizada' pc­
ln Chefe do Executivo', .

na StU

mensagem em, que" concedia o
.

, I

alio�o de 50 cruzeiros rlovos.
\ aos, t

s{'l)'idores do Estaçlo.

Lembrou, então,'
Gcvemarlor naquela ocasião; IIWlll.
do 'o sr. Ivo Silvclra assegurav» �ln
Lez'islativo que, além cio" abon.o

.

tI.:

l'ri,atal,' posterlormente, enviaria' :1

Assembléia projeto! de lei c��cc.
, dcndo aumento ao tunciouatismo., 'I

./ ,

partir dei jnnch-o.
\ \ '

,<

Cronistas' políticos. , , Tin,oco,- vai para
. "'"

\ a opOSl-çao porque
'''não pode calar"

"

, .)

querem OUVIr
, ,\j

,

conferência de Lacerda

o sr. Carlos' Lacerda 1'«; () .ii'i·'.�1'(F1f)r na :!'''''\mlitül'l:t
Mi1it:u, José Thol'() l1al'l'cto. ql'l�
acaba de ser colocado em flisl)'1:lJl;.
híli'dncle pelo Supeuíor , Trfbunal ,

, ' ,

,Militar, ,anunciou que il1�\re�i5,f!.rá
no MDE, porque l1ão lJo,d� cahú·'.,,,,
"diante d'e tIJelo! .0 que ai" ('si;i" c

flllP .c?ntinnaní. falanc\o, mesmo i,p.
diretamente,' 'através tIa bnncarí.l, ,

oposicionista no Legislilth·o.

e1ado a pronunciar couíerêncíá sr ,
)

guida e\e debates; no "Forum Poli.
üico" instituído pelo Centro de

Cronistas Politicos.
Está sendo aguardada 'uma' res.

posta do e'\\.govel'i�ador da Gll":
'" (\- ",/ .

nflbara. ,>, ,

O "foru:h'l t�ve' inicio em,'fil1s ele

196!i, com uml!_cOnferellêia do m!.

,nistl'o do Rxtcrlor Magalhães Pia.

;', ,((\\:',scg\tÍnclo.'se pronl!nci;l�lqnto ,Ih
:,.' �ice.prttsi(íente P'ed-l'o Alpi",-o e '\.o

cleputado Tancredo Neves, �b

MDB: v

� 1)' �n:. 'rb"'''''fI u�1"t·l'nin. '���('J)11H) �t'

salJé, foi 'cQloqlClb em elisjJoilihili.
'rbrlc pejo S'I'M, cm razão ue in:
.'.mh'ito administrativo a' que l'e�.

jJondeu, acusado, entre outras coi.

�n.", de fazer pronunciamento�
iJor' 111"io' da iml1l'PllSa e tcl�visã(),

-

,
O' jornalista Jadir Éanoso, ]J!'l'.

'Siclente do" Cet'ttro de Cronist -as PCI-

�.-jj;n"lndo autoridades éivis
'Iitat'es. � k

,,-( _.",,,,r;. �

_... ".;.)0.::".. r ,.o! '"" ��., .�. '"

to, deputado Hermano A!\ e�
,
e d

�o,yernador de,Minas Oe,p1iS, Israel
Pinheiro .. O sr., Carlos Lacerda ain,
da não marcou a data de sua,COl1,

( [erência o que espera.se fará 1105
I .J J '

i'J'oximos dias.

,

Ao anqnciar à sua decisão de Il.
]iar.se ao' partido oiJOsicióni�t:l ri
sr: Tincco B��rreto (liss� qt�e J;l'<:.
tende defender o direito elos juizes
I ahl1'(",llJ.o

Afi'l'Irlou haver optae,q pc1a agre.
,miação op'osiciollista POI que () SCI!

"fastamcn[o (Ia 'Z" Amtítol'ia: dee(ll',
reu de questões }JoU ticas.'

'

•

do incêndio \
�

.... , 1-

-
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f! CÓ,nsf lliç50 d 2sse �r6Slo'. ES,taqa, : embora ,
não

"·(;!J�· -.q�GÍfãó' GriGifl}" a- ·l'�s.?eiwi p<?derã �col;'re( td�fr�tfO!!
. e �or _'1St', prinCipalmente, ,o anteprojeto de', lei ��m-.
�,lef:'!é!�L"r à. Carta �1'a�I1a 'ela6óra1.0· pelo ministr� .d,aJl1S11�:., �;�o�. 'Gami é Silva; e' Já entregue jHiná �st1idos,

,y.
I'

Dr, d�Ó ·ÚG' cem o &ü'!.e'qwjeto" um nôvo Esfado só·'
'úC1I:le' I'O Jerd ser fÓ�lh�dcí -com. pbptllaçâo sú'p�rioF a 5'
':Jtl;�!iÚ1)t0S.' P'9f . �qiIi metr6 �tl'adrado' e· área fuai�r I

. d'�
'!OO ,�l')! (I.!)Homet,�os, quadÍ'a'd6s, ...0 ,CSN dev�rá. enviar
_o "in.e::idtmte da. ReDublica «:JS' resultadós do', seü traha�- , ,-'

,�l

,110
.

atÉ xneadcs do nróxÍmo' mês de· hll1bÇ), '.:
� .' '( -,�, i.

.. ,\/

. Pretende'o. ,Conselho F,hléio��l. de, S,egutiil'lÇ<1.,' 'Sê­

;�llqo
"

infoimi')iiJ 'fGnte::( c:lte�orfia(las,
'.

�,ri.camih�a( .
80

.... ><;,' '! ' !;.. � � �
-

•

.' •.

:)1'�sidellte Costa e Sil'Va' Uin estuQo' corppJéto' sôbr� a

!é�iv��ão dei' terdtóri'o ila'Ch�nfl'l, qll�: atÍlj,gir�' t?&ii� as

:re4§
.

�ó pais:-' ,.'.
'

.

) ,

,. :-�,:'.'\:. :,�in�zp)1i()' é a ,re?,i��·'- qúe' vem; nV3receud,o "mã{a­
�·s� ,a,'t�!lç.ões, já. qi.fel .o' CSN pretende: eslabeÍecâ' êrÍtt(;
l'i()� de, redi\'isãà ca�xiZe.s ,ele: iT(ipé\di.r' prf<tens.ões', �lieÍlíge­
'YzS, gue no� e-lÚellder d;is' án-tobdades "a�' seg'urança sãor i

. ..... .

. �"JótJvad'as' pébs 'e'\istêriéias. !Je ànlplas láiea's' irie�pióra-
,"' 3�; o11ydevôlut'as.'

" -:'
.

• ';I, I.' ." '\
.

'

"Imperativos 'de �egurariçã: Naci?nál'" �er�o .d�\ ta\;
:').�.e() �I�cjsjvos .!Jara ,a':cdação 'de �ov�s '::Unldades o-a:' Fe­
,:!'etação; que 90derãó, ser ci re&U:l.tad� da, uni'ão" d�c algil­
'::.,1as: :i:e�-s "0Ô;!20' ta.rnbe!:!� d'ec6rt�ntia do' progres�o e(;0-
"_�;,iGi:)-s(ci2.] ,e rJoEtíco ',oe odtras, "

.
-'" ..�

� �

-

...... � «

,._;: ,

Bo�: ±.or.ça da" p:r'�pf�a Cónstit4ição, os .,atuais' trt{-
:-rt9r!��, qu.,e tiverem populaçã� de' m\ãis' ,de 300 mil: p�Se
Da� s;;;rão ,gutnda:dos ime4iátünente; ã' ·2.oih:fiçá6 ,�� ,11s-"
tJ/�PE". ,.t\a. [mtqrida:de� dos· órgáós' d'eo 's'e'gú�a.riçá;, êp.fre-, . ! ' '" .

'::!i.to,; !Jr-etendem a ampliação, çlês'se 'critério em: .re1ação
\ ,fú&ào ,de duas �ú·mais cid,ades'-'"

"
.

, "

TNt,t0:1�ÇAq.,,.,,�; .; "

"1

1 "

'\
.}{ il1teil�lIO '-dfl� autorida'dÍts �iÜtare�s' é ,pp6mô�iF":ajntDki;f��o�. �;Çi�nii(ta:' do t�ré_tópl'o� ff�c'i�nai,; .ãirn< ,.Ó� qul}....'m'Üàí5 ,!:lod�ã.º�' cihxr. Óma ·in.�iâ.:esfl'Útu!f:r' mil�ir'áI, éa�tl2l

k., ,i;���'lJÜt : �:: l)"�����I\�av � �:' l�Ú§��', §6l\e,��6�'�:" .' �tf1iC)i' :§é'�?.,��;ill1·,. dc,"nal'b:: ad�aii.taião"os eSfÜ'dos�' é 'tra:Fi�1:n6S", dú'
�si:r�'-'i.ui�,��', s'al��\I;���1, 'á� ,r�n't��: .d�·; i��6���ã;6: ,�.� �

. C;�!" 1";61)-1'6' l�li-stt:o 6bêlc(·{jb'sfnrhel�fé' r!'61f'frrlmêtlf"ti'vô';,f' , día'
:'i(\bi�l�j&ti��' �·c�'�'e�úl;[ln�i':.;ntei:rf:&, ':, .

;\
..

- ,

,

,

,

.

,:)b'r(Hma:.s�· a;�1dií', q['ie', p'iífai�lij:�t�'" a:és;' ��óp6lii�
�:3' d6: E�'fàd'Q��IF';li'or d'p Fi:êt!éí d;".1�· etli::ll" íJ;tfi;. 'V;'iéti.:
( !to; :'� �SN' â6'J�,rá, ,iholh'iY �ft�l sêíls' �l�tÕíif�)�,�� sÓ'je's:;
" ió' 1'!es1Jé

, sentido, !501l} enténdie' ,�l� â>"cl:t'viGã'õ,; d'oi �é'ff-ít6.·•

, , ;J! ,/ , ,

�;'J sÓ l'ótfer& ocotit'ei corrI' Mie �vrriái i�r1--e'sttut\Miá) nnL·
Ht��

,� ,

i

l�J�.l$on" ht\liU�- 'X;reB
MASSAGISTA' Df1?LÕ"h1D61"

.. r

. (SÃQ PAÜtO)';
,
JVr !;, g, g, Ai ,({; TI; ·W �)

TE�APEUTfCA;
1 , , __ ,�j�' \;�ORTOPEDIClt

DESPORTIV'A-

-F:1
" ,.<ê,

l1STETICA.
COSMETICA

GINASrrICA MEDICA
-üJA FELIPE SCHMIDT, 83' -'­

FLORIANÓPOLIS - S,C,
\

,.l
.

,

diàriaménte

para ,�p,ORio 'I�� ç n:('" ',,:,
. �

'"�o pari CUR,.IJIQlf·� 9D9, PIUll

...- .... - .•

r·
,

.

"

i ,
',_.- --�--- .. --- .. ..,.----

,

As mulhercs,?'roêl:::mdo' 110 sal:1o, pcclialh por 'Alla­
m,iTQ.,. que 'pusesse mais' lliJl'ôisquinho apeóas'; pára dan­
çar; pàra ·o� énlaç::rdos enmnorados, pant a, lua branda,
paJ'à os cor�lções chdos 'de nfcto. Fiítcfo o �ailê� õ inôço
fechava. á vitroliílh� ,.c· deit:lva DO seu qu'àrtii1ho� 110', po­
rão da casa, oito alJ,os m:ü' dorinidos na cam�. du'ra,
Qúando levantava, cansildo &enl.p1"o., sentia,' ,OS' 'músclI-.,

. �i�s dóíd?s r� corpo, 1)3 cabeq;t l1ilid'a Ouvia' os zumbi.-
dos da festa, '1& nO(;-L: [:'Lifsicnls ress0ànand'o; >

môscas
varej'eiras

-

que o, tOlmLW;(\n? l�uúca tivera niaiore,s pre­
tensões, quando .cJiasse se,' o fizesse, só no 'fúturo bem't, l '

distante, Bom bebcrfo1" d'e ccr\lcj�L í)rêfa, tol\1ava-a ele I

golladas 'i:ntembs, 'oç olhos mdid6s, ,f:1crÍlWcjav�!'n, e das I

lágrimas
'

vertidas, À.ltami'ro colava os "abe.1ijnflO do
/' -' \

�e�to, Díreit1'Ssimo, os pa'h de família- o' lcsl'leitavam, e

ao baila'r,' dois .palmos' o sepm;:3vam río 1)ar._ Júl10 Má­
. rio óhG-lTl-du' Altamiro de frio, que por súa ,v$z não gos­
tando: do: grave insulto,:....fincou ülna: faca de cozinha na
s�ai éôia d� -lado fsCpierdo, Í-Iomem que Inerecesse �#
cn�m'3:do llomem, conf�rme o proll'\ln'cik-mento d:o ag1'e�
d�l1o' perante o meretrrçsltl1ó, dançrtva� colado' ca1Í'a' com

"

cnrai, ,�ó qi�'e' o du'tro' cohéordoh; irias' ql1e deverià pren� I

� ·-r6 paTa' Exe!D!,lo fb jüsti(_'a,' Altamiro foi- absíovido,
el'1'q�';fitW(l' q�7e. J{J]:o soqu,eava-o, �a janehl' di]: prrsãó,

'

"

JÍ'J:�se:ln'do na fl\',IÇl1 fi sol n'la-caTa vertendo pi'n-
gos, ÀI,:dni1íó ouviu mna voz, 1'3 do" b:11',) ai peste, .quefn --'-'\ f .-

ó_ úllaifili��'1'l d� Abdmdo, o homem.rlama el;t cidAde, ,Gll-
2' ,' ....

�jaig· rna'tl\';irí.l's· e voz p:areciam as dê' uma senhori-t:17 1'a- ii-�. ;; _�:. 'i t"

� �l"") ... ',,- ,"ral tf��ffi'fd qjie, era hmné,m,' que !lretendiam qllt' fizessr?
"

__ ,_.r..lcr{�ümh, V0Z bloa fuquanto êle bebia 3S cerveiiE\, de- "

n

'1'P'6i�' dt, l:íMli d'e ovos. A ,!loire' I1oú:V QaiIe� se:ntido llil

f':""
�

�_.,=-

Batlquerinlia�, Altamiro coioeaya os disCOSI na ,vitrob.... � ::-=
. S1�ligil�1 fiihl sério' dÜetmt, (3;1' cl;U:Vid�' Mroz, qiJ�.: �l:i�lCO 'Fio;:: / # :; f _j'l.r',ia:? QI.Y '�fv canção do cavaleiro", ou o "Br'a'8ileliinhü",
dto r'oa:ibi\nl1 Àclemildc p·onseca...AIO'lUnas vêzes- pediram -- :-; ..

�ot\, (J)Ü'il�1(1'ó Dias; tocAl'atn mesmo��'Brasileirinho", com t-, �.. .\,
......ri! cillà;11 b3,Hóll-se até. o amanhecer. Durante o transcor- �-_. � -'
....�

rei d'6 t\â'li'IB',' trocaram-se alguns H�'os dê !'gadÍí'cha, sen- �',,·_-.-D°';;_�_�
-

E L'
.

_'Dódõ' q\115 o I'estq continuou, I/-3r I!laior ncu..rna1id�de,
f Sa4!riito da caeleia, JuÚô' Máriol �urou vingança c

rllf.',se' q1'j'e' mi primeirà 'víJz qiÍe encontrasse Altar;qi�Q,' llle r., :J, (Olifarli\:J' i}' veb do pescõ_çct" Alertado, ô· juiz jiJle,>(iúilho
:._�' ':; ._�.\qJlC" se fize.sse jaÍ, cümpl'i:ri� �e1:lJ; de qUÍilZ0 anos Tia J

f0B.:t0ficiái.'i� ctn, CO!Y1tílt Por iSfO, Jóli'o' }\)h);ri'ó' csperoi'J- ",:--,'! :::'''�-l't #1....i ' ,rI
i •

l •. l�.)',�
Iw�"!'qm�' S-::W;se �i0 C3Síl" �1nma 1OI'(j escura _l1l11'guern o vcnn.,

ffim f.renti3 ao quarto, a brRsinlw aCi? a do cigarro, 113. es- ? ._:-[
ciJ·d:dÜõ; ouvia :lo Arlcmilde FÔ115eCa cantando li de /

_. -." c; '." \
dcnúo. O güarda :lpitou trê.� vêzes !la esquina, três ..c0r- ,

J _ ... ,� -;: --�ites dàii.a' ú·:1. garganta ,do' inimigo. A vid'a: na: cid'adcr 1'-- • '; :}
àquel:l IIora, rcsurnia�sC' no o.pito do vigia c no. l'CSpir3- \;-- ,.

'"

�� Jção1 ofeg(tnte' do .peito de fúiio; As três dq, manhã Al!a- ,., -'1J
I' �. ;",

• [nl'r'o af)"',ftO"u' � luz, do 'qu"rto e d'''I't'Oll-,�e 110 dl·vã .
.! As

. :
.. :.."

�"? ---.iICAS'A ALUGA..SE·
-'

frês c ���a tc:e- a veia 'd: í:eú nés"c6oo �corl�da. Às mô- . '�.-�'��. ::\":,; '., :: '
..

'
.

"

, ,>;:i'�1 da cidade comparecedni a

-

s\:;u·' �ritê'rro e capli�lw.
'- � '?""-',

, '(àu�a"s�d�á,.Çâsá de.frl�e�ra,.ç�ri�.,7�à,sê,tt:) ':ç1CBC:l� l'an·l nas assinaturas 110 Úvro das presenças. Júlio Mário )-..... ,.,.J,' ,,_.�'\.den°2,::á,stl,tuail a}tuà'('��f�t?aé!' �lfl�od,n.i�/�/�,�?)JQ:rt�?S! \!'jGsapareceu do lugar, e na semana seguinte à noite, eü- ,;." \ \�.
,.

'�1'

1 r ,ar com o, sr, UJU. 'Y� H�nlll uÇ> l",eto ã:' l'l.u:a
\

> ",: A, A •

-

'"

�I'" 1 '\. -

'4���������"'�-� �.�����������a.��:�c�o�n�s:��t�tt�w�a�,s�.�e�e�D�t�I:n�u�'��������"��-�����a��=.���������2�=��·:-=':'-�� �_��••'[;1T ()P�t â '1'.:.,.onOLl&!.....uc-� C .' .•�."_ 12±1 �

I
.

EStórias de' 'Provinda'.
. ,

f\ftAMmo� FRIO JAMAIS SERIA

-:11citor medciros

I

l

-_._.� - ---� - ......� --_ ."'" _ .............� .; . _.,--
.

.

�

CINEMAf" ,

CENTRe
'HOJE

, \

ÜO:lfV",I' ,f

�í§ 4,1, e irl�l� J1itq�
fl:ran' .,t�f3:U�ri
Aríj,�d. hi�'lât(
RoseÍ'illal'"i: ·Fri's� UI'

.

...;.. ('.fu�-
fi'nlS cêrN'Tn:,�: ()' O'ES'tE
Tf'r.n1'colm';'
Censura �té, 5 arins

IlAlliBàs'
",'

Gloriá "

;>,_,< '" 'Gl�� -;,�dJ� .,J C fi "1"", J!,��
Lando B·ltl'7.àm·n_

r"""'" ém...-.

JAIVíE§'[ON'rO, OPERAr/lO
,

.

-

IT,��C�
,

'\

Cinem!.tScCIP Eastm.:tri'Í>:õ,jJ;')ê�
Ceui"ifita, ált� I

tu ítô':

Impêfio"
?,§ g 112 liS .

il.od Dam,
fr'nÚ'lé'3 jt\i'lhYssí1rú'

-� em-=

OPFR.A'C'AO E1'lPION!\RFVI.
-

Ã'CdÚlC'{
Ea�rtluàJ:l(ôl"T
(.-;P1t�üra ãté JH

Cin'e Rajá r,
1

!'l,s !'; e R 112 íi,::;.
�\lan: Stt"{·]
Dina Di Sant.os

-(·m-
- (

GOLJAS E O CAVALEIR'}

lVL-\S(�t\RA]jq U
TotaISc()'p1.' Eastnct::ulc.oíor \.
Censlil'a até io an()s

/

,

Para a. reunrao da "Su de SWI" cheg«.
, l':í.õ' J'r��j(1 rr l'IOR�[C �'ii'Úl(re' a� comitivas de

Depntados, Assr-ssnres c Jor'nalistas dux

)<:"t:!f] os: J':1faM, e Hio Granüe do Sul.

xxx
-,

No ar c�nciicion'aélo do r(�!'ta'l'Ibu1l�
Braseiro na últIma. terça.Ieira fMa'IH vi,,,- '

tos almoçando: -Ex.Deputado Dalcana!I',',
dr, t\.bel'lardo Gomes, dr. Paulo Ballet' 1-'\.

lho, Dr. N�lton Ramos e dr" 'Rubens Pf'_

reira Oliveira,

',xxx'
'I '

O' :D·el'>i.rlb:dó'· e �l'a, F:eúm'ú�(r Vi'ega,;',
em suai 'residência: receberam P':I'J'::I' ll"';\!

,

.i�lntar, 'o Presüíente da 'A'sseúlhtéi�1' Lrg" .

fafiva e sra, Deputado Lecian' SloVil1Sl>,i',
fY,;pul;al1l(1 (: Sra· Ivo Mon.teri'e�To' c o 0'1,.
jH1'ta(lo (ol'tlrr Ú'istl'i,

/,

r,
"

_:..... "

!.;., ;6� l '"

.

. O l�(!'Óijlê de eng'ellh'l'fltÚS d'x "I"hí-hj':'S
iJ;st�lftÚi(iS em to!1o' (I nT::I'�il, êm: 'll'Ü<;::�

t'it:l:rt!f',
. ;l;cal'�I\I";l de concluir a. ;'nsfalxçàd '

!l:f sorhrri1n:çií'O cto' é;lubr Do'jjf' de Agôstú.

\_ xxx

No!': iLjÚU'Lflmehios presidenbaiS' i!í\'

(!urrê-ncíã p111a2e são llospê-tl'és o'f'íci':t'is (1,-,

palTe'l' Lf'/;islrdi'Vo' de Santa, Ca'tàrfiia., (Js,

I'rf8ifT{'jlt�� das .t\sscn:Yhl{:ías ügisílativa�.:;,
'cTo P:ui.ú;i, ÓrI'lltado João MaI1SIlI" lira
Rio Gr:mdl' ;lo Sul, Dr-plítaélo c::t:r1os S:m.
'l;irg�

"

,
' xxx

Logo, mals, 110 "Salão VennclhFo" d0
,J\'Lhin ·nÓlrl, daJ'-se-á o r1rg'ante jalltar

, \

I..

, \

..

(
,

/,

ZURI l\lEhCHADO
q1(e dar{l� rn'Í'ci'ó as cOl:n!e1)'l'(l't'àçõéS elo (;iri,
queritcrü'i.riô· do' é:JÚbc N.:i,niic() AW(l LtIz,

xxx

Noivado': Marcou Casamento com, a
sr ta, Vera Lúcia Arli'Iano', o Sr. OSll1ar
Lickmann - Um jantar americano eOIl!
grande número de convidados, réalizon,
se para comemnrar o a:con'1échilciJ'to,

x xx

\

/ Amanhã as 21 h'ol'a's nó Qucl'('ncia p;.
lace, o Presidente Lecíarr Sl'OV111S:Ü có�
UIn jantar, recépcíonará- os P.resicl'cntes' "

tJ'eIlutados das A'sscmbhÜás Leg'j'SlaHv�
(rOS Estados: Paraná c Rio Gnindf,J,r10 Sl!I.

xxx

\ C \ I
No Clube da Colhia: Lira Tênis Clnbe,

amanhã acóntéçerá grito de Carnava'l ,_

Vera, Preve e M\:ttri'-ba Balhi, estã'n em ,tl'i'.
\)j'dailrs cqm orga-óiza<;ã'ó de mOC{)�: pata
fi' animarln noHr: carnavalesca.

1Viontando 1':(',11 cnllslllb6riõ' médico '1'1

ldflaflp (Ir' Hl:!,O'l'l'(',1 au O' (h', I'.I'QrcÍ'I'i:o LliZ
. (insta, um (los '�M:rUH)l'('s 'P:u,ttfl"'s (!o E�.
Ó\rlü".

xxx
,

. Itajaí: Logo mais na: botrtique "Nieta
](10ílas", vni reunir gente elegante t_l,v �ô.

clerlade de Itajaí. para ó,i(lcsfiJe que apre,

'. sentará?t mod-a em í'õco.

xxx

Contimmm O'S b(nn'Cn�á'I'i(')s so'bl'C o

Festival do Cinem�, que será L'ca:lizae.o

9'0;;; pdmeil'os dias de fevereiro no B:1'J.
I!e:{,l'io Cambol'iú,

XX�

Pensamento (lo dia: A libél'dade é' um
'cfmjunto d'e pequenas, restrições.

-'

"

I.

, J

\
A tMr"RESSORA MOOÊl.O Pó5sui �OOb! �$ fecuno�
e (j flP,çe� .. {jtiel �l(p@;ri��'ci'o p/lrU �rontir nmpr� o

J' • •
..

'

iTl(lii:iiYHj tlfll qualquer UfvlÇô dI] miTl;),
;f(ibtl i Ilr., idiiíiHI i' f<Hfr:;jlfl;:ri" "l'Ii!'V Pl.fI:t1J (;fll'lfi1lr

c

desenho.
, cliéfíês

.

fo.I heto$ � I!dtalÓ'OQs
cartazes e carimbos
impressos ,�m ijeral

�; oái)'elof'l1

<'

1I"H"RI::SSOfM fij,ODÊI..O ,\
- '

.

O ti f

f)fí"/ÀI.;V) �ni.JÀfíT ii elA,
·�uA m·.m;;GRO f'ji ���tl. c,

Fr.J1f1'i :2õI7,-F..I..ORiki'lÓP.GU$
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COmCiJtQlJ.,'>C '�10 lWini,sté.
rjQ lia 4,erolláutip,a quc- o

�aso 'qa compra de aviões

!>iJperSomcof.i p,ltl? � FAfJ
p.oderá d�r�LJbnl' o ]\'ljpistl.:o
l\1árcio de Souza e il'je).:;,
,que..illvulgQu a solução (Mi­
rage III) 'l'eCOn'leflJliui<l pelo
sen Estful0-l\'Jai,or à preii.
dêncía .ría Repíil;;Jica antes
d� o Marecha! Costa e ,SH,-,l.

tomar qualquer: decisão.
"

Simultaneamente, em Pe ..

trõpolls, após despacho COl!1

o Presidente da Repúblic;L,
o Ministro Márcio de Sonsa

c j}'Ielo di�s� JUJ.C tudo qu'�

se tem noticiado sóbre :!-
,

'compra 'dos jatos nãQ pOSSl1
de "fantasia da imprenSa",
acresce'ltando ql�e d,es,cD·

nhece o Ilelatório à tespf)iíO
do seu EstRdo-Wlaior.

'í

Pressão

Q qQCIJJll�ijtc;;' l'leparª�p
pelo Estado-Ma�or do j\Íinis­
t,rQ di} i\ç1-'Q�á)ltjça fo� iqk:'­
pretado como um tipo "l"

press.í;íJ} )para j! Cf,Hllprg, qos
C!J��� l\'lin�gç, ppl'qu� .

�H:�

� reQ�Jção d,e» a bm7�'essiip- (e
qJJg a oper�ç.ão de ,CI}l)1i)i'<1

, já tinh� sju,o efetuada, qlJ�ll,
elo, -na realidad,e, hoye apC'-

,I
'

- ----_._- ---��----_._-------_._._�-,--_.,�-,_ ... ----'-"._", ....

nas um pal'ez.
De acêrdo com as h�L):·�

mações colhidas, ,f1 Jlnr 1.,
mente devia l'efer�"-l'ie,c a_.p'.�,
nas, à opção ,1Consc�l1i;ul� Il�
'la Aeronáutica ao Presiden­
te da República, Já que' fl'.
té agora só .se trancou urna

.linha de ação: feita a ,mL!.,
Iíse de todos os caças. bom,
nardeiros estudados, a lcAI�
apontou o Mirage como �

I)

supersónico mais econse­
Ihável, não só pelas suas

condições técnic�s co�o pe­

las possívels formas de P4�

g·antento. '

Le�nbram, alguns oficiai"

que, ém entrevista coletiva

, concedida em, Belo �Ol'izor;.
te, quando ti Go�êl'llo es,tp.

ve ?ost,all}f,h1 ell}' �vrillas Gp·

/ ruis 11 Mareclutl Cosfa e SiL,

va, lJnrnl011 �l�lC o Brasil com

nra'l'á os j!}tv,s supersônicos
que jtJlgar conveniente, sem

aceijar }l�,essQ�s 'd� qualquer
lado, d,ejx:ando claro que lhe

�abi�;' a últiJnit palavra.
\,

� Isso significa,' - acre.,;'
, centaram - que o Marecral

Costa e:Silva,.coHlO' Chefe (10
- �stado,',' se reservlt o "'direi.
to de examinar o assunto

. em outras esferas e tomar a

decisão final, mesmo após
o Ministério da Aeronáutica

;ter feito a sua própria eSC0-

lha.

Corrida
)

, ,Comentalido a notícia fIe

o
que OS franceses t-staría-u .

pressionando ;) Brasil pa,':f
a compra de cacas Mirage,
ao invés de apenas 15 dissp­
ram as mesmas íontes tI>;"

F� que os fabricantes C�I}'
avião certamente del'i:}lll

'

ll'

declaração do _[v1i�1j,stm' lVlá,'­
cio de Sousa e NI('�O de flitE"
o Brasil poderia adqnírlr l�
Mírage e outro tanto, de, a­
parelhos F·5 1101'1:> .arrierica,
110.

'

,,'

., EJ Iclar� que os �n�l1�(>­
ses estão intercl.>s';l!,IOS 'e,1 \

l_lornecer tpdo§ os supersô.'
nicos que o Brasil se' dispu.
ser a comprar. Sendo os dois
aviões de:;;tinad-os :.�os ín�s.'
mos fins -, jntercel)_ção e 'a_

, t,ague -, c�rn!-p'r� Fie,�parê,.

(onseU1os de Beleza:
Novo mc1udo paÍ',\',

rejuvef1f5seer
,

perienci.as 'pá luta contra· l!

1;eUlibe nos fiJj dada pelo ml-._
dicQ SlJIÇt) }'>lJID Niehans cn­

·.ja tebriai � ,copl!ec'ida eomll

teranelltjea, celular ou d:;f'
celnhl$ frescas,

D,e lJ3;Ssagem rlevem'os di-,

Dl'.. PlltE�
<: ""-.,_'

Uma d\ls mai� recentes e'�:

"

de . 'Hderança-

),

Venha ver o q'ue fizemos para vo(ê.�.
-

\ ) \

(no número 40 -da r'ua ".. ,.re Ipe S<;:hmid.t)

..
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I
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" .' ..... ":��"'���,\ ..

� -, ... :�:��1-:' J
�
"

( I

GD�,"»'t, .

"",.. 4·

...
- ".1 ,

zer que esse metoclo', 11a<1,l,'
tem a ;,er COi11 a':.t�ràl}ia,,�,j� ..

suh:)r (J'e Filàtov; _
.eii1bol'a "

uml:-ws �nresept,t3,m ,ªJg-uh,s'�
nontos de' vista � ,fonlluiS. "

.-

Já há muitos �l �� ',' �ue' ,

Niellans viním se dedicando

,li tais problemas· ,tendo ).r�s
mo publicado em Hi3', um

livro intitulado "1\ velhiee e

o 'rejuvenescimento" �. :ondc
vêm relatados' vár:.,os traba.

, lhos intel'c'$santes seus c -'v e

qutros jJcsquis;aílores sob1't�
,

tã,o pa1nitante as�untq.
'

I ])lIas fni noutra o11r(1, "T,�.

l'ap.eutká. eelulaí''', �ditarb
em 1933, onde relatnu os ({".
talhes do metodo flue idea.
lizol).,

'

Consta o processo no se-

guinte: pequenos pcdaçn,
de gl�ndulas de lt:'!l a.ilim;tI�
são tratados, 1111m<, solüção
fisiologica e 'dep{lis ' intro.
duzi.dos' no )l,aciente ])Oi'
meio, de' illjeçãQ. As experto
êneias originais, forao] fei."
las com paratirl'Gide de
ovelha, Úljetadas 41um�' pa­
ciente operada -�le' bocio, e

cujas g-Iandlú:{§
-

'ha:�ian; si,
do aciden1,aldemente 'afetà.
das 1101' um jovem ·cir�1l'gião.
Com os mag-l1íficQs 'l'esu!­

tados obt�dos ueS5e e nou­

tros-casos, :,tI nO"ll t(wape�i,
tica d�s c'elnlas f�'e�cil� cn!'­
reu mupdo e. te1ll s1,d9 em,­
pl'eg-ada no combale a várias
molestias, como: asma, urti.
cariai queimaduras;" d�sg·as.
to g'landular." �tc,

'

l}ias '� urincipaI jndicl\ç�b
segundõ ,atlil'Plam seus de­
fcnsores, �'cs:ide

.

no' c9mba•
,tO 110 ellVltlll(l!cimenio. TarH I)

é a�"iITI �Íie -.ll11JitoS dos Ie)­
tq!'es lileVRpl est.1-r ,le1}lpri1,­
dos, pois a:, jmpl'eIÍ� lIOti.

l ,_
"" -< , I

"ciou làr!!.al11fmte, hayer ,)

o met,o!,!fl de NiehaIÚ;--l'estn,
rado- as forças do ,saudoso
chefe da igreja catâlica' fr

Iiapa Pio XU':
'

, Aqui n� Brasil 'não se fa�
ainda tal.metoclo 'de -rl'juvc­
ne�chnelltQ lllas em oÍlt!'!};,
países, sobreüJUQ na 1"nl!l!)'1,
Suiça' _e A1emagllll' e1íistem
centros de estudos para' a :lo

plicação do processo., �s
qqais, são chefiàdos por rlJ.'�.
cipuJos de Niehans.
Quais os resuit�dos positi

vos da terapehtica celular?
Aimla não temos elenien.

tos' para uma rOespo>lta afL'
mativa, embora. seus pro.
pugnadores aleguem que se

tr�ata ,da mais eficaz arma

contra os �stigmas da velhi­
ce.

Nota:, ..:::.. Os nossüs leitores
poderão solicitar AÍualquer
conselho sobre o tratamen_
to da pele e cabelos ao mé"
dico especialista Dr. Pires.
à ma México. SI - Itio de
Janeiro, 'bastando enviar o

presente artigo deste .Jornal
e o -endereço' completo pa-
ra a 1'es])osta. "

VEI�O�·SE
Vende-se uns lotes t'm

Coquei1'os, �eco do Ju1110 n.

130. /Traíar com dona Celina
no mesmo. lo.cal. 12-1-68

. _---.----...�---- -_--_

\

, O�'\{/fjciajs (la F,:,�; 'l'
votam iL C01'l1[H'11 lfc :::� ii: ;

lhns franeeses c n01'tc,a,mC1'l
canos seria apenas uma so­

Iução brasileira ou saída iJO­
Iítica para não desagrade t "

ninguém.
Segundo os, mesmos, oP ..

ciais, se f) }ll'usil ,lustifj(;1 \
,

a aquisição de caças.brnnb.:
deiros supersünicos corr.r,

"um -objetivo primordial IL

nacíona t". garan Lir a defesa (l a so lJcrr •

C0ll10 se aleg'oll IHi docúuu-n c._nia COUt apenas u.na llolid:(.
to do l\'l:inístél'Ío' da Aero, de de supcrsônlcos, ajm::t

náutíca, essa razão podel'\II, que êles chegassem a ;;0 �­

ser jnterpretada como -urn pal.êII1os. Sc·{'1 uocess.i i J

convite à corrida armamen, distribuir esses aviões por
ti 3 f J na América Latina. todos os pontos estratêgícns
- C0111 # extensão territo-, do �rasil, do AIllJl.:wllas ao.

rial do Brasil � argumenta.' Rio Grande" elo ,Sul, o que

significa pele menos seis

bases cemrum esquadrão rl::­

sl�l}ersôl1icp� cada. urna.

detesa' 1 soberania

1'a111 -, não seria
,

'�

Artigo 20 - As Regiões Metropolitanas serão insti­

'tuidas, por deçreto, pela União, !).or smt injciativa em ca-'
80 de

r

interesse naciQnal, Oll poí' sol icitação clo� �stados'/
'ou dos nllloicipios interessados,

§ 10 - O 1Je,dido deverá ser formulado ao' Ministe­

no cio Interior, indicando:

] - Os munici!1ioS que deverão integrar a região
metropol itana:

1 r - A area a ser abrangida;
1TJ - A. população total da area;

IV -- A reçeita elos n,uoicipíos, bem como a arreca­

dação dos Estados c da União, na area, no ultimo exer­

cicio' financeiro;
VI - A .sistematica de implantaçãq da entidade' me­

tropofitána, sl;a natureza )uric1ica e as liNhas basicas de

scu operacional.
� 2 o

- Os territorios cios mun:cioios serão inc1ui­

dos ou excluídos das regiõcs metropolitanas por decreto,
fcelsl'a l.

Art. 30 - No ::tto constitutivo lig,ado à entidade me­

tropol3tana, or,ganizada pelo Estado, na forma desta lei,
,�er5 prevista a sua direção por um Consclho ,Me!'· pôli­
tanã c parI uma Dirctoria Executiva, com iurisdicãa 30-

-

I I
- ,

bre, toda a area e serviço's de interesse CO]11Ul11,
� 1 ° - Q ato /onsi itutivo ,indicará a natl!['CZa JlI-

,

ridica ela entidade e a sua estrutura administrativa. Artigo 8° - Ouando a re;ifto metropolitana for

r 2 o � Participarão obri,gatoriamente do C011se, intcQrada nor area dc mais de um Estado ou terrítor,io,
nho M�tropolítano representàote�' da União, dos Estado� cal�;rá à União, alem de institui-la, dar-lhe organização,
interessa?os e dos Illuníc'ipios il1tegJ}l11tes dé1'região mc- sc não' houver acordo entre os intcressados .

V d I tropolitanà, e facultativarnelltc repre�entanü1s de as- Art igo 9 o
-_ Caberá ao l'y1inisterio do Interior

en
. e"se soeiações com atuação na respectiva' região, sendo 6s promover as medidas necessaria� � integraç,ão do plane-

l\10VEIS ANTIGOS ..

d Ih' d' dcnter!os
.
e esco a mIca os no ato constitutivo. jamellto metropo,litano. no plancjamento macro-regional

1'01' motivo de viagem ven
� 2 ° - A diretoria executiva, em numero nunca c no nacional.de.se diversas peças. Vêr (!

tratar na 1'lIa Lacerda Cou- superior a 5 membros, scrú constítuida ppr tecnicos dc Artigo 100 - Esta [t,j entrará, cm vigor'DH--dala de

iinl1o. 20 1.4.l.ôl't reconhec.ida, ,capacidade \
_c idoneidade:" çlentJ\:';, ,0& . .q r.i;:l is . S'Ú�.!r�p.ll t5i icacl1o, "Yé,I\Íó-àda' as' disl)(')Ricõe-s 'em,ocontr,aTió ",

••••_-��...:=:...:...��__..__..._...;, .......L__��__.:..._,;_ __;:.___:____;,;__;�__....._ � .....__�":"_...:.;':",�,-rY.:,'_�:'''':C'�''j�i' Gi1!h.i k"1il�.·{ lt\\Y'· 't!t ...>.:
.

(; ::;:�:j ";.t. 'J�'
.

Trabalhamos exaustivamente, é verdade. mas - satisfeitos de haver
trabalhad'ó para você.

'

,

'

Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós insta:J.ambs GIFT, a loja mais bonita da cidade. E presente's
sãó a nossa especialidade.
E para' provar que GIFT entende mesmo de ,presentes, tomamos a

liberdade, de sugerir' dêsde brinquedos até prata de ,lei, a90 inoxi­
dável e cristais, nacionais ou estrangeir:os.
Além disso, GIFT é uma loja' avançnda.
Não fechamos ao meio-dia (par� você vai ser uma mão na roda,
hein?), e pretendemos acabar com aquela'velha estória de loja bo-,

nita & preços altos.

BeIl), há mUltas outral8 coisas para dizer, m!ls gostaríamos ,mesmo
,que você viesse ver.

Venha ver o que fizemos no número- 40 ,da RVfl Felipe Schmidt,

p�ra vOcê.
I

I
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Projeto qu�· Institu.i
,R�gjôe8' Metr��olitan�s�

:',n Müuste,riQ 'd�: :t��tlça eri�j:e'gou: ao 'prcsidentç dá �er� e1r��\?' o Dnl�'idcnte da e}ltidacJe.
, "

"Rq�'UbliCa, 'pa'ra·.p.osteriojC enCa111ü}h?P-1el�,tó ao CQ].l-gre.s- § il-?_c;'- PqdeF"ê.er revista ,a GüHsUuição de

:so, ,tão Jbgo seiam l�eab�}'tQs o�,tj:ãb�lh0i; legi?1&tiv0s', o lll�s;5lfto',ÇQnsultivª, c!:ím ,l participação de t�cli;c(1S

p.ro.jeto de lei cOll1!Jlementar sàl:\re á ,'in:sti.tuição d_e re-

.

capaçidade' e idolJejdad,�:
L '

giôes metropo'litaJias.
De acordo com o Pi'O jeto, ,1' institlüção �le' :r:egiões

Oletrol;olitan-a'S\ 'eng{oba�â() ·l1lunicipios· que, i:ndepencldn­
temeiJte de s.ua vinculação administrativa, integram a

", I
-

mesma cOlnuni,clade socio-econQmica, dependerá da mo-
7 -

bilidade populacio'nal e nredomi.llancia ele setores ele ati-

--_-

'
- ,---------....,�==="==

�---;"----_.,..,.--'--;r

. PRECISÁ-SE CAR1'AZISTÀ,,' .

,'PAGA-SE ,BEM, - PODENDO SER) HORA­

'RlO INTEGRAL OU MEIO EXPEDrENTE,_A COM­

B[NAR. TRATAR EM BIT MAGAZ[N. � FELIPE
, )I

SC)--IM1DT, 11.

vidades eC(,:lI1.omicas.

10 PROJETO

É o segulnte_, na integra, o projeto enc''l:minhado pC."

lo mi,�listro Gama'e S�fva ao �)resi,clé1.?_te,�b Repl!blic�t:
"O Ccn,Qresso Nacional decreta:

Art ] o
- ,Os municinios que, .ínclepende1rtelllcnte de

sua vincu.lação àdministra�]\'.a, i'ntegram a mesma ·COnlU­

n"idadc socio-ecol1lonica. lloderão c'01�stituir-se em Re­

giões Metropo]'ita"néls. viSa�lc1�) �\ realização d{ serviços de
, "

interesse comum. ..-', "

� I o - .Para o efeito do disposto neste artigo consi.:-�
demm-se _Regiõcs J\1ctronol itan as aquelas que reunamo

ao menos, os seguintes requisitos:
:::) _.:.. territorio 'com�)récndido cm l11alS: de ílma en·

ti-dade politico-adJpinistrativa;
� b) -, irn�J.Ortáncia eCQ?omic.a e social macro-regio-

nal; I ." \
,

, (

c) :- predominaria de setores de atividades eçlJflO-

micas 'secundarias e terciaria-: -..._

d) - centro de cultura e de serviços de anoío

nanceiro' de macro-regiões;
e) continuidade urbana;
f) mohiljcla�le popu1aciona!

de aTé:;

g) - serviços !)llbrcos e ele iIJfra-;strllfllra de inte­

re�l'e conmm ou necessidade do seu �st'abelecimei1to,
i • /

•

,

, � 2 o -� Para' o efeito eI;spos,to Jlest� arti'p_o, conside-
r�m-"c/ cle intere��e cC'r'Iwm os serv�c\s q�lé' exi�irem tva­

tame"lto e'o 2111[1' ico, e forem �s!)ec:ais a'J clesenvolvim',:I1-

,to gJc>bal da area,

� 30 __ o O Distr'to Federal, os Estados e Territo-)
nos sem mun ;cipio poderão integrar R�iões Metropo]i-

permanente delltro

tanao,.
;"

supersônicos
/c!J.lÍl �p('nl}:i, cpJllfa �1 ':'F""

'

dos C:}.l)�S l\lira,r;'c, ln:;s h
Irém c,?ntra �l (lo" F-", ::

'

sua 1;çsr é, de m;e fi fL,t l!

não tem !Jc,ccs!ii(1a�J,r ll!'io ;,

tária dêsse ti110 (]� arií>"
embora !jl11 di:) IHn:lC:.'fic \": .:

a 'adqnirt.tos.
)

---"-/_._-

,\, Atenção \

"

"

,_ �

l�eéiona-se. linguas: Portugues, lnglSs e Francês.-

(;'Ylatê.!Dática para ginasiai1os� Aulas-. indi·iiduais. Falar

prof. Carlo.\; - �one: 3(2),'
",>-,,,' ,<

-,

'a,s
"

Artigo 4'" - COlllDetc _ii' 'entidack metropolitana,
I - ·E_1aborar, !lr0l110Ver e fazer cumprir. ° plané�

_i am.:n1.,) das obrá�, scrviços e ativiGl,ac)es de' interesse
mel!'Ope:-litano, ob�er\'adf\s ::IS diretrizes 'de planejamento
Federa'l é 'Estadual, (" Í'e��çitado-1Í pcicuiiar illtere�se dos

�municipios; ,
,

'

_'.

]} - E labóÍ:'a r, !:')roj2{0� c,- quando (,(lIlvicr. rcali-
, \.' , "

/ ,

7ar obra. sennços' c ativiuades de intereSl'-'e rn�tro�),oli-
tano, pbr exccllc:tO direta, contrato Oll conve:ljo CC'1ll

" I

terceiro".;
111 - P1'C'1l10\/el' a coordenação 'das obras, so[vi'ços

e atividades, de :nteresse metro!"olitano, l1armémilamlo­

l\S 'cin o l)laneiamento ela rco-Úío e e�tahelecelldo as
-

,

pdorida�les e prograrl.laçõ�� conv<=;njeJ1tes,
,

J V - '-O!)e�'ar. conceder, l)�rmit'[, aLJtorj�çir c ctm-
•

�, -

õ' - _,

trolar serviG;os ele interesse metwpol itn!lo, C(lle lhc .\u-

-'

re!?uiarl11entç atribuidos;
,

V - Obter e tPI nec.:r recursos tçcrriços e Jilpnc;:'b
rc;,5 ._�ra :�. c,l;:,boraç,ãp, ele, �'ro,i.;tos" Gxecução d� Cl!mlS c

rcalização de serviços a cargo de outras, entidades, 0r-

rE III

gãos ou Dessoas; .

, '�
\Ir - Realizar o�lerações cje füwncjamento para

'e':--,\)oi'acã'o de 1)!anos ou nrojeto" bem 'como Dara exe­

cução de Qbras� serviços O�l �tiv;dad'es de itíte;�s�e me-

t ropolitano. I

VII ---;-' Desapi'opriaÍ'! reQ1ujs-itar ou
.

b
,(
I'propno en� ou serv/!.;os {: e mteresse

pertencentfi:s ,a p�rtitl�!'ar, aos l11unicipios
'T'ltegrantq )la re�!'tãQ D1.etrG_I1olitana,

V'! fl,-,- EX�1e(J' r inst!:uções O�l normas," tecniea-s pa­
,'a as' at;\,!Ja�!e" eIra.;;' �3rviçós cu 'U)l'O' elo 5010 "ele iu­
tC;'C\iSC 'Q18tr.no!:t:J'10, sclwe c� 6;1Ia-:s n:rcerj o' n('1ckl'

de ." ':t:L'l a-1n,]]';··t"'1t-'\,a" qcn",,;.,;,:o ,\ "va (""J"1'w1::1
_

'"- II �) I ,\ \ .) •

(.) • " .... ,

L;"
• (," I L

�
J. 1:,.. .... '";'- , •

l�\_ ��� '\·l"�(.'·:,\r, a'1té", 'cI� �J.;:i ;J Wi'\,.,�_.�"í" ""'c-lo'-'I11U
'--_ \

-

I
- ..,.

'lí.�·,,' 1, O :_;'a:1o de c!:?',C':wolV:rnento local" lbs Slla, rnl'-

��capar 1)01' atp

mêtt:opo1ítàílO,
ou aos- e�tados

\.

X' -- P".':'Ol' a a:teracão de ,cus atos comitituliyos
c;'tatt:t:1:-'.CS I:U r��'m'�nla;� n) or�':\,) e'.'11l:X'tcnte. _�

Ai'1j�o 5D - /\5 ent;daJç:-; (' o!"ertelS f,�d�l'.2;S� e�:ta-
, '�, . -. -

c111a;� e 11l11l1i�'i�;a;s' que c!,en�m n� 're�' iã3 ,\Çkver:'io ']WI'-\'
,non�z(jr sua atuacão cem a �Ic cnt,idajç melropo!it:xna.

Af-tigo 6° - Constimi' receita de '?:1tidél'cle metro· /
...

pQlitana:
I - As dotações ,da União, dos Estaçlos e ?OS mu·

i)' cipi�s obrigatoriamente iucll\idflS, em cada exercício

financeiro,' nas resp'ectivas prop�&tasl orçamentarias, /

II :._ Os preços resultantes da exploracão de seus

bens, servicos �L1 atividadr:.s, e" as taXa� e c�n'tribllicões
,

.. , _,

de melhorias que lhe forem Jegalmente atribniclas:
"

1 n - A renda .9,e seu patrimonio.;
,

IV - O prbdulo d� suas operações ele credjto�'

V - Os nuxllios, s�lbvenções e doações.
S 1 ° =:__ A elotaç:io da ú)Í.ião .$er:1 fix.ada, !)Çlra ca­

sa rer_ião, pelo M inisterio Ido Interior, não podendo ser
1

-

infeirior à njetade ela sorTIa elas clotaçõe, es_!)ecia)s dos',
Estados e municípios efetivamente Ragas no exerC1ClO

anterior à, cne dade mctro!)c)litaQa:
� 2 ° - Tnclenendelltt-ment� .cios l'i�c:ur�os I)1'C\'i"tos,

nestc <l!tigo, a entidade rnctr0!)ojitana poderá obter fi­

nanciamento OLl aüxilio d.; qualquer fonte, bem como

clotaq5es concedidas !)or leis espéciais para projetos ('fi-

peclfic,.� ele íntcl'esse na "�f'ifto: ,

\
..

�rI go 7° - O !1atnmolllo da entidade metropoll­
tana 'será formado pelos bens e valores que lhe forem

"tribuidcs no ato de sua r:onstitll;�ão e :1elo� que vier a

:ldquirir ,excrcicio de suas (\ltividades,
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o iOTIMIS�O'

llt B�t.TIlÃO '

,"

" :,<:' , ,,:' ,: I '� "

,
'

,,:"Um" .B,!:,à:;�,l�Ó;VO, um '�pl_'
sil qué 'vai ousar",' foi proc
m�tido;'".�elo : ministrn , d�
l' , ". '_ '.

PJànejam'cnto, 'sr. Hélio BC,l.
trãõ, 'faÍando �m: uma "ca.

" J.,

dera� de, -einissoras' do 'tele-'

ii�;íO:::#a:�::(i,itiu�à�;n:a.
" ,O Sr. .Hélio' Béltrão disse
te�'" s�iitjdo;a necessidade de­

��,Jlirig'ir " � ,:opinião pUbliéa
em ;ra,ée d(\, insi�tênci'a d'Ós
rumores.;, de "crise' ni "ati'vL'
-dade �coriõtÕié�" 'nàéfonaJ..
Afirmando 'que os pessímís,
tas'ou não têm boa fé, .ou

,
,- es!�o muito mal "inforni��

, dos, o ministro do Planeja­
'r mento mostrou, com nu.

.;;, mer,os e', estatisticas, \ que.
r, cm .1967, o' Govêrno >Federal

'
,

superou as -suas próprias
previsões, tanto no com:'
bate ) à inflação como na

,_" açeleração . do desenvolvi.'
"

Incuto,

Nó,qI,le se refere á inJ!.ll.
ção, citou ,dac,los compan_
ti�bs 'de 1966 e 19�7: o cus­

,
• ,tQ ,de vjdl!- sUbilf, 41,1% em

>"'v. \966 ..

e 24,5% mll 19�7; os

. ,,',Pl'CÇOS, 'por atacado,., 37,4%
,

''C' '2,1;7%, e o' custo ,d� ali.

,' .."méntação, 40,2% ," ,c 14,1%
(d a dos' ,.da Guanabara).
Quanto á, retomada' do de>

"\

j>

se�voív'inie!lto .. lem�rou, q��
. I, o produto nacional br:lto,

;.',subiu de 5% eri.t' 1-967, indice,

,,,.s,uperior aq� 4 ',�dtimó� ,:al�S. '

NÚl\1ROS DE 1967 .

•
' r

Para demonstr3ir ''l\' aeele:

Fação: �Q 'desenJol,vin�entu '

'o'; 'em 1967,: ,o ministro Hélio

Beltrã,!) mosil:ou os seguin­
tes "dados:

," u'ABITA(iA(.) __):Consh!,-

ç�o de 100 mil, uniill1ül'�,
oontra ,l:�Q mil nos all@S aQ;.
terioTcs, com um im:est1-

,;mento de SOO,milllões',de
", ....

',i,'--. I "

.

erazell'�s IIOVOS;
nOOOVIAS - COllsti'ução

de 2 mil'qüilometros_ ii 11;1-_ \
"lmcntação 'de mil, liJém da
conclusão da, duplicação dã
via Dutra;'

""

l\lARINHA' MERCAN'Í'E - I

çento e dezessete- riavi�� !

E'X'CEDel'O' I'S
.'

'5���:�;'i�����jr �:"
,

. '. .... -1·'.··· .

aquel'u's crl',anç'a's a·"J'.a'.,'a�r'·.'" (: \

mento progres�;ivo..r' (até E' m�rec�dora do maior' r�êonhecilllerito'''a ,medida, 'rem �'"
80"%) na participacão..1 nos. ,', -

_

" . .' "." ," , '"

'
' " '. , , '

"-

#etes 'inter,u�cioriai�; :" ',dQ, G��.e�nadpr Iyo Sl�yel[a, enviando, a Assemb.e.�a o
r

C) ,_J>roble.ma,' d�s . e�ct',pcidna' s� 'aliás, não pode dei-
""

EN�RGIA ELÉTRICA,."-
\

pl'Ojeto, dç lei ,q\le institui a .Fundação Catarinense' dç xar 'de sensibilizar',a to(Jps, aquêles que, s� interessam per'
ACreScl1l10 ·dé 700,000 1{W" e, EdutRção' 'Especial" de�timiila a Iirdill0ver;, :i educação Ia vida da "própria ,�ollluliidade e são dotadOs d�, \. seJiti- '

eonstrução i,le 5.�OQ km de � das' criàncas' ex�epcionais., Tràta�se na' ;'erda'de'
,

de úm' rne'ntos' bti1'l1ul1it:irios el�l j:elacão a9S seus semelhantes.
linllás:'" de í"ransmissão;

I

\,� \. .' , ""
_.

•

'-
." �

.' "

, �'}<1.,XPORTAÇÕES _ Doze
atO' de 'profundo. contendo hUQ�allO, que bem .demonstra Sabemos todos que essas" cri,ànçâs sã!) (J,gnas da aten-

;
I

mill1Õcs. ,de tOll�l�das de,o;ii- Os Sel1tÍl�lentO's de fraternidade do, Chdc do ,Exec�tivO' 'ção da populaçã� é' dos pod'�r.es, púb'fJco�; através de uma
,

uerio de ferro ,(mà:is lrf% para COIU àquêles a qucfu a natureza não dO'tou ,COlll a: � açãO' (Iue as permita integrar I).{�, lIlelo' ,CO'l1lúIÍ!tá(io e sc-

'sobre, 9, ano lÍnt,erior)� 140 perfeição.
'

'

,

r"lIl úteis à, <;n-CiN!ude cm que "ivelll. l'reci�am, apcIlas,
milhões de' dólai'es cm ma:. "A' F' d

.:
aléll)' '('I�' I1'la,ne,:j'àr, oricntar, supcrvisio- dc·,wna' cjp.O'rt'unidade que as �P" e�lllita àdq'ui�'ir lU àp' ren·ilUfat�l�dos (mais .,,50ojí' so-,

", un açaO', 1;', .

j
lll;e 19()6 )"; 17 l11i�l{ões de �a.

�

nur e realizar: a �ducação do;':' e�c�pcio!Jais, proporció- dizado �special de que se Ea�cm �ner�ccdoras, � \fiín de

c�s ,db café ,'(<-;ontJ:a, 1�,8 nil- ilará ,'a, ),o,:nfaçao '

,e; treinalll�l�t�,- do 'pé�soal espeçiaHza,- que; com ,estimulo c CO'"U "amor, ,,\'enham mais tarde con�
lliões eUl' 66). 'O tota:l ,tias ,<l�, � esti�íllllat�do a p�squ'sa �m ,:relação ao pr«i)blema �

. �,ri�;uir, �a, 19e'dida 'que ],h�s (ôr 'possíyel, ,para I
<ill,e s"j�,

�lossas eXI10,I'taçõe�', 'SO,lllOU' (
" criando 'cel1tr<ls - o�upa'cioúhis e' de preparação prôfissio- . maior' a felic,Wade juntó a todos os ,que Ihes.'s�o _

(:a�os
,

' US$ lli50, mil11ões, o qJie fói"' ,
'

, <

..Wll' fecorde, ,exceto' . pelos .n�l, 'o�d� �,�;x,c:epcí�mªl po�\.sa adcs:tt�r-�e ei ad<luirir �à� 'e jUllto'à própria sociedade.
"

,\
"'>--'-

alif;.s de 1966 e 1951/ bilidade qlie lh'e permita partic'pàr em maior' escala da
'

A FundaçãO. 'Catal:Hícn�e' de Educação Especial p:6-
SlJDENE �. 400

'

milbôps' vida' em sociedade. Prom'overá ainda cOllferêo(ljas, Sb�li. del'á ser, o g��de instrument�' com' que Os excep�iomiis
'd,e cl'lizdr�s JJOVOS em,l'n-

'

_' r,
/

" 'd -'" '_ h\-' "I' t'
,

.' - -c I_ nados c' cl;Irsos "i.s�Il<JO à Jomlação ,c prmclpLOs c tec· ao' (C, con ar para essa 1111Ssao. omp,emcll� meslllo O' ,

eellt.i�os (mais 50%', sobre o
"

'�, E t 'd I' d 'J'd' _

f .P r r

t
1

.��o: :j.Bt�rior);
, ' �C� n�ces�tio� às dil'ctJ'll,zes da educlJ�ã; c�p�dal, a ,'Ji�tellla' s � ua e'!.. ucaçaO',' ..azelluO com que cs c

."

SUDA:M _ 100 milhões d,e articulação com ó�gãos 'p,yblicO's e plfvádO's (Iue; direta atillj� r�almellt�� tMu, a' :ll?pUlação ell1. í�adc �scóJar', de'
Cl'UZ�iros novos em hwen- �u iUdiretalml;:.I1fc,' tC'lham:" .ligação Cc afinjdaqe,S' com mI" I Santa Cataril_1a, n,ão deix�mdo,� margem' os menores ex�

;;

th:?(s, (l;lais 1140/0 sobrc
<

o 8C�S ,objetivos, Jn1crcssalido-se, 'também peIa' a,s�istêll�ia cepêionais. E nCSsa 'g;al1de missão integl'am-se O's ,pode-
ano) aU,tel'iór ),; ),

' ,

"..
"

'
'

PETROLEO _ D{spendin llléd!ca, psicológic� econômica e ,social ao execepcional. res públicos ,c' a iníci.ativa privad�,; dando �, to�os a'--opor-
de 1-00 ,milhões de, dólares ,Há algum, templo, ,O ESTADO publ,ico,! E�itori�,�, tUllidatle de particípàr da' tarefa ,gr�mdíosa é humàna a

é111 p�squisa e descllvohri. chaniando a atenção das nossas autoridades pára o pro- que éstá �íestillada:, ,,"
,

_"n;iénto";' biema c, ai�da agora, 110 últill�O d,o'millgO', Jíó CAD1):I{,. (,'Tão IO'go seja defin;tivàn�cllte.illstituída, a orgalliza�RNDE - hl\'l�sthilento .ie
1

'

NO�2� . UlUl,1 rc"orta�em' de, pá!!ina ·ln,teira. IIl,'o.stiava
"

aos, ção,. é precis,'o- a coo,pcraçiiu "cml dO,s, catarillellscs' ':!1Il
imo InilhõéJs d� éruzeiros .

, .'", = ,
e

povos '( acrescimo, de 33%' nosso� leitores., as dificumadcs com que l�tall1 as abnega-
.

,tôrno da obrá que' realizará . .1<:,' quanto a isto, temos éer-

sobr.e 66); das_pro[es�ôras d� uma e�cola de s_urdos',..:palla
.

ensina-..) teza de q�,�, efetivamente ela �averá de ser ,'ge�crosã.EDUCA!ÇAO _: Illves'i l- "

;
, ,

11.1CO(0 s�lperioi; 11 60Q t 'm';-
' (, J

lllÕCS de cl'llzcil'o,s novos;
, ÍcERROVIAS ".:.:_ Inves'i_

_"
r

11

men,o� "
de 200 milhõ�s d"j

c.i:uzéiros novos;
. ltlNestiIrie�l,i�s privados -,
AUlllelito de ;�5% 'nas· aÜ"i.

.

dades, 'da (�oníissão de d��
sellvohinV'-l'lt,o indü'$tri�l;
, ,GOMUN�CA!Ç;ÓE$ 7 'ACi:.
lçrado a Implal1taçao' do
Illlúió' lYdcional de tele�u�l "COREIO DA MANHÃ",: '�Ao assillar, anteontem,
l1lullicaçõés;

"

'-../ o decr�to que tf,ín�fdrl1lou?o CóJisellIo dê Seouraw'a Na-
, i

- b �',

, PORTOS :_ Obl'as dç 1110- -'donal (í, .l' reabdu (o' maL Cbsta e Silva) o processo' de
defilizàção nos princiJ�ais, mifitar'izàçã6 da vida brasileira. (".) Na hi�toria t

po'-
}Jortos e· construção' de Íf')'-. litica, e adm in istrativa deste pais, do ]mperio /à Reptibli-
J1Jlla!s, especfalizadQsl (pri,fl- cá; iall1ais tivemos noticia' de tã,o drastica subversão �ns-
,el'paJmente de sa.l c açucm')� Úuciooal".' \ I

SAUDE :_ {ial1l11anbas, d:t
\ "

,

l\'Ia'lari;�, �f{"1 tJ1iIlJões 'dI; (�a�

:ias d,l!tIc'Ü;r:a.das � ,e da '1dJ'!u..
la «(j m�iJhõcs ue i,,�cula_,

-

çõcs); . \

"NIVI�� DE ,EMlY ;EGO '�
RENDA

"
Seivl lYelmel�e'�

\
"

l\umentll�lo li nartir d'�
alH·il. i"'lbst:H�ci�;l m,nte ' au.

rnerí.t�1X[a �t .ren�l1 � ::H,rricOh"t, ','

.

(Guu,t._:mL 5:" pág,)

,I ...·1·· ",.". ...• '

o MAIS
STADO
.' .

ANTIGO DfARIO DE:SANTA' CATARINA li< '>_ \.
'

, ','
" (

\'

'\

r.rao e o'e
I \tem da(�o mal'gellf a várias crítícas o Decreto-Lei tabelecer atribuições um tanto;' vagas em l'el�ção aos

; n" -348, .receateínenn, baixa(Jo ·pel'" Presidente da Repú� objetivos uaciõnais permanentes, e esttàtégico:s •. As -Divl-

blicà, 'tratandõ, ga �;gani�ação, da C011lp�tênf_i� � 'do, fuu-
".'

sões 'de Segurança' c J�furl11ação'- d�s Ml�istério's civis
cio�al11ento do Con,selho de Segurança Naclo�al, Elilbo- 'possuirão, aÚlda, Q.§ seus' tÍtulares _ que só poderão" ser
ra .ainda não sejam conhecidas exatamente quais as 'ta- milita�es, ou, civis diplomados pela Escola Superior

•

de
�ões que levaram o <';ovêrno a:' tomar ,tal medida, essas Gue.rra - nomeadas peíos Tfsp'edivos Ministros, mas

,crít�cas' se �.VOj�Il1!I�I\ em �álids, setores- dri vida naeio- ,,�om a aprovação do Con,seJho (!e S�gumnça.
nal, mesmo naquêles 'cuja linha de conduta até aqui tem NãO' r�sta, dúvida' de, quc;o õrgão: está d�s�inádo, a

sido, de , integral �poio aos' atos do Marechal> Costa e .ser um Mlnístêrlo com.poderes extraordinários, cuja cen-

,ftUya, tralizaçÍio .e d ',versi[i�ação de competência ' dá margem
,O Decli�to-Lei apresenta �illa modificação .to regi- :.: procedentes <.Iílvidas ,tJu�pto à sua' eficiência.' l'rinci-

me lima' ve� que o 'Execufivo 'aoora passará °l
>

ser exer- ralmc,nte �e, '

levarmos em ,Collta (Jíle,' àltueles a quem ca-, ,\ j ,,' b ,,...-:' \,

'ç
4 ...

\I
1. "1

cillo pelo I)residente di.' Répública, com· o l auxílio 4u berá a tarefa de decidir' c 'opinal; sôbre, tão variadas ma-
scu lVllnistêrio, )11as: c?m '� :illterligação entre ambos atra- té';ías, t�lvez' hão e�téjaJ1l tão' capacitadós assi� para

-, vés do 'Conselho <ler Segurança Nacional. '�ste<órgão com: a.ç3lnb�r�ar tamanha plúráli<Jàde de ati\:idades.
'

)
} I , ' , I , . Y." _ :;.

súper-poderes, ,ficará, com seus' trab�lhos s;Ubordinados à,' ,�São, realmente, hOl11e�s q�é f,vcram ��uránte tõd_a

sécrftarià, ��j�,ex�rcício ,�abe ao"Chefe',da Cas* Militar· a sua"honrada yida uiná 'col1'\iiv.ênc'ia militar, cuja fO'r-

d� rr�sid�nc�a;, assess()r�d� por sua ��uipe _' de ��icia,!s.·, inação �prqvàvelínénte não os permitiu -aprofundar-se, cm '

Doutrmara soblie os setores dá· �dmI9Istraçao, fIxando assunto� ire Í1atur�za etninel,teIDcnt� técnic�,' co�.o 'êsses'

tôd�s
.

áS'- diretriz�s ge,rais 'dó ,,�b\(fe]a111erito '�aciolÍa:t;, dis..- qu� vão enfrentar. ne�sa ft�rpta, p'Ír fÔi;ça (!e um DeGre-

pondo sôbr,e problemas de segurança, interna e externa,', to-Lei, ,passam a decidir sôbre tudo, o que diz .:.respeito à

i.-.dicando os municípios' que, possàm il!teressar à segu- "ida I,lacional, tare.fa que, na yerdade, exige longos anos

'dlll��" nakiona! Jos �lua's ',�,e�1�ni�l�te serão atllinistr;dos' r 'd'e 'es�190s .e 'de p,es�u'�::s: 'n� formação de técnic�s, eco­
pOr iQ.terv,entO'rcsl, intervindo, a�IJda, na política. de ·tra'ns-- n!lll�stas. ci�uti��a�' e \nlazs lt�PlJ ��asta, sene de atividad�s,'
porte,s, de minerà'ção;, de ;sideru!!�ia" de energia elétrka, através' de curríçl}�oJ!�.espcd�liza'clos e abso{ve'ntes.
ele energia ullélear," ele' pctJ;ólco, 'de desen,;otvhh�nto in- 'Cre!rilOs, sinceram.etrte, na inçonvenielli:}á de' uma,

<lustriai'; ,de desenvol"",imcnto r�giona[,�-::dc pe�ql;l'sã 'e ex· rnedida' de tam,anIÚl envctg�(I.ui:�: lJ�lixadá assim tão rc-

pi�raçã{) tccn�lóg!��, de educação, 'de sindic�lis��o, de pe'nfl�;1mente sob a 'f"Oí'in� d,e .LJecreto.Lei, den-t;�, da

imigr:�ão 'e\ (ie t.�lecol1lu",i(·âç�e�. Ao, que parc(·e. na�a ";r�'mlO"nth'a eonstj.tucí6n,�1 'átrii)uid�. ao l'r�sidente �a
escapara à cOllluetêlWf:l -do COO"ClllÓ de Segunlliça Na- RCIJúb!ica, ('Itl I'as�s ex!.ÍellCiúlJ:IÍ�. O sup�r-pO'der agoni

" , '-
..... > < _l, ' �, �

,- ,

_ciO'nàl, nos Illoldes d1) Decretó·Lci Jl
o 34M. pois além illsf'tnid,!} fi Na;,.ão, lIão 'c,ondiz t'OlÍl ÍlOssas" melhores,

, .:-'._./,�, .,� �-' ,'\1
• \"

das �j�V6siçO'es' cXp'rcssas ,ac�!na r�'ac o'lada�, ba uutras tra�H�·4i)p's ch'ilistas nCI17 C'1m' nossos ,apse;O's d�,mócráti-
de carátel' mais vago, que dão l!_o, órgão potJ.crcs para es· cos.'

, ) .

fi
( ,

, ,

,
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,

�'
7,

..
,

"

\
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" o OUE OS OUTROS, 'DiZEM
'./

\

1·,"0 ESTADO DE S. �\)AULO":, "Ideáda para que
, /

1
.. " . ,l •• dl'-do PfllS vo tasse as suas lllCOerCJveJs teu enClaS emocra-

ticõ-'lÚjerais,' ela( a l}evolução) 'acabdu"' !l0r 2irígir o or-
,

ganislllo nac:,óllal nUJH colete Ue -fen�0 quP lhe tolhe q.­
da vez mais os movimentos e .as liberdade$, de' tal modó
(iue. à medida. que s� vai acentuiuidQ, a mjljtarização "do_
regim'e, nuiis RC vão :l'nertando as cravelhas com as quais;
após o s.r. BlaL Castelo Bradeo,' esse outrô'màrechal q·ue
lhe sucedeu no podcr trabath<L' �)or tornar' irrespiravel a

almosfera,i"que, hojo Jlgs énvolve."
, "JOI�NAL DO' BRA'SIr,:': "Na realiJaue, 0 dec.c­

to-l�i ,1Huua apropria esselJCi;i .�o regil�Je, de vez que Q"
J;>oder' Executifvo deixa de �er exercido pelo presidente c]:,l
Republica m&iliado pelos seus ministros, Operou-se ago-' , "0 JORNAL": LA possibilidade de tI�r a íg�:cja Ea-

, f
• , \,

ra' entre' o si:uoremo mandataria 'y os ,seus ministros ete ({ol'ca� ao seu lado deve tel' sido um dos elementos ,deter-

BSr�ldQ'a inl�'õmissão de um' orgão, ,que �1a�sa a' ter po- minàlJtes da� no'vas revolucf.i)es elos ,partíclos conlLl!lii�tas,
deres a,�sust3dores:' o C(m�elho de Se(r,ur;loça' Nacional. do Brasil "e da Ar!_Tentina" Eles não q llerem c�eixar::..se ·,fi-

,

(. , ,) Não "')Odell)Os, deixar de levantar nossa voz ,contra car para trás, nem eru face da ação das, linhas fidelista e·

o d,e�r�.to-lfi "illc()nstjtLlcion�t c a�slJrdo (�ue vem de ,s,ir chinesa. nem diante do dinamismo a<!ressi\'o de, un�a, ,

ba:xaclo". pai,te !.lo clero "artolito",
�

, '.. ' -,"'� ,'_

, ,I' , I I , I, ,,! " ..

" -.._ ,­

,

POLíTICA f&
,I

' ATUALIDADE
•

Mal'cilio 'Med�il'os, fiU1Q
( ,

dizem êles, 'e;' se peepararam co-

mo jovens \
atletas' em 'véspera de

maratona, E os resultados aí es­

tão, diante desta Cidade carente
de .boas nbtícias. O índice de

aprováçãQ está' sendo .espetacu-'
lar. As« provas, medievais, duras,
preparadas para trahcar .a uni­
versidadé aos candidatos.. .estão
sendo brilhantemente decifradas.
A esperança de que havia ques­
tões "querri nem os • prbfessôres
são' capazes .de "matar", os' aluo
'nos estão resolvendo. \, Para: as

Faculdades de Medicina da, Uni­
versidade Federal" e para à Es­
cola de Medicina e Cirurgia, os

primeiros exames resultaram ÍlUI)1
índice de aprovação, para Bio-

'I logia e, Física, de, respectivamen­
'te, 90,1, ppr cento e 82,4, por
cento. No vestibular, único , para
Engenharia a percentagem de'

�ap1"ovados foi ele 96 '.Por cento.

Com poucas exceções, 'o nível de'
aprovados ultrapassa sempre o de

,reprovados e, a conversá' com os

, alunos ''!cveJa a satisf'1!Ção, de
/

'

\
C!y.em se preiJa�ou bem, cOllíü n0

vestibu'lar de Direito; em que o

tetltido Latihl foi éODsidetàdo fá·"'
\cu.

'"'Tudo' indica, assim,' "Clue,.,.,, '

1
as .tropas, do MEC, 'às

. 'esfinges
,por êle' ,tuontàdas' parà desafiar
Js candidatos ao '�stLJdo, 'estão
sendo derrubadas, Que vai 'fazer,

, par;a ,encontrar as va�as'!, Quei�
fiar as provas, seglÍÍldo a receita

boç�l do : ex�Ministrq \Suplici\?
'Espalhar os ahlnos

, pelos : :mais
" variados rincões-�dq País, . esque-'

cena0 que a Edu�:ação tem tam­

bém U!H sentido ecológico, liga�
do �o, Weio ,eill . que é ábsorvida?
o.u \;ai apelhr para 'que se po­
nha a� troDá Íla rua?

_ "E' lll_elí,lI1cólicq pensar,
',tan,lbém, que, mesmo agll�les
qyc 'obterào' sua .,vagà, 'en'cóntfa­
rão" depois' do lesforço /, inicial,
IL n' i v ersidàcles, 'desapareUladas,
professores" sobrecarregados, sa­

las Jpinhadas. E é sobretudo' lue­
lancóiic� pensar que'�lãQ li�' ,PÚ1-
nos mirabolantes tlf Go\iêrno
que possam funcionar se o Bra- "

sil nfú) 'apresit,ar ,seus moços!, à
., comtrução do Brasil: Êles, os

moços, estão. ,'demonst,randor o
'

valor' ue �êm; ao; res
.

onder' de

, -,

A RESPOSTA' DOS MOÇOS r.l

r ,

Permito-me transcrever o

. editorial do "Jornal do" Brasil"
"'de ontem que,. sob 'o' título "A

Resposta' dos Moços", dá à in-.
competência das autoridades edu-

,( cacicnais elo, Paí-s a expressão ele
um desafio saudável da juventu-'
de brasileira que quer escolas pa-
ra estudar: '

<'Entre, suas tristes precicupa­
. I ç�es de sempre, - R�lícia, Trân­
SItO, favelas, Ieiras. '--'-" a .Guana-

,

b
I _ , "d' dI,ara esta vrven o estes las uma'

preocupação diferente, l\ava:�e
uma batalha .de outro tipo, ,

uma

luta nobre e séria, e essa luta é
, apaixonadamenre , acompanhada

,

por tôda lima grande faixa da

pbplli,içdo, formada de jovens" de

pais c de irmãos, de proíessôres e

de' amigos. É que os jovens can­

di,datos ú universidade' aceita­
ram - niJ'lil verdadeiro espírito
de \erdadeü:a luta -

.
o dés�[iü

matreiro do Ministerío da Edu-·

caçãQ,
,

Y

"Podem parecer estranhos'
os têrmos dessa afirmàção. A

vcrdaüc,' porém, é <lue, pela inér-"
cia e pelo desinterêsse, ,o Minis­
térlio . da Educação no Brasil� é oJ
inlm'go número um dos estildan-­
teso Essá 'história dc, ser o 1�t�­
dante, o Brasil dé, aàlanhã, ou de,

a. ele- pertenc;ei: o Brasil que� de�
seja se afirmar ehtre as potências
d(') ,mundo, !S,to não' passa dos

pi'lotis cio Ministério. Êles se sen-

,tem, lá dentro: numa Bastilha, si­
"tiada por jovens sequiosos de

'eéL!caçüo, ue' vag�ls llélS escolas,
de uma oo,ortullidade de, estudo"
Sem ésses

-

jovesns bem m.ais mal�­
sa e �gradável seria "â vida, no

M EC. ESsa irritação com os· es­

tudantes recrudoSce ao tempo lios

ve�çibl1la[es., O Ministério se cail­
sou ele avisar qtJe, não M,' vagas
p(�l"a, loçlo O' mundo, POL! que hão
'Lle iJlsisÜr os estudantes em .que-
) rel"' estudar? Então, a braços com

o famoso problema dói exceden­
tes - isto é., dos exced:Cntes ge-

I'

I' 'nuírros; que sITo aprovados mas

'{', para os' quais l-j;ão h{c, vagas -,
1 o, MEC teve uma idéia 1uminosa,

A de tornar os vestibulares'" tão
.

�
� � ,,,'$" '" ,\_ '{, '-

,

dUJ:0S eH�..xjgentes CP!l�i�PP;�""
'

sariam. Só pa/ssariaIJi:';) o�, .'
dal)tes em llúmero iglÚll�' �Oll
ximo ao número de:'\ragüs, ,

,iE' a resposta' qu.e o�, \ �aií�;
didatos est�o. dando, ao;, �es.afio'

,
ministerial é' e�plêndida.

'

Não
! sq,íram à rua com cartazt(s de pro-'

testo', du qu�ü!Janclo €111 ,. el'ígie
figurões que· bem ní.,éreCein ,ga-'
soliná e fósforo, Ao contr�rio.

ao'

I Metei'a.m a cara no livro,
'"

como

./
\

'.

v

)

,7

. '"

NoriCIAS FIISCAIS
"

:)
J ""

, '

"'tUUCO José Côrte 5,325/67, 'ql!e instituiu ,a dupll.-,
cata fiscal.

'

'"'-
,

1. MANTIDOS ESTíMULOS
A COMPRA DE AÇÕES ....

� ...

'

"..;:'
(
\

, I,' Seg�t1clo. a lei. arterad�, '. nas'

velldas efetuadas,- por· , contdbuin­
tes' cio IPI, reali��das a órazo SU�

!Jc:nor a �O dias, o ven'âê,dor efili­
tiria, ',obrigatoriamente, duplicata
de valoi: .cquivalente ao i01PÔStà,··

/{ cOI1l'-...venGiU1eHt0"-'máÚ�R6 d� 45·
AI'as '

,
''''.

'

u, {
, ", l

, ' O -deereto�lci o(a baixado,
aléüi de' tornàr facultativa, C'SSê(
e:mis.são, estabelocelj:, que, relati­
vamente a, umil "mesma , duplica�
ta p'Qdcr�sc.á emitir mais de UHla

dup!il:ata fiscal, de mesmo 1').ú-
_IllCro, feita, 'porém, a distinção
PQt 'série alfabética' ou' algaris�
1110S :rOÚlU110S e desde Que Q \ienr,

ciu!.ent�)' de quàlC!J.uer (rel�s . rÚib
'ultrapasso o ]!!razo má:sillio a se;r
f'

\

u1 "-

JXado, cm\, l'cg ameJJ,�o, ,

Em faceclOtlU e çSitabcleêe'
o De�reto�lei 11

ü 341, de) 22, de $
de,z':I}l?,ro de f9_6?1 foi, prorroga­
cio 15al'a o exerClCIO de \1968;' 08\

..

benefícios êoncedidos polO' artigo
4 o do Decreto-lei 110' ] 57/67; ;
(9111 a redaçã40 que lhe�deu o' ajr�
ligo 2° do Decreto-lei nO'238/67.

,

Como se recorda, 0, artigo
4,u do Decreto-lei nO 1157/67
concedeu esLúnulos. à capitaliza-,_
�:ào das cmprês(�s e à, compra de,
ayõp�, possib,üit2udo ,à�· pessoas
j'lwídicas a l:eduçüo; 110 exerCÍ'cio

..

Ue' 1967 dé 10% do iUlDÔstO de
\

' " .!., "",J

renda' devido, de�ele que a 11lês-
ma j�lIporLfLJlcia tôsse apliCada
na compra a� acões,

Po�terjonllerÍte, � o Decreto"
lei rt 238/67, reduziu êssf' per­
centual paTa 5%. .Agora, o De­
creto .. lei n° 341/67, manteve pa"
nl o eXercício de 19>68 o mesmo

be.lr}efícici às pessoas j�rídicas,
Para as p'essoas físicas ..o bel�eJ'í-1
cio ,colltirrua sendo ,da ordem de,
10%,'

1-·

(

.;J., '", -,
" '"

nL NOVAMENTE , l'itOR'RO·
GAnA A' VIGENCtA DA
ctDuq\ "INDUSTRIAL j

('

,J))'GNíÓRATIÜÁ
"

3:n'dc '19

li. ALTEJ{AL)�\ A LI!:I QUl�
Ü�S\:�)'UlU A nu I'LlCATA
li'ISCAL

'

'o "Diário da

. ,
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"
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' '

: ( I

Oh,tas, do Palllcio dtil Juslíça lêin,' "o _
TERRENOS E CASAS,A VEHD�

t�fdo pte�ist�' para' o dia· II de .'_*'ó ;:� ,I, '

r

"';1 :__ +e�;��l� elT; �danas�ieir��',',ld�.'j;ent��'p�t;�,:'-o,

, As obras do Palácio da' Justiça deyerão<;sft 1hifta;" 14x3p 'dQih�iL�ctuzeiro,sLnovosfi'yísta:' ,,\

': ",,"'1
das no nl�s de março, ocupando área supeniór ;à �2·900 ,,, , 2 ....:...: "Lote.lkem Itaguaçu _.!. ',�ep.dem-se �elS:':Juntos
metros quadrados.

'

", 'tm sepatàdam�ri1:e;' prÓIDruQS 'do ponto ,final 'dó IÔfÜ�:m�;,'

No ano de 1967, o Govêrno Ivo Silveira levou;, à a partir, d� três milhões de cruzeiros' �Íltigos) com. Iaci-,

fase, de conclusão, em Florianópolis, as obras que' iri.Ícia-, lidades ele pagamento. � ,

ra d� Imprensa Oficial, em Saco dos' Limões; Laborató- \,'
3, - Chácara em Serraria' (Barreiros) medindo '30

rio Contral, do Dep,artamento de Saúde PÚ'p�ra; iniciou mil metros quadrados, (pode ser dividido em 90 'lotes)
.as do Manicômio Judiciário; manteve em rrtrae 'orcs�� com' peq�cna casa de madeira, luz elétrica,

I

de írentç
qente as do nôvo edifício da Assembléia Legislativa, tara- .para a F�der,al; dez mil cru�dros novos)' a 'vista.
bérn -começadas 'no atual períedo gov�rnamefltal. �' Tratar' cbP1·:�Dr. Waltér' Linh;aresf .

,
"',

I ':.

Além disso; possibilitou a eletrificação de .quase to-; ,1M0BILIARlA ILHA€.AP,,''':'':''êRua''João 'Pinto, 39
da à Ilha de "Santa Catarina, construiu salas -dé 1lu1a é ·"CRE€!�: ',1.628 Sobr,�dó :,�' {lime: '23-4'1:' ,

'

"

,,'

melhorou estradas.'
", \..

c
J 'r' '_ ,'" _' 'r ",

/, ------�. -_'-- ;'"
wI, I

('o�1 '

-

d
'

J. l �.

Quem ,acomp�1;11'@, a vida da cidade, circulan o J,' ,

"'A';'" ==::::;:=o
�ra-e-noite côm 'essas criaturas,/tãQ sitngles, que pas- ICM"majora�Jj p�ssa a vigorar a/, ,:<' 'I

s'a�n �té cies��l;cebidas' â�S muito �:ta:��:s C�i;OS���:�' ó ! 4) de' abril 'e aliquol�a v�i\ a����:I�nêld "

"

,I � "
"

)
, O 'OTIMISMO tDE+BELTRI0

(, ,des prob:em�ls, fi�� frhníliarizado,
A majoração de Imposto, sopre'Ctrctilr.wao ,de, Met-i ',COMU)UCAÇÕES D,IZ OUI... ".

'

, (.Co�t. :d,li, '4.\pÓg.) 'NlVi.:� Im, ATIVIDADE
/ mànos, que' \lÍ\'Ient' poçqllé-"naseerárn, por�u(;! respiram� cadorias' decretada nelo sr. 'Ivo -Siiveira,: emv .confermi-

'

'o ,

',1, �
f, ,v recuperadas . as ind�trias ECONGlVHCA ÃUll';enta

" � porque ;�tel11 a 'própria 'presénça na terr�, pisando o'
\ dade com o convênio f'rmado pelos, governadores da re- '.( (Cont, ,da 8: pâg.) ,

'_
1 C t

..

't de, 'construç�,o 'na:v;�,1 \com,. do PNB
\
em 5% e m'in;;ént!}

v .', "d'" t ,,;,1 ti d: 1 C S 1 J ,. d
.

t f ma recursos, chegam, através de
" superíor+não está,s,endo �s-,.,'; .trríção civil e texti,l [renda: \G"a , produção agrícola, :tl.é· 8" c:hão" apaipa,'ndó algó, olh�n o .� na vreza; a Il'an o a· gi,ão' entrÇ)- u, Clevera ,vlgor�r a,. s��m eo or a., A

" ,
,

,

,... ] o "'0 d b °1 l' e 'to· oTgãos , como" a, SUDAM,'.:: qu�cida, pela sua pasta, e'J, urb�na); I, 'a 10% .

. '\"'LI"',las "",I,O,lV']',alS ,os' qOue, _D'or _Der,to, esteJ·am".,. ,1,1'as Vi,· entre ' e,.J e a n, por 'c n ,
'"

' . ,.

'C' L<. t" .,' ,'\' '". ,

e'ntre Ia e�'3'l de ma�o, 2 por cento; o

que, por convenios estabe":�'lllÍostrotl n1,lma P!lbliCaçdc�'
�" __ "

,_',
o

-,'--'''-�'--'----''-'---'''-''

vem, a;,guns, co'mo afimlam,'"feHze� porqhlt; sem RrÓbJe.\ ".l .

h 3ot. 'd
" o

18 "C'idos com o Ministerib ,das':) :à,s p,fQvidencias ,qu,e,� ,e,stá0l� .

" ",
"

) "-

a partir ue JUfl o,' /0, elevan o .. se,. ,aSSUl1, ao.s ,
. ,

\ •

n '/;\" i..\1 '!f.'.I �.JTlas �t}tro� �u'6 não'sefafu,'os de mantet o' or�an�smo sÔ..
por cento previstos. ,CO'm1;lnieaç&es, 'proporciona.) sep.çio tQmauas \,Iil as ,que· j': '�&i9�pal'iamenio, üut(j)�QmO, WiE: 'tangen:ttana

b 'f da t "a' ,.< ajuda fi�an6eira, _Pf1ra á;A foràm ,posta's em., pratLCailr,' ·S'. ;. ti-.. '�"ft1' ;, '

'ré <1' ace, "

'

,(;iH<,
formação' ele en1:presas pOlB com aquele objetlvo.,

, �� . 1);1I1«:\1':la �O!LRU�U"1!Za·se t�m @.
, , /

'
. ,d'além eo d5aquém mar \ ., "Estado do Amazonàs. '" ' !'-.I" (j minis'tro das comum .. !' ....

M
'. ,''III' filo "I I��Ontcrp, pela, pi.u).hã, disséramo nos;', que ,Mahdúca

ABAIXO A- LIBERDADE E' VIVA A ,Q:PRESSÃo' :: Áinda sobre � problema; i cações' acentli�u que ttldo,"
f OVl'men..tO Ir'rO�",�v�... 1jJ@

kra<C'l1conti';:d0,rnóÜQ, C)11'-1.).Ul _!).orão. E o enterro esta..
. , .- ,

,d� crecutsos, o,mi�stro ad .. l: I está send� planejado" Em��
"

'-lo-

va' �en4o th tado, par' pes�oas cat�d6sas. c. A'1-- ,

'd d-

.

'\
as_oiram'o gôz,o, das\'d,�lí,.'c,htspe mitiu que, fl.té '�s coínunida:i�i mat�r-ia de. serviço� p(j)st ü<;�l AN�ITO ZENO 'P�TRY, < ra qtie'raçam palest'n:-,s;>con., ,," 'l', \' guns Cl a' aos que

, '
, ...

" ,,'\"es do
"

lnterio"r 'poderãolf, s6 três pafses em situaç,ão�, Diretor Ger,al f t!.p De,parta� ferên,cias, debates, d�Ihons_"

,1\,!Ia"" lluern' fOI e�se .M�,
'

clucá� , :ti ""

1'1 • , , ' '

,

" , 0,., I,' .\ Ul]1a5 :féiias de v�rão, integra;ndo-se com 1!J;,nh,as. ,U.�n�es, '�ju4àr, nà' caSO' : espec1fico,F pior que, a:,_nossa, - ,a, In��i 'mento AntÔrlemo de Enge- traÇõe<s de novos eql:ipimen
Rciucos, o ,conhrGer;,nn. P,Qucas, :'a não scr ...

os que bermu:das,. pé-de-pato, : e. outros apetrf-cf1o.s 11e:ce�sá.tios\' qlb ;Dei, construindo
. sUàl�l �diã; � Tul'''Íui� e � ::rwP1.).bli�� nharià $ailitál:'ià, em pales-, tos e" t�cnicas. ) '\

�reli�iosah1eIJte
'

'clrCÜlando'; pelos '(;a1:&5, alí' ll,a:, Felipe para os idel1tifiear como veranistas americanos" sen.t:em.,' �gencia :P�,st�l 'e fornecendo�j 'ca Arab�, umd�. Dl�se q,d,��;, ,t�á COI� a ComIssão' Or�ani-, ), EscL'lreceu, íamhi, ,1, qu�'. ID, ,'" '. ,'.' ,

" , ,
• • l' J _

, 1 " 1, ,,' os funclOnános.', ,/ lfj no?DCT é'pI1ec�so ,r�foI'Ir.u'_J zadora do' Movimento Pró,.- seuS'laboI:atódós J'o,'!érão'S'C'hj'í)id�,' o encol1travqiÍ'l.' éstá�io'flápo; pegan'clo-'se às\ pa': de imediato, a.gumas frustla.ç(')e�. c '1 ,�

i"',-,' PLAN[FIC��ÀO ��, I�:� 'úU tud,o, ;P'ro�es,sos, -.de IiO�� Civil' 68'.: escla;��e'll qne, .)
,

ser
I
utilizados pel�[I' � '&inQ�,

'I de'" '-'1a'c''''n [ ou' do llal'l do Lux' 'LI"o'el ou do- E, so'mei'.te"f"',"hando alguns sentid,os .. oa,r;1\ ceItas 1 d t b 11 da a' f\" 't "d E" I' � d C" d' 'E' ,'" 'C"n)�,e,s o "a�_çj"\.lú.uaf' ,

" ," ,,'_C;, L:, ......
� .

.,Í< Disse_o 'sr. ((aros SimaS�I,'til'}a e :a,a;o e'�tn'" "t: ulilclOna��n�,,-:a, ',scoa.,e o urso e 'ngcrLí,'rn 1.

,ed,�fíd(') do ,:,a�d0s:o�i Ç1�iq4inho: .. agnar.dahdó um óhul� r.talidaélés,/ugindo, pois, a, uma. �esPQns-abi��daçl'e
-

q�al .. ,qu� em
__19?8 serão instala'�1 readaptaçao ,do, fu�clOna�IS-�] Engenbar�w ��Vil: atu.aln�el1. "iI, para que no 'I)C<f;OÍ}.o de'

do,s genel:()50S;'d6� 'apieqados,' ;dos,qu,�,liaui em seus quer, poder:á satisfazer seu� aaselOs_'de every:tl;la� v?dto.-;- (ij;as centrais ·de, t\')lex nas!: mo". ]\1as\'0"9bjetn;0 � ,8;; te se faz '

unp.resçm�vel, ,féri,as escolares. l�m;�ulcr��
, ,"

. '�l' UIl"1 'fato ce' l'ncon'-steta�'vel·. 'F1o'r'l'anQ'po'111'S' p,"9,S'S11,1'" l"'e� "pr,incip�1ÍS ci,dades, am,plia-�'t4 mecánização clota,'} . 9-0s\ sur-,��' pois, q,lÍ�quer:'a.traso: par�, lizar seus -estágios :�,(�,,\'per_'0111.85, c1mnc\I'<1'\-ados., o �Pu! d"raH1'l, q.ue, e e ,hão conta... i
.

1 "'..
_ � ,.J _

'", '- , '.' ,. 'qa/:à rede felefo�c,a e, con-leri ,:,iços, o ,qüe' ppd,era g��dl'í.1,'�',; seu il1}e,d,iato ",funciona��n- feiço�..,ento ,: técnliJ l, -:::�h a ll-iúguéni., mas,: que, ,:' 'sílellclbsa e' re'signadamente, cantos -de bel,eza muito além dos arroubos ·,pupli0:iiári9s. 'cluida a construção da es-�l pÍicar '11 capaêidade atual dc.!:;;i to, vi�'ià 'a retrQceder a mal'. <

�,,;tava a, éxtbrioliza-lo .. :,
-

O peten6ía( tu;:í�tjco, a�esái� d� -€ure�a d�ração.' �o l)f�"_ 't'ação de r�streani3nto ter_�j 'DCir.,
'

,

'-, ',', �� cha, desen�.ohil�lI;ntistâ qlÚ:' ll�na�s� ,�
.

\' , voeante vôrão, e das visitaçõ�s nem sef1pr� dese�á,7;e,is, feétr�, o que oi�tegrará. o�. Sobr;', a Po,tt�,ti!!-', �.o � or� atravessa 'o Estado e.o I� _

,,": "

, 'Mandl!ca mpr�eu de '''lue? \.
Ad ,"Vento S'l!l", ju.s�ifica, '.estildos,:-de profunl4idad'e, ,paq Br,!-Sll na era da comUlllCa-,) CO�rEL,' que; ��duz � PIO-j' PaIs.' .,:

! ," ,

],", C\b�erVe["l, sen,'lor<>s·.'enf<lrte"! dO
.

. .. , ..

.,. d' "ção espácial. ':'� pag,anda' cómercial ·tias�·�
, ,

,Aluga.'sé al11plõ"gzlãüZqe-
U J " 1 """'� � );aeiQnatizar :um tiDO de W ustn� que. o mUn}Cl:pl'o_:pO'e, j "

1 ,ê\' I, , 'I i
�, �, ,,- , /,' 'CORREIOS ') ,!,4 emissoras de radiodifusão, �é Por outro lado, afirmà quo, esquina-terreo,',c0111 '4' por.J.!as, pc!bre" n10p'�, rnc-smD de' �nfarte? " ·lide.r.a�: em \0clo o Brasil MeridiC(Ila:I: >-' ".0;' ministro : reconhec8�r; s�, C�rl0s Simas�disse 4;le{�1 COlJ.!.' o func1onamimtiJ, do tas basculantes, sClJ'du'2cna, pois,'o '�ltestado_ de óljito' giz i'sso 'mesmd:-causa _ Se� 'turista· fôsse ap,ena� um devorador 9�, ,.paisa- ,qt)e é 'precario, o serviç0í.*Viria, beI1�fi�iar a� proP�la��:�� Cursol em, 'eI?Í?,rafe, o Depar- rua, pàdre Roma "(': "',;1 na ru:�,

'" l'H61'tis: enfart€!.,� \ I ,

gElns, o problerÍla seria" muito, simplifiçado.. Mas� por' ,postal bfa\sil�iro, �, taqlbémi � em��sor�s: �ois, ela:s senh� t� t<:.m�nt:oAu�ô��mo Q.� E�ge� ·Cous. r�afJÍa.·' ; ;",

'. .. l::nÚío, COilcl,ui�n'Qs:.,�,Manduca" . I�lorre;4o. ,�ssim, ser "cons�llnidor complexo", \ inevitávt;l eStlob�40r
I

, ,�-., 'que faltam tecnicos. Mas,' J :mals OUVidas, e c0!ls,eqm 'I ,�, nh�na Samt�na lloder-a' e- " Tra't,ar nà' rua 'Pa"b"e :R�m"
d,eSlJrezúdo em �lm porão" alfa 'hoq dê ,4rna noite escal� ,"clierite" d"e inter�ss,es diversl ificad,<JS, 1flU, ..p''lan,,eJ',iln,.lCn,fó, ,afiiwçou" & forrn'ação d<::1' temente. 1).avtmj" máior ,'.i .1, � v��tti�lm'e�te,)i,!>êrá� profi�. 54 0\1 pelo Fone:206õ': >c ,

, " ,�'" ", "
"

'tecnicos em nivel médio e cro. � Ga slOnals/que la'irablJ,lbam pã- '18.1.6ICdantc, . desp,edc-.se 10 mundo, que tanto· o sacrificou) . pará a dinamização 1 do pôrencial' turístico \é do� Riuis 'I
'

• ) \,
'

� ,

(' '"

"( deSt,11cnte a tiêÍ1cih de:)lils; que. afirmam .qLlIi enfarte só difíce::\. J ''1 )'
'-, ,....

' , � II ,
I

,

!, 1114ta ;pes�oas ,cine,' elfi'olviq�s 'em' mil-e-um problemas,
, 'T(�qr(1-s' nos preocup<;ldo em bancar )turista, pára' -, '-. I

' , 1'\ " '�
\

\

/ ",acaba "aCabq�ldo-se! ... 'vítim<�' de enf§lrte!".
" "

"

'

variar. E" afora as' imem�as 'gostósuras que '�,expe:. 'Estado de·Siu:da Cé.dari�a '-\
(

o

t \

, , I, \ riência nos tem trazido, algumas decepçÕes ,nos, pare': :Secretaria) dã S'eguran�� Pública· Escola de Polícia,' \ ç _'

cem ,�Úlporta�tes pára as consideràções dos ,qtÍe. "eul éS-, .'

! t
v \

f
, (

1
,-, J. (" "�"

peçial, cuidam da organifação dessa '�ativ,idade. "
( ,', ,

k

" ' C�,
",

<, �('< pf(ão, f,'lre;r;noos com7ntários' sôbre as, defic:iênci�s' das:: ',i:f-�': d) Para Âgente At&mar de p'clída ,:_ Ccrmprova-
vias de acess'o <los ambientes de veraneio. 'São S'i!�a0es <-:' .

cão, do l1ível de escoláridade e.xigido' (Conchlsáb"'" do\
por 'demais �epetidas, e em geral ontelÍl importâl11te.s es- ,� C1:lfSO Ginasial' ou equivalente l�" 1 Ô 'cido' do ' "ÇUr30''�I i' ,/ ',k I i' c\ t

'

I'fo):ços que vêm &endo feitos pq_ra os n'lelhorar.. '

\", ',., 0,,1 "1.Il', 'ii �écundári00. ,
,

.. ",

j(S Será preferível comentarrrlOS as c0l,1se511'1êndas, :da:s' 1. De acôrdo' com 'o artig� '24 'd�' D�cr�t�4 '�� p>
" '

, ',' /)
" ':melhorías infr�-estrutHrais; rodovias e e�ergia elétr,ká ..:..::.' /29-h-6Ú6.4'OO 'de 29 'd� dezembro,- de 19,67: �ev"6 ao e)_'Parã'c'afé�;'�iró - COli1grovagãoêlo nível de eS-i/

levadàs a alguns dêsses' rec�nto�> 'qué fazenl' cÓêe_g'as :',conhecimento dos' interessà'clos "qúe a' partir' d'o dia 12' "colaridade ex,igÚlo (Co�clusã()) d� Cúrs�.rprlmárioJ.:,:'
l1.as'veías dos,pc5,etas.

'
'

,de.ia:�e1t� at6-, o dia 12 d'e fevereiro do corrente' ano:
,t."

'T, ')c\,' • <, ,,,J,,,'A ,consequênçia óbv�a tel1)1 sidó 9 ,�rune,1l'to de}J,e§- 'ao��m'_sé '�bertas as, in�crlções\ p�rà' os Cursos doe For-, 5. Os números' de vagas ,aos Curs9s, sãO': a) iG!��lli-
SÓas que pass,am 7a participar dos mesmos;, com() vera� 'maç,âo -;oaixo �e{�rido.s;

• ,.,

fiolo!,>ia _:., 12 'vag:sJdoze); b) Crimilnalí�tica '..;_.:; 2 �}lgasniG,ül.s prefissionais, de carteira no Ministério cio l'fa- <"
'

" "
"

(du'3:s),; c) 'Escrivão de P()�kia _ 12 vagas Jdo�e);' 'cd)\
�

1" ,'.' ",' I
•

•

�
'. I ••..

bulho, e os, como a maioria; verânistas �yentua,is. a) C'{iminologia' .

\,} _

I Agente,'de 'Polida _' 12 'vagas (doze); :e) 'A,gente,.A9xi-,PàrÀ exemplificar, nos mal�damps;' 'hum dêss�s ,dias ,b) Crimin,'�llíi;tiéa'. 'ilial' d� Po,Ilda � J'2 vaga.> (doze); ü' 'tar�eiéiro,,�, 12'

,"" APARTAMENT,OS EM ,CANASVIEÍRAS; - c n 'y .; f, -

v I '

, '. ,,'. ( ,de tcntação, pa�a a Pntia dci Forte., \' ,

. �",,'" >, c0 'Escrivães 'ele' 'POÜCiÉi" C"
'

vagas (doze). \' ! ,_"Cunstrução l11otlel'na.· -.:. tod,os apart.aplel1tQs de .fren- ,

.

o local de desembarque, J.a ;CO�ll uma 'C}lUH.as�ar�_a; �cO Agente' �é Pplícia '. '"
,

'
...

"

'" ,

!t: -'C0111 livirig, l"quar,tó ;espaçoso, cozinlia e ál'ea com sombra à farta, tem tanlbém urnã dúlià 'de cabníes'.l,,:;_ e) Agente' Auxili�t de:,Pol.ícia' ";, G., 01; ca'ildidatósiselecionado\3 ao CürSD de C'r;mí11a�t�nque, �ox plc�rro. Entrega' em prM:o 'fixo de, aCÔÚ10',:' p;l'a tróca' ele itlduil1entári<l:�. " ,

'

, "

"::: '"
.

,',� \: I U Carc,ereiros I::
' 'iísti6;: sêião' ericam1nhad0s à Escola de Polí�ia do �hí-

o:Ol�l contrato., ..
,,;; ,,' ,_.

"'

\
'. "

, 'As cabiDcs, tSscas, mhs, perfeitamente �dipt:1das� 'ÍJ: ,I , ",
remá o� São'_PauJ?;"l�1edjal?te.,B�]�ª' de.�E,stud�s,,' segl!ll1�, ,

,slfip�teases íptíllloS, ,só serviam ��1ara' o ·�td, pê1á','xh�nhã: '/ K '2� O�, ÜIfSOS, nJ.: Çoríve,rrio <; ser :f1rlna00. "

.

A"',taFde �ra írppossíyel es�a inocente' atitud�: ·Se'l1J' :qu�l�,', ,f', '.'CrírlOllQlogia:' , "
"
". "

quer rnecanismo ,À� versatilidade 'füncional, as' cabines, ,

destina':-se à especializ�ção, e 7, 'b réqü,eri:mcnto' de ii'lscrlção, dirigido ao D,ire-
Vfl'aral:H fossas.

'

1_
1 -":" :de Délegado.

,',

\
,.- " .

tor 'da ,Escofa' de Polí<';ia.' seri .aceito:'quanclo'\a60rnpa��

'.'Pensará �o nlanciador: Elltáo vamos construir cuhli· '-' .

nhado, dos, '�bCqrtleritos 1�cllciollad05 (nêst'-" I6dita'L, :,
,I

ne� pflra l1lucian�a d� }'0up'as' €".cabin'es' pait:a 6',q_ua:l fá- "Criminalística: O C4lso Superior de CruTI.inalístic�' . 't ,

\
,,"

I : zcm qLlestôcs de fôro íntimól \'
\;_ destina-sc1à fornlUção de peritos Criminais. ., ,;:- 8.' Todos os docull1ent�' d'everã9 �apr��:entai; asLocalizado cm bairro ideal: Coqueiros. Contendo' 3 (ju;�r

1,\
E, se enganará profundamente, pois 'o probtenlà) ,',

, firmas recoBhec.kljjQ. '
, í'

I tos,_ 1. sala de ES,t,ar sall� �e visita" 1 sala living, c�,}la, 11a-o e/, de "0'1'0 �llltl·lno. O' PI'O'blenla e/ d'e pOl1/Cl'a. /,

'"

f
'_

f"
'

1 " /
�I

'

, ,

? 'U'''' I t
-

"
, Os 'deiliais: destinam-se' a 'onuaçao pro ISS'lOna e '. "

,
' :,COZinha, .. ,H'':' conlp e os, e"ab1igo!de 8m (176m2). Pre. ,'- '

-

\ '�"', / �. _,ço à vista'. ,ou cOrm faCilidades. Vej';1n,1ós outre ambiente! '�de odor lJ1ais supoftáveI: técnica 'para �. �xercício d'o� referidos cargos. 9.' Terão' p)'eferencl'l a ',matnocula; ltp llfl11te
/
das

\". A Lagôa da Conceição. \'agas; CDS cand>iél�Ito� '''ll;e tiwerc.i1 melhor o}assificaç�oN� la90 e�terno, na dire�ão, das duuas, loc:);liZaml. 3. Os, candidatos deverão apresentar .fiO' àt/Ja ins-'
se �ls rcs.jdência� dos wranistas, e ,nülrca.}l aÍlüência :de ériçãg, os �ekujnte; qocumeIÚo'"
bahlhístas; frequentemente 'Lmídacle� "familiares, "pbis a

escassa Drofundidade e extensão tIQ banco de areia ofe- a) Carteira' de I'dendclade.,
;, � -,' '" ..

' \ ...

'jr"cem sltúaç'lo Ise<Yura e üel!clOsa '

!
;,' b) Ceúid10 de regisúo civil':' ' ,c,, I:> ' •

" "

.

,Entret�'UFo, olÍcle fllÚ>' gente, há, inovi1l1ell�O :ôe vd- casa,mento, \ '

euros, ,e, 110 eas�; à passagem dos 111€S11108, se 'realiza" ,

c) Documento que prqve estar eril, dia com as abri.
em têrmos dé conflitos com' os. que estão a pé, balill'ari.· gaçães do Serviço Militar. lI, As vagas ao Curso de CriminaHstica sã) uni ..
do�sc� ou J)as�eat1do, d) Título Eleitoral. tárias pàra:/0 ,\,

, r j
I A reduçao ela vêlocidade r�tluz o teor do cón.flito· cf Três (3) fotograf\a3 ,3x4 (reccnte,s) ,., tiradas' de

e das possib:íidades de \ atropelamento, spbretud6 de, frente e S-€111 chapéu.
, '

'�riariças em id�de que lh�s impossibilita t�r outra ,prc�· . f) Ates"tado de Aíltecedelltes Pollticos
pução, c.\_ceto aquela em que e,s�ão empenhados. g� Atesladg, de Bôa Conduta.

Entretanto, eíl1bora', todos- 'os motoristas' devaul sá­

'bel' qde a mais l:ec1u:úda marcba é altá vtloCi�ade para'
( ( ,r

'

� , .:

"criança, TIlllitos !1ais e mães passam ,o tempo ;todo ,aos
I - I ]

sobresshlto-s; 11(1 afã de .:vitar, os danos ,dos atr:ope�,l.
mentos.

Evi,tam .. nos em função des,sa eficiéncja, �nate�iJ<làl'
da prcvcütiv.iclaJe. Mas,. 1l10lfem' aos poucós, de cora­

ção, cllquant(Í os !'111,tacudas' permanecen1 'Ües0s, ,.;ein:

Florianópolis, 12-1-6�'

''\

C�ônic� Da Ilha, -:

,
"

se ,notabilizar c,o,lHO
'

(
, Poucas" criaturas 'conseguem

, são, ,íla sua' s�mp'licidade, � na'; sua maneira 'de vida, 'na

�ua sinzeleza na: sua q.úase apagada presença e� meio
'=' ,", I' \ .' "

à' comunidade. Dizem, tarribémrno exeressivo-rnodo cye

.falar: rt-a li�lg\lÜ,gem cl� jl.o;l�em anôniruo, que ês�,es sê­

", res 'são ,_felizcs ...N:lo' os contrariamos: Em cada-dia que'
,'-;S�, sV" em.: t'l(l'� cena d' rua a àue assistímes, em cada.

,

J<' d,i:), ,ti, �
1 l'" V ,.� "I, '

-bloco.Jturnano a. r'que pêrtcl,1ceriK)S" há sempre essa pro,

"va.

Localizado:cm'exceÍellté' rua,l!ésidencial nÓ 'centro, com
, ;; \q�artos - li�hig espaços�'."'- 'coziahá -.'cppa - ba.
nhéh'�, s�<!Jal �m ,'?Ô��S • 'c[box':':"- Úea{ de' serviç� con�
entrada m,depenclente,- 'qua'rto, de empregada, e 'WC -

g'aragem. �Tfl(le:se à vista.'
-

\' ,�'\ ,. I ,-

�ende.se, nl] Ed. NonnandÍe,: I>ituado bem ,junto :10

,<mar, com 1, quarto, c�inha, ,'sala de 'lÍ�ita e, jantar e

IWC, ràl:�ialmel1tc' mobiliado,. _

'_; li A S A
\

�

: ''''

"r_., ,,;-). J ,.I,� .' ,;
, :, 110a COlistl'Uçao,...em local benl.�i:\Utràl. Cas,!- ell}, cell trl�
de, terreno -,com 2 ,quartos -,- sala de visita - sala fle'
janta� - copa - cozitma -,- 2� Wc -:- 'garag'cm. e qlla�.

� to 'üe' empregada com \V-C" Vende.s{\ à vista QU fi�ancb
. (
I,

,

'I
� r��Í��ENOS 'NA tAGoA� I)A bÓNCElt\�O,

.,__,;-:
-

'"'
, <.'

,\ I
(_ "

\

,Em local ideal para descaI�O.' ótima loe,ali.zação
do Hestaurallte 01h:eiÍ'a,). I'1'CÇaS "a'écssívci:-;:
NCl'$ UOO,OU;

(:!OOJJl
ues1.fe

1

TERRENO - BAIRRÓ' ABRÁO

I i

,

, " 'r ',,, '
','

. . I\ ale a pena, lrer de pel'io. SItuado em zo�� prIvIlegiada,
'C(;1l11 água 'encanada e luz. Area de L928 ni2 à ,eillÍa \em
slia_ (totalidade' ou pan�elad'a. '

' I

, , , !
Q

; . TERRENO ...,.- EM: PALI;lOÇA
, '� j.'

Na l'ua lll'incipal- cOIÍl 634 m2 de áreâ -cjn'eçó para
'venda iníediata. " "

'- \

,

'

J i

I
t" sALÁ '- '. ALUGA ..SE

li
'" ",1,

�

\
'�{,

.
I � '. �

I'
l"TúprJa para escrit.o,ri_(,.1 No 'Estreito, à l'tta

,

lnes,' 11'i NCr'" 80 00 mensais '

I
'. ,<P J ,

•
f

i \t
'

,', "

, : i-
"

<; 'MAIOjlEy INFOi:tJ\1AÇÓES
/

'� L

i
�

Mal. Hcl' ..

, ,{

> 8, .�:;;�,�.�,'" , "';" •

'

••

�

� ""i/;)�<1 :';.\
��R��!�<JOÃO PINTO,2r,��.1::ffqN; ª_8.�::.�,..

�b �_�� _,�, _� • ....__.._......___....w___ � "'" '-' ,! .�

li,',
\

"

, I

.«....

.... �
.

.

" '

, ,

Marcilani lVlariã Santos ,

Responsável p;Sf.'érctar·U' da Escola.

,
,

r o:

')
o

) '"

10.- Os COÍ1cu.rso� de I-I�bllHaçlio cOllstárãQ.' de",Tes­
te '�le COflhec:inç�ltqs Gerais e Exame PsiC.p\écniçc ,e se,

rão realizados no 'dja 16 de, fever�iro, às 9 horas' "n1'

E.?�ola 'de Polícia à �'ua TvIarx S',:hramm, S/ll, _- Estrei-
, -

tu.

..

de nascimento ou de

\ '

"

\ \

a) Engenheiro _ 1 Vil�a; Bacharél edl Direito,--'-
":I

,vaga. \

\ " )

14.,,&)uti·os' c,SclarecJJllentos poderão ser prest<\dc
pela Se4fetaria da Escolã de Polícia, todos os cliar fte;',
das '12: às 18, �oras, exceto aos sábados,. e no ,:'it:;riG
do Estado 'jun.to à� Delegacias de Polícia.

'/
\ ,�. Ii:dependentr: dos! dqc�mentos menciouadoy no

Item' 3, amda 'deve!'ão os candIdatos' apresentar os se-" '

guintes títulos:'

'a) Para Crmlh�C)logia -, Diplo'll-i.l de Bacharél r;m 13., ,-Os casos 'omisso,s serão resolvidos' pel a' Dire·
ção I da' Esc(,l�a de Policia.Direito ou documento que' prove estar no, ÚltUllO

dessa Faculdadc. '

!
ano

'I
FlorianópoHs, � de jal.ci:m 'de 1968.qualquer 'ad�(.'rtência.

PellS;lrú o �11al1e jador de turismo: Então: vamo,s
cànstruii' u)'na estrada melhor, e colocar plàcas 'de prài-'
bições ((e velocidades acima de lOK/hora!'
,

Coitado: O drama ,não'6 o da. estrada ,nem da v,elo­
çidade. O prpb]el�J(i é de outro tipo de polícia - a polí·
cia interior que cada um deve carregar.lilil'l.'1!! 'lI,!ii '..' '.

l'

b)' Para Criminalhtka - Dmloma de Curso SU')C- \
rior em Engenharia Ou DIreito."

-

. c� Pam 'Escrivào de Polída e Aúentc de ,Po;ícia
Como,rovac:'io Jo I1lvd d,� escolaridade exiDido ',(C',n-

\
> b

�l�s�ã!o� de, �u��,o <:�l:,;gial, ou equi�alento -_ certificado
UlI dll, \olÍla do- 1 v 'c ZU (,:1C1U8).

V!STO,: U,;:!. Odad!ín S"hiiBcl' SnlH'Ínhf'
Diruor da EséofU de I'oHda

I j [,r }",! .'_ J. , '

� 'I I j
-16-\1;-68fiemuudo LagoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cruzeiro e AI1�HQ;@ D ]Á1'tnnglUl Po�e,�\1��r�t
" '

O lefC�rde [le 'R,'fulda's
'

,

\
,

I

NOTA Dl ACESC

A Tesou'raria da Associação dos Cronistas Espor­
tivos de Santa Catarina, chama atenção dos senhores

associados" que já �está' apt� a, fornecer a Càrteira de
\ ' .

68. Outrossim, avisa que a partir/'d� dia 15 de I:'_everei-
ro, guem n�o pqssuir a Carteira da ACESC, visadél pe­
lo Presid�n!� Os�i Melo, não mais terá' aCeSSO fLél ,jogos
do certame Catarinense e àmistoso ue Estado,

,

,
'

o NOVü PRESIDE�TE DA ACESC TRt\,BALHA,

Éál reunião da Asselilbléia Geral Extraordinária,
, \

da Federação ,J,Catarinense de Fut�bol, realizada dia

6,1.68, ficou aorovado que da renda bruta de todos os

jogos do camp�onato estadualf de Santa C<l;tarina, 1 p�'
cento será d(\ Associação dos' cronistas espórifvos de

Santa 'Catarina, para aquIsição da sede própria.

_. O Presidente Lauro ' Soncini, ontem foi tentar

'a�erta:r a compra de uma sala ampla no edificio ,Coma-
" I

sa para instalar a sede da entidade. Dessa fQrma o pre-
-',

'sidente come9a ai cumprir sua plataforma:
, \

Parabens Lauro e tambem (a tôda a Diretoria; pe7

la feliz iniciativa'.

-�-----_:----__:__---�

\

Fundação Eauçacional de Sania ,Çalarina
Universidade Pa,ra @ Desenvolvimento do (

\,

J
FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

EDITAL Im CONVOCAÇÃO'
, ,

,

I
"

/

1 - Inscrições Vestibular 1/68 çle 4, à 31 de Ja-
"',

neiro' 1.968.
2 - Realização V�stibular 1/68 de 6 à 10 de Fe-

.

vereiro de '1.968)
3 - Inscrições e informações na Sec�'eiarja, da Fa­

culdade ele Engenhar,ia d,e Joinville, à Rua: Plácido

Olímpico ele Oliveira s/n (Colégio Estadual Governador

"CELSO RAMOS") Fone 2124� Joinville Santa Catari-
,

na.

.,

rle
'�
f
\

"

"

"

, .

I
/

, 'I

I'

iver .),

,,,
DR. EDIQ JOSE TONOLLI.

>.

j

• r -(
,

'

Esteve eI?-l rápida visjta aos seus parentes e ami­

gos, Dr. Edio José Tonelli, 'categorizado funcionário do

Banco do Brasil em Curitiba, onde reside há vários
-] ,

' /

anos. N�s idos de, 1940, pdio; nosso particular amigo,
emprestava o, fulgor de sua ínteligência-ao nesso Es­

porte, COlÍlO Diretor Esportivo, dêste jornal" onde �ili�
tou por alguns anos sempre com b-rilho e imparcíalida-

'

de. !
/ / '

Bllquant9 o Figueirense F.C. escolheu o substituto \

d� Waldir Albani, lia Avai F.C., seu, maior rival de tq-
, �

,

dos os tenmos, cuia Diretotla será renovada em set'eIn-
bro, portanto m�ito longe'\ ainda, apar�ceij. o primeiro,
'candidato na pessôà do sr. Nilton Meurer, atuaI 'P:i:ysk
dente ,da .União Beneficiente dos Chauferes c(e Santa
'Catarina, o qual encerrará o seu mandato no dià O qe�
agôstq do, ano corrente. A exemplo do' Dr, Carlos An-

, '

gelo Fedrigo, também? sr. Nilton Meurer tem, graOGes
planos para melhorar o clube, faiendo "proinoções'1i
cOpJQf' do seu feHio, atualmente; isto I

no Cíl-SO de
I

se

positivar .sua eleiç\ão, subs�itujndo ao G0p-hecido despor-
_

tis ta, . Dr. Saul OHveira, dO\lblé de' J;>iesidente e téçni-
co.

"

'\

\

RUBENS LANQ-, ENTRARA EM, FERIAS

'.

Rubens Lang, competente treinador de basquete,
radicado em 'BlumeifR\], esteve :s.e�unçla-feira, 'n�sta ci­

:dade, visitando parentes e amigos:, Fala.t}d.o ligeir%t.
m�nte ao reporter, dedarou que entrará em .férias, bre-,
velllente, q\lando êntão ,passará as mesmas ,eI).tre nós.

Empregada
I I

Precisam-se de dua�, empre�adas 'gue sailJam cozi-.
nhar;' selido uma para Brasilia e outra para Pôrto Ale-

gre.
I ' I

Tr�tar à Rua

,�
.

(/17,1:.68

(
,

pede-se referências e' 'pagam-se bem.

Vitor Konder, 67. \

I,

no:
Q JJl'll�jJ . I!�trO('i1iar*' , U" ,A {YQP�adc <

'ClJ!P.P!W11il-t� .

�\ll-i�flHlj'i.eíl,in Talvez por dific'l1d(l,üc fi.;

4eJ�a§_qy.etIlJHl'I. l\l�spuli�!a, naE1Ce�l'its, a fp�lcl'�lç,ãQ Pa,

em � aprH . :próxjmo, IC�I>0, a raguaía '1j!olicití:n:,l Iicença Ü

Cpm,is��o de :lomt d}l V.!�.'\ Comissão de �Oi13 para .eíe.; .

4isçl)r4� 43 pn'ltém;;,5,p (11) �ivai 'o Sul-i\,m�ric,il-po nas.

Parag�ªj de G·�aJh:;lr. Q to�. cidade'" de Vila Rica, Pilar

neio em tl'�� cídades, d;ife- "e �nç�nlaçf()n, além de A». I"

rentes, alêm :dp AS,suJl_çã?,- sunção. Tendo desaprovad»
informou o Sr. Ivã Raposo, a pretensão da Arg-flutina, "

" f' - "

Vice-Presidente de Hehçõc,\ ,Copfederação Brasileira 'es-
Exteriores da CEB. tá ,à vontade para cotínuar

Explicou o {H-r�gerite' que fiel ao se,u' ponto.de.vista,
o R��ulanjento determina a agora:

disputa 4p.' (l().n'lpeo�ªtQ em
, :- O Paraguai contrariou

g,p�p�� qmít cjd�d� e 1l1}C a : o Regulamento�ao soli�it;u;
Arg�Ílt;n� �eaH�Qli ri últimn. Iícença para seai"r o Sull!\­
certªnl� 'eIj'i lVJçJ:ldoÚt 'e S;in ,mericano em 'quatro ci,dad;;;;
Juan, em parát,çr,eJfv.erhqén- diferentes, Coerentes com :l­

tal, quando �'icoU: ,Jl�'Qy.ít�a ai. nossa posição anterior, (��-
Inconveniência d�$te ,cl,'ité- saprovamos o Pégido. e (;h\,
río, contra' o qua! o Brasil temos COI1Qsco o pedido da,

insurgiu-se dê: imediato. Federação Peruana, 'pois re,

1·
"

• f

. /' Aptoro$ó. V@Jla Para O rhünb�ens�'
Amoroso poderá voltar a-ser o centroavante do Flu­

minense, já no, próximo Campeonato Carioca, porque
seu eÓlpl'éstimo laó Remo de Belém do" Pará' . acabou,
êle se' apresenta' ao clube- depois de amanhã' ç; . segundo

•

o, P1óprio Telê, tein '6t'mas� possib*dq,de� 'de toga� no
time titular, "devido às suas qualidades inatas de 'arti-

• I \

Íbeiro", /.

( No meio de campo, Telê disse que experimentará
primeiro os mêdios de apoio juvenis' � Seba�tião Sér-

. gio e, Rui - além de Oberdã, que igualmente volta de'
. ,I J

.... '.

upl empréstimo ao Remo, antes de pensar em' 'Cabral-
�inh9, ';pcilqúe istõ vai exigir dêle uma adaptação muito

'grande""
'

"

,\ ( ')

��
,
·,,1 ." . ,' ...

(

DUmas Re$idintias na Ag'tonômica
) /'

'

Em construção -à Rua {\ntoJ,üo E'leutério- Vieira,'
ef11 frente ao 11°)46. I,

- 123 m�-lLiving, Cozinha, Quarto Empregada, Arca.­
,S, Lavabo, Banheiro Soc\al, 3 qúartos, 'gaca$e.

,Entrega em curto, pràzo.

/ CON�RUCÃO DA FIRMA L.P: GAM:Á D'ECA
•

._

/

.,
, \

I ) c'
.

\} .' '

�-��--rr-'-,�,'--rr---,--:--._--"-..,--�.- - -�,--., .. _ ...---- --

, ,

,IMPLl\NTE
CIRUGIAO DENTISTA

E
.
TRANSPLANTF. D:fi, D!=NTES

,
O jôgo clt): domingo, entre Cruzeiro e', Atlético

�'prigleiro da melhor de tr&s para' apontar Q campeão
mineiro' do' ano passado - poderá quebrar o recorde'

c ,__
-

\
I

brasileiro de rendas, em jogos interclubes, porque' pela
primeira vez os :dois maiores adversários do futebol rhi­

',neiro decidem um titulo no estádio Min:às Gerais.
,

As perspecti�ak de recorde de renda - que já per': \ NOVO PRESIDENtE no FIGUEIRENSE F.C.

tence ao·· Atlético x Cruzeiro, no jôgo pelo returno elo
\

.

,

campeonato do ano' passado,' com NCr$ 2�2 �11i}· - 'Esteve reunido se:s,ta-feira à noite' em sua, sede so-

cresceram, . quando diretores. dos 40ü; clubes resolv�ram ciaI, à rua ,Ola\lo Bilac,. �lb Estreito o Consel�Q �elibe,
aumentar ° preço dos ingressos \'só não modificanelo o rativo dó Figueirens� F.C., com o principal fim ele ele­

das gerais que, por fôrça' de lei, não pode ultrapassar ,ger'o seu novo "maioral", ,para él biênio 1968/69. De��.
-,

'

NCr$ 1,00. , ,

'

pois de movimentada reunião; foi �leito o Dr: Carlos·

Na reunião que os 'diretores do Atlético e Cruzei-. ,Angelo Fedrigo, de tradicional farqília ligadà ao simpá­
ro realizam, ficou acerbado que ,os ingressos custarão' tiç�./c1ube do \Continênte. Em conversa informal coin o

,mais caro em tôdas as partidas ela 111elhor de três, exce- reporter, o nov',o Pre'sidel}te "alvi-11C�rO:', disse dy lma,

t� a geral., As arquibancadas pàssarão a NCr$ 3,00; satisf3çã6 em tr;;tb3l1har para' o soerguim,ynto do clube,
I '

' \ I "

, i ,

.uma cadeira numérada, NCr$ 10,00; e a cadeir')- espe- esperando contar com o apoio integral de sua gr-and�
,elal, NCr$ 15,00. torcida, empregando metodos. novos, ainda descop.heci-

Os d�retores' pedira�n ao Sr. Jc:s� G uiHlerme
.

para çlos' el1tr�. ��ósr. p�ra çon§eguir o seul, altq �esi�era!o. �
mà.i1ter contato telefônico com Arm:\ndo Marques e COIl- posse do Dr. Angelo Fedrigo, veri-fjcou�se apôs a Sua",

firmar a sua\ atuação cOJ�p árbitro dos jogos da melh�r, eleição: ·Ao. novo' ll1anda:tário do "Furacão Negro", e .<1

de três, pois tiveram noticia de que êle vái ap'tar enl seus companheiros de Diretoria, desjamos uma �profi­
São P3IUIO, nos próximos di�s. Armandó l'1arques de- . cua";gestão, para o �aior progresso do nosso OaHpodo.,
'verão trazer seús próprias aux�liares e receberá NCr$ 5' I

- ,
' (

'mil,. por jôgô. �I AP�RECE CANDIDtTO AVAIANO

\

C��ALAZZI MOTORlr�Do' ,

9 "endjaprado" craque Cavalazzi \vendido ao G.E. ,::.:..--->s

Olüupico enc�ntra-se'em nossa terra gozà�do as férias
FL'" -o:,-'�----r--�-'"--.'�'r'"

,

'" • / •
\ ,- uR,,A,1\! pou') Ir. r3LUHHJAU CURITIBA

11,p1'111a1S aos Jogadores em todo o 'PaIs. Ca.-valazzl, 'fa9 D • �. '

I,
,

,

n. felMudn Mm1hJ"2

fiJ
fi [!"��'� Illrs !17l!!VJo"" !I••�ih 10�I zendo o seu melhor contrato comprou um fusca andan- , I 'o o,',

" '
,

'

: ,"","� • • " • ii. r".."Y�, "-
.' • .'. "/ • ", I

.- .�il�t . ! Qil( 2m I." iW'{1f
,

S.l! af1��r • F�fie �9531
do motonzado pelas pnnClPalS \l.rtenas de nossa metro- "'''''',,,,,,,,,,,,,,,,,,,",�' """"'>�""Ílr.lII\a""?"'''.':<''.';''I<\, _

pole. A - compr; do �'pass�" do mignon atac�nte'
.
por
/' I

"� ,

parte' do Olimpico, foi um bom negócio, pois n� sua

estréia, contr'a o Palmeiras, s�u màior
I rivai,� Cavalaz;d,

l1l�reou 95 dois gols, que deraw a vitória ao seu quad�o.
,Mais tarde jogando contra O· Fluminense da .Gu51nabara"
C'),valazzh foi uina imp�rtante /peça,,�ia espetacular vitQ�
ria "alvi-rubra", por 4 a 2; contribuindo' deçisivamente;
par� a marcação de· 3 dos' 4-

1
tentos de sua

'

esquadrq.· I I

Cavalazzi,' l}ão' temos 'dúvidas se constituirá na maior

"�dete",' do G.E. Olímpico, na t6n;parada de 1968, a

linicia\-s� no próximo dia 28 db cOl�I;ente.

Derti'-:tériq Op�r9t6r·i� pf210 'sistCmq ê,f (1!la rotação
'(':Çrq1om&nto Indolor).

' í
\

. PROTESE FIXf.\ E MOV�L
<' �EXCl:USIVAMENTE\CQM HORÁ' M,ARCArIP

Edifício' Julieta" conjunto de sacras 203
,

D�s 1 5 Ós 1 9 horqs
RidO .l8rÔnimo C:�elho, 325

� �,
A Direção é as Irmã;; do Colégi� COJ;ação de �e-

.

sus têm a gí·and«._sátisfaç�o de c01111,miçar '11' todos os

ex-alunos, alul1a5, amigo� � çoJIª,bonl�101;es que êste Es.:_"
. tabeleci111;:nto festejará lio) próxjmo dia 15, o seu 70°

,?-i1ivers�tio.
-, I \

,

-

.

'- Convjdam a todos,' para juntos, na Pçn:tlcipação 'd6
SªntQ Sacrifício d<l! Mis,sa, agradecer a De�ls o�· benefí-
cios recebidos; I

A ,§anta Missa será çelebrada na. _Cqgela do Coli­

,gio às �O �oras dQ dia .15.,
'

.
J àgrade(e /

J) A Direção
I,

I

",

\

�J "'.. \

;LP:_�1_1!.!!f1l(:Uade
::2 A i:!: EM, SA'N�r.<\ c",TiU�INA

"

-cehí ca-�'t.a ID�rtic'!-IJJU', dQ 1lI1'��., imposf>ibitItl,ll1d -IÜ� patroei ,

sidente (j<;st.� el1ti�l:ule. om�é' \ nar (I,'Suj"fi:il1ericado, (I Br..,

deixa' çl�l'ç que-tiúnbénl U4\J si! irá pleitear a' sua reali,

concqrdarâ COll1 a --hledid.t zação, sendo Ipossfvél quq a

� afirmou G 8,-. ]\'·1 I{npõ,,'J, CER faça disputar 'o certa­

E ªcr�s,ÇcJ1Í9tÜ, . ,,' "

me: em Pôrto AlegTe 'ou Cu-

.rttíha.Caso o Paragui .

:> ,',

E)í.em):?l�r çlc um Bad,ejo 'Quadiaçlo, ele. 54 qLl�?S; arpoa-o·
dp na 1J11\1', çla:�, ,AranhÇls -:!!or- }íarceb Rpp,p, �'l Equipe,

- 'l' '/ ,�./ A'rpoadora �' .�.

_i.__ ._� .. --.-:. ....__� ' .

CLUBE'

E�ITALl DE. CONVOCAçÃO,'
., , I,

A Direto'ria' do Mariano Futebol Clube, convoca

�eus associados para u�a Assembléia Geral, à realha�'-
.

se dia' l5, (segunda-feira) do currente mês as 20 ÍlOras,
nos salões 'do Ipi/tanga Futebol CÚibe em Saco dos Li- ,

1;1ões, afim de ser aprov�,clo sellS Estatutos Sociais.

.

Saco· dos Limões, 3 de Janeiro de 1968

M�n()el Dias - 'yiú.Prcsidenfe
14-10-(')7

- ---v-,____,___J__, --y---� .".:,--_, -",-- --------- �"

"- I

Cantpin"ha d� Erradicáção.tla Malária ..
SETOR Sl\NTlt tATARiN,A

-,."

EDITAL

A CAMPANHA, DE ERRADICAÇAO DA
.

MA-'
LARIA torna público qUe se acJianl abertas as; :í::nscri­
ções para FORMAÇÃO DE MALARIOLOGISTAS pa­
ra' pessoal de nível profissional, na sua sede de Setor, à

'

ruâ Artista Bittenc0�lrt, nO 36, ,nesta cidaoe.
"

. Requjsitos para illscr�ção:

1. Ser brasileiro;'�
') sexo masculino; ,

3. id\l.de ni4xinla de 35' a�q§;
4. certificado de rer;ervista;

. 5. título de eleit-or,;: ,
(

6. diploma de mé.JicQ, engenh<:J-iro, arquiteta, agrônomo,.
veterinário, farmacêutico, biologista ou qúÍmico;

7. como comnrmmcão devel'á aDrese'ntar documento hábil
lia vid� escolaro ou c'Óp,ia

. autêntica dêsse docume'nto,
fornecido pela Direção da Escola Superior,,de Órigem
� Carteira de' l�scriçilo no CRM, CREA ou demais

\ Orgãos de Clas,!e regulament;1res. I ,,A
I

Flori;nÓpolis; 09. de janeiro de 1968.
I <

. Dr. G:!berto Tomid! ,_'" .Chefe do Setor
14,1.68

I
\._'

'R'd· A
e

,

a, 10 nlt

Rádio como
V.

.

,
. gosta.

••••••••••••••••••••• ��e®e •• 0 ••
I'

I
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I�

. \

"

I
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�,'Irin O' II I�e
rinho que estranhava 'as de.

cíarações do advogado dos

Srs. Trajano José das Ne­

ves e José Fernandes de

Barros - que se' encontram

p'tesos ém: S�o Paúfo' - n'j)
'se'hti'Clo lte' qrte ô j'iNldo po.
,I'féiai d_fi Iiis€iÚrt8 Nacíonal

I

de Crimínalística, que cón.
siderou falso o documento
divulg-ado pelo Sr. Eg'ish
DÓ'lneíl'ican� não era 'defini,
tívó.

- investir no desenvolvimento

tecnótó'g'ÍCo do país, búscán
do saÚsfazer s-qas ne'2essi.

dades em ,têrmos de fahri.

cação 110 parq_ue inclu'strbJ
bra'si-leíro�,
Os aviões adquiridos eles.

fiil:a1n.. sé· a\ cUll1prir missõé,.,

específicas na:. }<'AB e foral1�,

prójcfa(l'os'- pela ' própl'í'a:
NÉ1V!�; sWgt'irido l\eqlui'sitos
fixdao's p'ellQ :t\;stadó'..MaióT
da' �Cl'óú'âüf1éa:; À: fa'bdcaça'o'
de rtmb'rrs\ à'él'onaves selicl
J'iscaliz,úÚt. pcló' CelltI'o ,Téc.
úi'co' (te AeromÍ'ilti'ca de SãN
Jôsé aos CàU11'l'OS, sP, qu'�
tamb'ém teve li seu carg'o t6.
dos os .traba:1li:0s de· homo'-

'd\logação �e tipo. dos re\c1'1 0'5

aviõ'es, '

I

�--------....,..-----�.--

Ministro Jarbas Passa ..

rinho af'írmou que" Cornis­
'são de' Inquérito t�O'Minis­
téríu do 'I'rabalho, que in.

vestíga a' ri'Íffaçâó' de
.
atN'·

rlades íntcrnàcionaís no

.meio slndícaí l)\;a'sileiro� ?­

nurará "todos os ratos- com

-�omp'leta iséirçã'ô" e- que o

Govêrpo terá á coragem su..

í'iciente para' divulgar :1,;

rízacão do Presidente Costa

e silva para que o Diretor

do Departamento de' Polí ..
cia Federal, COl;o!1cl Flori,

Nl'a-r, CampéIó� dlvúJ'g'ue amo

piamente as cottcÍil'sões dô

inquérito da Polida Federa]',
em São Paulo. Só' í'alta ago ..

ra um entendimeHto com o

Ministro da Justiça, a quem

está snbord;'1ado, o DPF,)

\ .,

A Dúvida dó' ,Advóg'ado
, ..

.Ê>'fsse o' Si. iá'l'b'its' Pass;1 ..

Anil'Ncto'ü 0' Sr. ,F:tl'b'as Pa's­

saifúli'o' '{(l'Ilé jlá' ô'J]'ft,le alttó'-
"

.

_ . .....l,.__._ •. __ .. �
- .......... - ----,.,.--"-�

Adqtdte Aviões Naciomds

() Ministério da! Ael'onúrr.

t.ica" d�ntl'o do Programa de
.

Hénovação do rVlateriaf ,\(�,

l'CO da FAE e visando o ,d" ...
,sl�nvolül11en{o _' pr.ogressivo
ela illdústI,ia aeromí'útica' !la ...

dO)laJ" co�trat{)u, COlU

Svc.ic(ladc Construto!'a.

ronâl!Ub, Nciv'1. Ltda..
r.otucaü'., a fab'ric�ã()

ai
A,:­

,10

,j';3' :l\"iii,e::; "Rcgcf1k" (te li�a.'
eil!) e o.us(�A'ação .. c, aini'Ta,
150 aY'jões (,'(' tJ'ei'iiamcnú;
-_. I

"'!JlJÍV(:!'s:il",

'1'1'[1 iam· se ([os, n'.iüoT��S

coritr:j(,o;,j já' assúJ.'ado'S, n'o'

Ú)'asíi, P'l.pt a l"l'oduçã!ó til'

;q,'iões de úl'újcÍ'o e constru-

1;,i'i,O ll<1cionais, o que mostr,t "

:1 'eouc!'el.i.zaç,ão das ações
'lu (;'(\'1 i:nJó' .

nO sénticlo !f,�

ConsideroÚ também estra.
nhn que' ii Ca'ftório .de San,

to Andre tlvésse reconheci,
.. b -:id'VO'i�l:(M â6s dÔ�s' de." do � fitmit rUi do�umento,

lUÍ1'lcia:nt�s 'e' a�o'ra, acus;1'- ,se'r� 'um exa;m'e Pfévio e ,mais
(lo Sr. Juarez d� AIenear, a- sério�d;:i assÍnatui'a:..
firmou que recorreria a' 0:1.. 'Outro fàÚ) l'eveládo pelO'
ttós meios, pois �inha' .certp- ,Ministro Ja'hás Pásssal�inlw I, OidéPassará'],'ara ó' Mift'iisfédo da /

ia: da; �u'teI'iÚcicla.(l�' �16� d�.: foi�, o. "�� .!iqla. ti(1).cÍdência ,,', �

cÚl'l'fel,1tós (ttl'e tleuuiú:iata!l) muito sign'ffieativa" eneonü'a. li Agtir:;u.uu�a '
'

a. e'x�I�.s,te�'rrc1ià de cOI.Tu:;"ção" Ja
...·llela PoliCiá .Fed.:era.. ·i em " ,-

.

d AlA. IC )l
'. A' '1 d'I

..,-' Nit ultlíl'l a' rÊ!UIJ lap·. O 'I LO. . Qns� ').0.
"

gl)cQ,a oEm' respOsta, (U'sse o. Mi'. suas investigações: todos os
,

- ,

Esta,do. de São Pm.1,'lo' i.',eàli.z.aç!a n.'a presença dÇl :ministroIlistro 'qu� -só pode eÍltentll'I nomes· menos um' de uma. - -

is�o como ttnla; tÜl'm'.ula' <::\'e án�i'ga ca1'ta: ab'erta enViacl:t da Agri:eúTtúra, foi aceita fima ]1lroposta llq sentido, de
manter a, questão 'sindic'<it a{f' éx-PreSi'deWté, Casteb' 'que; ;'ã: :,ministro Ivo Arula fosse !>01:fQsl6'r ,ao presidente
Iró i:tó'tibfári'o" dá: jIfrpréns�, Brin'i'éo, denü'n�iâi'fdtl' os:',

-

da Reptiblica da reivindicaç_ã9 da c�feéic;ultura' <
de I que,IJó1s d tlistITutÓ' NadiNíal 8c..

.

Tfá\jâú'oi {l'àS- j\reves:"'; eomo ' '. .
�

..

os prob,ieíllas dó café s,eJ'am tratados pelo Minlste.,rià daCdmi'rúd{�tiéir teAr {nu' 'nÓ'- :c6rruIífo', tigttfàn� á;a .lista -

- tm:e i'!;teÍ'na'cionál a zeÍar, e M� que' fêtta}l1 recébieló di- Agri,c�ílt\l!,a c n'ã'o lllalS�peló da Industria e:do CPlTlCrcio".
's'rVas i\kvestig�ç(jeS\Sã�d feft:a:·· nh�rro d'd Fédéra:�o' ,inter- é Resbneu:se qu'e; a re'i'vi'lidicação será apresetltaqa;",m for·
.·,s·(·}','" o m'''J",o'' Clll·d·�Ali. ,.,.. na:éio'na'l eto"s Ttã'õ'&m'dclOl'<"'S i ,.',

., l'" l' d l' 'd 'f'- U wl " •..,0
l1'1a de .;n:1élllOnal, ne e se mc U111 o, ,a em " o ca, e, a ca-

ACJ'escéntou 'diíida i[ue ',\i\. ' P�{ro'teií·i.J's "e Qitlú:&b's,'
I
A "

< '," •

, ,,"
I

" '
. ,<,.' , .

'

I1ft-d,'é�açu,ca.r, q'uc tamb.em voltaria à juris;diç,ão, ,db Mi�, p'é'rfió' ,lrUãú'ÓV:a:, qu'é COÚUi'I�'". I ' •

âÓ'íi\ o êxaiúe dds te'éenfé's ,1f�s'e :P�u'fts:ia '. n(5t&:ríê{'d'a' Ag1'itu'lfúra�..
d6'cuh'rérifôS', é' � rit'esülc qne.: A Co'm:iS'sã'O de

eÓ'p'l'l'irtllvOu, :il'iôs atrás, ,á do
.

Ministéfio' do
falsidadé da.-.clil'ta Brandi. começara a ouvii' hoje o'"

d'ifigentes' sIü(Uc'ais paulis.
tas, érrjOs n'omM lo'tam êi-,
iàlfos' e� dép'O'irrieiiios ano

fefiorM .como' ê$íâüuo
.

<in, I

,I

ç------_.
__ .. -

-:.;-

"concluído pela Polícia; Fede­
ral em São 'Paulo, afirmou
o Ministro que ficou paten­
teada a existência de. cinco

ou seis reto'ques na assii1{l.
,
tura de ÀleI Nogttéira no' (ÍD
cumento.denúncía, aãém de
16 pontos de discordância
no contróntõ"com outras' as­
sinàturas.

Íiúiúérifõ'
TrabalTlO'

16 Di'scónlaúêins
,

\

En'!

"".,
�.---�...,�.-- 1--.:.----------.'-- � ---------.---\-,-----.-'_.-'_:,:"'--� '_"_--'--,-_'--;-/ .. ,

t
I

A. Ca'rrós BI'ilfrb'

y[�(jULÀM'ENTO DO' SEGlJRO J)R' A::c1DENTES
DO TRABALHO - cbntilluaçao·

"

Art. ')g --,- Se. na áueliêlic�a<��nicial os interessados

chegarcm <1/ aeôrc]ó,' êst� sCí'á tomado por' têrm�, para

execução.
R, I � - O lNPS devet'<'i cÚ'lllprir O' acô'rdo' no ..prq·

zo de ,3(} (trinta) dias, que será J'e_!!)etido em caso-de jus­
Itifica:c1a' f6rça maiOl', mesliante despacho do JUIZ.

� 2 o � Se' nãó hOll'Vel' acôtdo� j3'rosseguirá a Íns-o 1\' -

trucão '\do
.

pro�esso, contando-se da aud'iência o prazoo .

\ \

pára a contestação.
"

Art. 59 - A petiç�o inicial conterá, al'ém as índi·
y

cações previstas 'em Lei:

'd A /
I 1 - O nome e a se e dr. empresa;
.1 r - o número, a série e a data

c,trlcira profi'ssi'onal 'do aci'd'enta'do;,

,

"da' emiss,ão da

III -- a causa, 'a natureza e as copsequênci'as do

acidente;
,

1 V _ esclarecimento qúanto �os benefíCios e ser-

� vi'ço$/i;';lusive assisfêl;cia m�dica e, se fôr Ó càso, apa­
rel1�o de pl'.ófese e oi.\tros J'.eceoidos Del'o a'cideritado do-

,,-

lNP'S,

SEÇAO II

COMPETENCIA

An. 60' - O .i�llgaIl1entG da ação decorren,te da
�Jpl icaç�o, deste R_egtl1'ainenéo co.lllpete:-

1 - ao Juiz Federal da comarca onde o acidente
tívc.r, ocorrido;

II :___ na sua falta �o Juiz Federal ela comarca On-

ô'\:, () aci&l1tadO J:esidir.
'

.. b c
'\ ,

�, I . - na lalta cIe Juiz!Peder::rl no foro do aCJ­

, dente c llO da, residência do acidentado, será competen­
te ii JlIstiç<1 Ordinaria. do local do acidente,

� :2 o -� se Õ acidente ocoáel' enl /Viagem será�
, ""' \,

con'll)ctclll:c (') Ju'i'z Fedeial do lOca'l ela -sed'e ela emp' ;'ê-"l�
\. I .

S�I, ou-:

'a) na sua 'falta, ;) Juiz fetleral do l'o'c<ü d;a re-

sidência lo acidenta.do;
,

lo) _ n� falta ele ambos, a Justiça Ordinária do
local da s de ela ell1prêsa,

Arl. 61 - O' Tri bumiI Federal ele Recursos será
,'0111pcl 'iílc para. iuJ'g.:in\cnto do agravo de pe�iç.ão (Art.
56),

/\'1'1. 62 �-- .o cl is!,?o,sto no artigo :; 5 'não e.x'cl ui a

Ilfl'lizac;}lo, ót:11)
I

�ciclentadb o'u seó:s dependentes, da via
'recl1r�al' aclniin'isu'aüva, oóservaclÇls os prazos

.

e concli­
S'Õt�S d,1 J'cgi�laç;:ío previ_clêJ1ciária, gera1.

SEÇÃO TH

OÚTRAS DfSPOSJÇOES,)\,

Arl. 63 - Rcsa:l'vaclo
.

d disposto no artigo 86 a

ação referente' a prestacão por acidentes do trÇlbalho,
prescreveFá em 5 -'(dllC;) al;os, contadOS ôa data,'
.

1 - Do acidente, quanto dêle r,esultar a morte ou

-6� 11�:a�aciclacle I

tel11póhí'ria, esta constatada em. jJeríciaIlledlca a cargo cio fN PS'
- Da Perf'Era 'ivié !ica; 'à carg'6' 'do lN'PS',��'I'll\

agravamento.
• I j

Art. 64 As anotaçot<s feitas pela emprêsa' na

01{lhei'ht pl'óri'ssiioúa'li cro' aci'd'entaclo va:lél'ão, em jU1zb,
'

CO�110' .!b,,6h de ÚliIITc��' àI Previclêncicr s'otM d'e telaç�o- \ >

de' emprêgo, ,de tempo de serviço e de salário de con-
I

.

t!'ibujção�
PA'RAGRAfO UNICO _ Em caso c;ie dúvida, o

] uiz JDbderá exigir a apresentação dos documentos que
tiverem s�rvjé1o d'e l'J'ase ü ai;'o'facões na: carteira pi.'ofis-.

, <

I
sional'.

_

Art. '65 _ No caso ele morte resuJtante do acideri­
te, recebido o j'nquérito !)olici0-l,' o Juiz intimará o INPS
a infbrmar Tio nrazo de 5 (cinco) dia:s� sôbre' a habili-

I
,-

. tI"
r

ta'ção dos dependentes e/ a concessão a_êles das presta-
ções cabívei's.

\

� 10 - C0l1cec11:das pelo INP� as

bíveis e oUvidos os dependentes, o Juiz

arguiv"un�nto do inquerito. í·'
, � (2

o
- Se o INPS não tiver concedido as pre�ta­

ções\abíveis, o J úiz, abrirá )Jfocesso' e marcara audiên­
cia ele aG:ôrqo,

prestações ca�

determinará o

..

CAPITULO 'VH
DISPOSIÇÕES GERAIS

\

Art, 66 - A Legislação de Previdência Social se ..

rá aplicada, no que couber ao seguro de' acidentes do

tr�ba]hó ineJólsi've' 110 tocante à sanções� dúvidas e �ea-
\

,

sos om issos'.
.

,

Art. 67 _:__ Das décisõe:l referente", ao seguro de,

acidenteSi do tfa�alho c:;tberá� recur1os'.' iJ:'l'r�' ls Juntas
ele Recursbs da p'revrdência So�ia:l (JRPS) e Daw' o/

Cç-J;lselho (te -rep.1rsos da Pr�vidêilcia Social; u'os- têl'mol
.
de) LegiSlação p'revidênciária Geral.

.

,--

__ '

A rt. 68 - O seguro de.acidentes do trabalho' dos

pÍ'esicli1ád'os � sel:á realizadü en: função do sa1ário: míni­
mo, aplicando"se, para fins de conÚ'ibuJção" o dispo.,_s-

Y \
to no artigo 55,

,

Ar,t. 69 _ O Serviço Atuarial do Ministério do Tra

ba'l'ho e Previdêricia Sócial estabelecerá:
_

,

.

1 � Os cri'té�j'os de aval1i'ação da redução da ca,

pacidade para o ,�rabalho;
11 - As tabelas para o cálculo dos benefícios por

I

acidente do trabalho;
. III - O critério de co�cessão do acréci'mo da apo­

•�entadoria ])01' invalidez previsto no artigo 18;- -

,

" IV _ A percentagem da receita das contribuições
referen les ao se/gül'o de acid�ntes ....do trabalho destina­
da a: ,

a') ,_ assi�tência médica;
b) reabifítação profissional;
c) _ prevenção de acidel'ltes;
Cl) _ adl11:itüstração; I

V - Os c;ritérios de )ixaçãó da contribuição adi.
. (jonal eTc que trata o artigo 4'2, ítem III;

I V - A tarifa elas contribuicões referentes ao s.e­
guI'o d�1 a:cic1éntes elo. trabalho (��tigo 147);

VIL _ O regi'l11(l d@, cu�teio .do seguro gtupal elos
trabalhadores rutais (artigo 81),

PARÁGRAFO UNICO - O Serviço ,Atuarial re­

vcrú e atualizai'á, quando nc�essário, os critérios, as

pcrcent?_gelis c a tarifa previstos neste artigo, devendo
às �0��fç�;�'2m' Vi;or 60' (�cs�el1ta) dias depoi9- de pu-

Q'llrrn:d6 o �iúistreio' da Íú'éj1nstri'a e <1(')lTIerc�o fOI es�

truturádo,
....

L1l1l 'num�ro 'excessivo de atrib'úições . 111e foi
. con[ericJo� não por razõe,s objetivas ,e, sim, atendendo aos

interesses· pessoais e 'pm:tidario do erltão pTesidente d21

Repl�bl'ica, ]\ra 'Ve'rdaele, a sohição': adeqa'ada seria cbrrigh'
este erro, restituindo U1{l<l série de funções ao Mlniste­
rio da Agricultura, fornecendo .. lhe, porém, ao mesmo

tempo, Os -necessarios recursos hummios e fina ceiros in­

disperisa\ieis ao seu funeionaúmeto satisfatorio, Esta so­

ldçã'd, aventada: pelo Alto cOliselÍl'b Agricola 'do Estadó,
\b.en'eficiaiia também o proprio Ministerio da Industria e

I Comel'ciD, excessivamente at'arefado' e precariamente _âpaL
rehra'db'.. -:B\astd J!)ensar nos cdmprexàs piàblema da i11-
'd�rstda si'denil'gka, dia Fab'ti'ca Naci'o1'l.'al de Motol:es, do
Ins'útlltó do' Sal, ela' Cia, Naciolla'Í de AlIis e d<ts compa­
n:hi'a's d'e 'seguros, �1ara cbmireender a sobrécarga repte.

" '-'Ó-"

'1 " -

l' d' , '-
,.a) u' ltl'nla apo'll'ce de _'seguro (alé.m de enventuaissental 'a pelas q l1estoes re aCIOna' as com a economm· ça- �

.feei'I'a. e a'çucareira, '" end'ôssos e

-

ajustdmento);, (. /

Na verdade, o' proOTet'l'la de c;afé oferece complica­
do's aspeet6's tecnico's e fln'arrceiroS'. Os piifu:eiros deve­
riam s'etL ti:ata:d(Ys �oil1' rnaior possib'i'l'idáde de exi'to pe-. "\. I',
lOfMinisterio da Agticultura; a ,quem ca1)eda também

a.presentar, � ponto de vista dos lavradores. Os a�pectos_
finaúcei1'Os devem ser_ estudados' e

.

resolvidos peró Mi·
nisferio da 'Fazenda e pelo Banco Central, ambos capa­
citados para e.ste fim. 'õ que está em jogo' são mllnero;as
questões techica:s de maior relevancia para a' situação'
J'nohetaria.e p01ifti'ca. A fixaçãb dos p'rêço's internos, beI�
como aSe condições, do financiamento i'úfluéml,. sensivel­
mente, na politica monetaria, podendo �xerêer efeitos
desinflacionistas ou i'nflaci�nistas, decidindo! �obre o po-,

. der aquisitivo interno de um do's mais importantes' seto�

res das atÍyidades rurais. E os metodos da comercial1za­
lção externa, (inclusive a fixação do preço�I11)nimo de ex­

portação) . desempenham papel decisivo no tocante à,
obtencãó das l'eceitas cambiais, das qUÇlis, Dor sua vez,j I -

-. t
......-;

de'perrde à nossa cap'acidade de imp'orfaçãb de col'n'l'lústi-
veis,'materi'as-primas para a industria etc. I Unicamente

, / ,

o(gãos governam/entais como o Ministerio da Fazenda e
/ .

... o Banco C�ntral dispõem de numero súficiente de �spe� I

cia'tistas para estai- em c6n'di'ç6es de formularum progra- I
, As elllprêsas que PQssuam apóli e eni vigor, e; si ..

d d d I1111Ttânedfuente recolham prêmio' de seguro reÚifivo' ama adequa o e e o executar em to os ,os seus' pormeno- .,_
_

, ,
,

rjscos an'teriormente vírlcul'ados 'aos . ex�I�PETc..... e
l.APM, deverão continuar a efetuar o iecolhim'enio' ri1en�
sal até a data em que fôr\fixà'â.a pelo INP'S a', n.'ova ta�

xa_ Neste ca'so, o prêmio ca}'(�ulado pela Tarifa: 6fiçhl�1.
sel:á <lbati'do de 37% ou 46%, respectivamente.
'í

BilIão.' ln i [i
volvidos' com organlzações O Presidente da Comissãn, cões e Publicidade, Sr. Alceu' cos e foi' acusada pelo S?
.

t cío a' Sr. Ildélio Martins, intor, .portoearrcro, e 'l)!1viu pcb Efraim Velázquez de :Cl'ln ema 1 nais,

Os primeiros 'a serem cha, mou que ainda não estão" segunda vez o presidente d� fomentallo as denuncias (l,c
mados para esta. nova, fase previstos deslocamentos pa- - Federaeão Internacional dos

. currupção síndícal.
da� itlvestigações; que s� h'l(

-

ra 'Outros E,stados pahi to, 'Tratfà.lli\tdore� QUímieos, st Todos os presidentes das
cfad BOje, são os 81's. d:iftfl. núir'_'nov8s dep'oiID.'tdlt(Js, por Herb'ert N�m.tHsÍêS, c#ja el�.. confe(llera'�õ'es dii6ióViais (b
11'lJ,O ..)!e';'el·I;a Mag'a,ldll', p'Hs,1,� q['l'e" os Impf�Ü�àdó'S da: área ,J' ,j' \..1.' -d.' trabalI;'1ttlo'tes:-".·setão' éli�D1P'-f" L' resi

tid:.úre é iiv:'U il'a, i"ed'éraçn;..,dente da Federação do's Tra.. RiÓ'_�ã'o pa;ulo serrJ'o, ouvi. Intérhadonal dos Trabalha:' dos para depõr perante a

balhadores no Co�ércío' de dos . primeiro aqui' mesmo.' doreg Petroleij6's e QiWNft\ cõw..lsMM r1ê' frlquéY-lto.
S'ão Paulo; Cecílio DonÜl.1. Dedoís então é que se pod�- .

_.,./ t. ,'I' ,_gues Neto, (la mesma entída, :Ii'á Í1ensar nisto.
,

' "'.'
.' "",--,_,_._-,_.�._-'--_"

de, ê Loufival 'p'ontal ii:t 'su. . Á: Comissão interrb'inpCl,l .-,--��_. .... . .",. �
_

va,�Presi�ente do Sin'dicflta, oúte� � PJ:esi�lente .�� éo�,: /I'� '�"t�lülct'. liiiienãl dê p'tHnrêl\'éia Socialdos, Trabalhad'ores em Pos", fedéra-cao Nacional dios Tl':t- ms l'
, ",' "'. ,. ,

..

'
". �'.tos '<te- GãsoIÍl�".. .

haifiaJol'es em, I com't'mié�.- S�p·.tinfé�àê1\çi� , �e1ioiiâl ,

éM ,S\anla
. .

fiflr1íii "

>
l ,_',' -

re·

!

SOBRECAI�GÂ PARA-O MÍNIST,Ekro
DA INDUSTRIA E CTrVrERCIO

res,

._-----�-- ........--- ------� ...--

·5$0 Coração Parou 'Dez Horas Depois
NOVA YORK, - Luoi...

Block, ex-bombeiro de 5'1
anos de idade, faleceu no

Hospital lUaimoni,(les, dez.
horas dep'óis de sêi snb'tilf'_
tido a' uma' operação d,�

transplante de coração, a

quinta. na história ela Meu'!.
cina.
Pouco depois da operação,

um' porta-voz do Hospital
MaimQnides, situado no bair"
1'0 do Brooklyn, havia co­

l111fuÍcado qtlé o paeiellte se

encontrava ém estadO' erí'�i'­
co, nllo'ék morreu millll.tós,
(!epois,_ quando falharam to­
dos os tràtamentos para
manter normal sua pressão
arterial. Segundo Ó'S j.ú.'edicos,
isso foi, a:l'iârentemente, a

"causa-nlo·l'tis". <) córa�ão
enxertado era de iúna �u­
lllCr de 29 anOs, que p'esava
menos de qmv,'el'tta e cincó
,quilos, revela.ndo_sé insufi­
ciente par� manter normal
a pi'essão' no sistema eir,
cnlatorio ele Louis Block 11('.
rÍlenl de 77 quilos.
O cir. Adi'ian l{antrowiLi:,

chefe da eA uipe de médicos
ql'le ope\' :r' BIock, disse que
a expçriê ia, apesar (la

um saldo positivQ aumenta!'._
do suas eSl�ei'anças quànto'
:1'0 exíto dé lima próxima o,,
peração.
O dóütol' ta'n'istian Bar_

l.lard� q\le enxertoll há nove

dias o coracão de um muJa.

\to no dentista' Philip Blai.

berg, afirmou, na Cidade (lo

Cabo, que seu
I

paCiente se

encontra em excelent.e esÜl­
do de saude.

"Blaib'e�:g teve'dor de gar .

ganta pntem' à noife disse
Bal'nárll, nl'as parece qne
foi po'!' ter comido muitas

,

frutas. Hoje pecliu para b�­
bel' cerVeja, e -c,rei'� que hc

I daremos cerveja com li­
n'lO'nada. Stía circulacão sa:u­

g:uinea é boa e n�o Íuí. índi_
cio's de iinfeeçãO' ó'u rejeição
dó' enXel'to'." )

Kasi>'dl'àk SOb'révivé
l\TI,ke ,KaS1)êrak, O outr�)

h'omen�� com cÓração dê 'mu­
lher, não apresenta: l'lenlmlll
sintoma de rejeição do e11-

.

xerto por .seu ol'ganismo
mas seu esta,do continua el'i­
tico, diz hoje um 110let im
médico divulgado' pela CH­
nica da Facàldadl'l (lê Medi'­
CÍna ;la lJ'níverSidarlf' rli.>

/

I
,
'I

.

I.. . " . 'A • "'" '1' di Instituto,' N'aci:o-
:.. A: S'tlp'edntendenCl'a, RegH'lna ,o., . > " .'.'

nal de Previdência Social, comUl1lca as emptes.as cUJos

contratos' d'e segúro col'ú' soêieda:des O\]' cobp'era�lvas, �e
seguros se vencerem a partir das datas, a seg/mr lnd:-

�d -que seJ'ão visll'ada';" por servi:d'or- do INPeS devJ-
ca as, )

daÍlJ�Ii.te' Credel'lci'aclo;- o .qu:al,· em n.om'e do', �nsfi'túto, .co-

I
" 'lac10's neces'"ár:i:ds ao cálcU'lo 'dá primeira taxa

,eta ra os l c �(, -'

•

']'ú'
-. .: 'fl'u·aj.1'a'

..

1)"'''' e·J'n'J..'reAsa' ,em cumpn ..

de tontrru Iça0 a· seL ,\,' Ue .

1 vi ±""
•

1�ent6 �o art. 48 do R�gt'tÚímeilt� do Seguro de ACl-
" '.' ,

d' 1 Decreto 11'0 61 78<1dentes' do TrabaUlO, aproya ,:0 pe o ' "

de 23 de novembro de .1967:

-. a) a paTüt (ie 1/1'/68; emprêsà,s a11teriormente vin·

�'l' Ias a�s ex-IAPe IAPM, IAPETe e à antiga Cai·
1.;\, • j,_, _ c � , .' I

ca, de Aposentadoria e/P�úsÕes dos Aero�iârios; _.

1)) a partir de L/7 /68', ).,eI�lprêsa's
'ouradas aos ex�IAPl e lAPFESP;

anteriormente vín�

c) a partir de, 1/7/69,
..:u·!aôl'ls ao' ex-1ÁPB,

'-...

emprêsas anteriormente vin-

A . partir do J 5 o (décimo qriin'tb)' di'31 do mê� ?e­

gulnte à ciata' coi:respoIiden�é à' �Q.'teg'ração dó s�guro,
l�a [orma acima'mencioiulda, a:s emprêsas e'\'entúa'tmente
nü'o �ii;hadas de\ierãD dirigir .. se ao. endereço do Grúpa­
l'l'fen'to' de' Acidentes do' TnrbaH10, Nesta Capital à rua

-Nereu Ramos nO 5, munidas dos seguintes docu'rnentos:

b) Guia's de R:e'colhinrenfo el_e' contribuição ou l·ela..

çã'6 dai'aêta' é á'WII'1lacl'a p'era elllf.ú'G'sa, coritendo' os to­

tais mensais dos s�âários' cie c,ontriói:rições dÊt. sêú's' :em­

pregados, relativos ,ao mesmo "período ele vigêrlcia do

seguro,
..

Na líipófese de o INPS não' cbm'l!lnlcar à. empr�.
sa sua taxa individual de cofitribuiçãb referente 210' se,

g�ro de acidentes do trabalho, c,aberá à efilptêsa piomo"
ver o recol'.nimento mensal de 1./12 (um doze ávos) de

90'.% (iilóvent-a: _!!)bt cento) do' �alôr an\.lal 'do último prê·
mi6 pago' 011 cohtratacfç" jurita:me\1te com a contribuição
era PrevidênCia Social e nós mesmos prazos (§ 3° artigo
,I ; ,/.,'

12, Lei 5,316, de 14/9)6,7).
I

Neste ca,so, a primêira faxa mdividl'lal quando' fi-
xada será aolica:da retro'atIv'a'rriente a co'tiiar do dia' se ..

(fuin�� o 80
-

vencimento do uÍtini.'o contçafo de seguro,0/ .

I ;' d // ')fazel_l_do-se o acerto de contas cablvel dentro e I um

ano,
\

I

/.\SSTTENctA MÉDICA PARA ACIDEN1'ADOS 'EM
FLORIÁNOPOLIS:

(EMPRESAS INTEGRADAS)

fJÍo'spitafar: Hospital de Carida,elE(,
São Sebastião e H'ósp'i'íal "Celso Ramos"

Casa de Saúde

Médica: Atendimento médicp dos hospitais acima
indicados,

, \

.. , ,AmM atoriaJ: ,G[lJpan]eI'J.'tb-de .. A:ciele�tes do T,'aba-
111'(') do XNPS; rna Nereu Rm'.nà's nO 5,

'

/

Fora do Expecliênte: Hospital de Caridad0, Hospital
"Celso Ramos" e Casa ele Saúde São Sebastião,

I

FJorianópoli's, 9 de janei1'O de 1968

,I
MOACYR MOTTA. lDA SILVA

Réspons�vel, pelo Grupamento
de'-j\cic1enfes do Trahalho

LAEqO LUZ

Superintendcnte Regional do Insti'lJto
N:.lcíonal ele Previrlên<"Ía SocailAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ,MAIS '�NTIGO DIARIO DE "SANTA CATAR[NJ\,
Florlanõpolís, Sexta-feira, 12 .de janeiro de, 19{)8 I

(�eia edile»rial na ta,pági�)
�

"

.

r: 1

(

6omoador ,�à,,' 'se�uimenté;" I'n c<:ê,ndIa i " d'es iró i
I

p'
I

asilo Celesc., �om�ra' �cê.r�o �a
is iu_uaur.s nu sul. ..

"

I .... : CSN e �a sua e_n�r�1a 80 SRI
O'G�vem'ador Ivo Silveira il�iciou ontem-nà'sul'dQ -e

,� ",',d',',"a" n'�IIJ, f' 'I· "C'"a" 'I' "I" b' le<j I, 'Im O 'g-a'l o' '·Integrando a� seu sistema a região 'Sul do Estado
';_Êstaâo, a pi::�eira etapa do programa "Arrancada pat;a '� 'r, .

'" ,
"

,
,:; ,

.

.

, ,
'-; CELESC -acaoa"de adquirir, por quase três'n1i1hões '�

O Desenvolvimento" que cobrirá tôdas as regiões; dp B�
,

" :'
-

.'

< .. cruzeiros novos" todo o acêrvo da Companhia Sidenír,
,:tado.'Hó_ie'o: chefe do Executivo inaugurará ,a,Coopefa�

,

, ,

.

,
,-' .-L- do:' EstN/ado �'�1- gica Nacional, compreenclend() l50 quilômetros de

lin�tivade eletrificação] de Cocal, a rêde de energia ,elétrica" '
Per volta das 17, horas e trinta minutos da tarde de - que até então" procura- 'pelo Sul -

de transmissã e 29 s b estacõe b' ad as Com't
' •

.

vam i�orar o Tabelionato elo companhia 'do Governador
,[ ,S I' ao

\,
'U - 5 21,0 o s a alx. ore . es

:.tural do Rio Comprudente no múnicíuio de ériciwria. A' ontem, a explosão de um bujão de gás provocou um in-
, ' ,/

.. "
..L comprá o sul ca.tarmense VéU ter energ,a da CELES�,

,
'

- ," , /, fôgo atirando baldes' 'CIO 'Ivo Silveira. d d 1tarde, o sr: Ivo Silveira deverá inaugurar o Grupo Esco- cêndío IlUJn( depósito de frutas no Cais Frederico -Rolla, . comn!etan 0" aSSIm, o programa energético 9 atual. Go,
1 d B B ê,·

, . , '. água para o interior. 'do pré- Dàna Wanda chezou .ao
A

O
.

f
,_

'I f d C. ar e
; an�o ranco em ,L�Il�'O Miill r, o a,rm(1l,em' é ,�r�, que T:iéml. inteiramente destruido, atíqg::n<fo ainda o

vv
� vemo. utra in ormaçao prestar a por oute "as çntra"

lo, de Orleães e entregara os trechos concluídos\da estra- ,
," ....dio r: empenharam-se na ,local do sinistro cuando- as Elétricas adianta que as obras da nova rêde de d,istribui,� 'Tabelionato Salles, cujas insta, lacões ficavam imediata- < tarefa de salvar o que res

' - �,

.da Orleães-Tubarão e inauguração da rêde de distribui- -" I 'J,' • .; , -

chamas j� estavam . total- 9dO ele el(erg!a para a cidade de Canoinhas estão sentlo"
" ,. , ,

,mente, acima, com frente p'�í'a a Rua Cónsellíeiro M.aíra. tava em 'documentos e' me," ,

mente: débéla'das, I d
,';

d
' " .'

,

ç�o: 4� 'en!efg,ia� efIl .Pindotiba, pernoitando em ,Tubarão:, ' '

, I , �'
. , ace era as, .

visan o perrrunr, provavelmente, a 'sua lllau.
,

As, chamas destruíram e danificaram vários documentos veis. 1
..

'-, '

'.guração ainda êstc �lês, ,10
'

ensejo da passagem do' íSC.' '

C,a.m,panha, Nacional de, ,A,Hrnenlação J dó ,Tabdionato, an�es'-qtle a ação dos bombeiros permí- A essa .altura, 'llDlã" via.. '�CID,El'fTE ,\'
gLl�do ano de Govêrno do"sL Ivo Silveira,

tura do Corpo de � Bombei- .

t "
, ,

' tisse a retirada' <los armários e demais utensílios do .10-' , '"" r

Es�o,l�r atend,eu a, '140 miunicínios,
'

'

I ros chegavam à\Rua Conse, Ao tentar -fazér uma 'mfi- CANOINHlAS, PO�SíVEL AiNDA, ESTE Mf;S'
. ,� cal. '

.r., " lheirq �afra, lançando água' nobra., na' 'esq'U'ina das Rua_s '. ,

, .
f

,

'

'.
, , '

.

.

/ sôbre: as instalações e' tarn- 'Álvl;l.ro de Car�alhQ 'e '.Felipé 'Com obras aceleradas" a -:ride �de dist�jbuição d(
"

No afie) de Í967; a Calnpanha' Nacional de'�:tn..
-, O,�R�NCfP.IO, ra 'o Corpo de' Bombeiros béin 'partic�pando da qpera-- c SChmidt� o c�mi�hão', c).o· Canoinhas será, possiv'elmente, inaugurada�q.irída' ês((

ração }�scolar,: distribuiu em Santa Catarina, 1.J.rl�1 médi<�
, que, vip.te \minu.tQs após, ç-aó' salvamento: E�ltabeleei.:' Co.rpo

'

de BOIAbeiros'
1
qu� mês" ao ensejo, do segundo aniversário de G;wêrno �VQ';diár'ia de J,67,707 ryfeiçô�s a éscolares que 'freql,lent� Túdo"começou com uma :feg8J"a áo local ,do sinis- 'mentos comerciais das irrie, conduz -3. eseada' "Magirus" Sil\'eira. 'F'alaado: com és í-,enórteres. o dr. Vihnar Dàl1af1escólas' estaduais e municipais,' "

'
,

explbsão';' à quai ime'diata_ troo Da sUgL chegada até diações retiravilm da�, pra" "Qtropelou.' ,�.mia' senho:a 'e nhol� diretQ[� da CELE.sC disse que à equipe dá,emprê,
" O',atendimento da revresentaçãolederal da CNAE� mente 'seguiu-se o W�o; que os p:çimeiJ.1os jatos de teleirm:;, §l;Ías me;rcadori,a�., uma criança,'caúsandoJlbes sa�está ativando o 'empreend:illemo- e p.l'll<lS notícias_que

.
afingiu, a .140 municipios, !ftum total de 18.444:590 re',' : �tingin\do o depósito \d� fru� água começassem a jórrar temendo q\le.' suas- ,loja:; . ferimentos leves,,, sendo "'as tem,. há .probabilidade da, cOhclusãGi dás' obras' cni ]a.
'Íeiç0Gs distribuidas dU1r,ante o período escolaL

I tas. Os 'funCionários do 'Ta- das mangueiras, passaram- também' 'fôssem. aÜn'gjdits,_· ví�imàs i�ediatamehte }l(;>s- neiro.',Por outro lado, a' chamada� ",C,ijital do 'Mate' ,"

. � Cerca, de 230 'miL çrianças: que frequ,!ntam as 2,:616 "b-;;Uonató interromper�m 0$: se mais uns quinzé minutos. A:USENTES ,\, �pitalizadas, No mesmo aci- está entusla�,mada cor;l essa' realização) reivindicada <:les,
, escólas; 'qqe "dCillOnstr,arapl interesse em receber a �e,... 'seus serviços, correndo pa- Pouco tempo depois' as çha7 I

< ,-': 'êlent'�,'ai�d� ch�co'u-se' con� ,d,e n1u.itos:aGos1e só agora atl.)ndi�1a "graçás ao cmperrh�
1 � ! ren.da, fQI;am beneficiadas pela Campa!lha Nacional d�' ',Ta ,a r�a, a itm de ve-rüicar mas,já estavam<intei:rame�1- 'o Tabéliona,.t'o é dy pro:. trà o pár�-la�as de Ul� 'do 'gq,vt<f1�<-idor Ivo S!l;ycir�{, ,disse 'um 'representante dai,'Àiimentaçáo Escolar, em Santã Catarina no decorrer qe o qu.e.,-rea,lrrtent,e. 'e.sta,va te controladas, mas os tra- '-prieda.de, da \s,ra. Wand.a Volks,wagen de 'Mtnas Gé- 1

- , . é" J' I' \ . " r c.asses enw'reSaíl:llS. I.
"

.,-1,967 ..,;
,

.

.' '

.

,I' " 'ocoÍTendo'. Ao tentarem re� balhos continuaram até"q_ve Salles; espôsa, do dep:ut.ad0 rais e contra a t:raz�ira de �
"

,

r': 6s, generos; distriQuidos à �dip]entação escolar, in� tornar p�'ra o interipr dI) passasse o perigo. Waldemar Sálles. Ela en- m:p,a f<.ombi. Esta, p?,r sua' ,\ "I
!oi

>

'ch,le �ritre ,outros, l�ite em pó, trigo�,gulgor, tr'igo, fub.4� 'prédi�; ,a' fU�11aça '1á, não , contrava-se veraneando na vez, foi
�

impulsionada {'ao, Agrõnol'il'o 'volla, de"SP_ onue_fralou de
)êijão', àçucar; macarrão, pães e ,çafé. ,

' 'permiÜ�' Q' séu ingresso'. COOPEHAÇÁO
"

Praia dá J�rer:ê, onçlê P9S� enc<:mtr� de outrp Voll�wa- ármaz,enàmenlo' de 'produlos 'agr.ícolas"', 'as i�dlor dos 'generos dis'tribuidos pela ONAE, s<',h'; Em seguida, dê..-'uma loja Assim que a fUÍi1aça ::;0 sui uma residêncià, �, o sr. gen que' se encóntil1�a esta:
matam um 'mílhão, 362 mil 997 cruzeiros 'npvos' ,« ,

em frente;' telefonaram pa- ,dissipou, vários' popular8s '\Valdemar Salles.7 viajava; I cionado' a, ,sua frente.
,oüeoü, cent�vos. Esta,. importancía foi destinada, p'e�o·',..,_

.

"; .'
.

. ,. .

.1 :l"
\ .!" \, ,:

\'

RegressQu dé ?ão P'Lulo' o engenheiro Agrônomillí'J
<' G?\'�rn!): Federal: cílbendo ao Goyêmo. do E�tado S91il-

G"
- ,A

'

'--,

t�
'J

I 't'
... , Ingo JonJan do quàdrp" da Secretaria da Agricultura de

(flb\m com uma despesa de 111 'mIl 465' cruzeIros novos' , , , ,;) -
'

,

'
-.

Saúta Catarina, onde fôr<1! Drestar asscssoramento' sôbre'

:::�:���6}��::���;:��:��i,!���!��:E;é�:� ... Dvern,o. 'L

raça v sua
'

llca· 1{!���:��':;&:;������J��F!'�:":�':�:;:i;p�����
Mório 'anual quç o Repres.entante Federal da CNAÉ eJi�

" "

)
,

, ,,'"
"

, GI;l:lpO de EStudo que, pJanej,a uIlla' r:êue de arlllazéns l}"
'San�a, C�tarÍna José Alberto Abreu, encaminhou a(i- �\I-�

'd'
:

di'· 'I
"

II

'"

-

' :

I'
frigerados' para armazenagem da batatinha coin finalj·,

:';;;::;�:I:oc::c:;:r:l ;::c:n:::;:::�de e' :
> O:V,O, vlmen,' J I na.' ,;:;:�'c:�:�wa:�:::,�m�:: ��::;�:::SãO

Fa,

',bà,.,,'j\",c'�·,P,,;�·ít islas e$, '!a:�ra$t"j,{1 i,r�e.gUlj,:' < ',' Re�:l'OiIdcrid'O' 'á"re;eriincnto" apJJ�Sentad,'o pelo, de-. ,de empí'egQ.; pido {São P�ul; e Guanapa.- f
'

1"
. ii p,,..'r

'v 'azer,.,),'tanO&·,pa,ril·mo-�lral+a",.�sta"
E�� ''''blitt'' 'reàlizad�� os serúços de fiscalização' QO : piÍtado�' paJ,HIe Âl!Ilcida, o ministro AI�)lJquerque;h�ma, só�:o-!�������c:: e�t��t:�ass ���à;���:��d�e a!�s::cd���� . r' .

.

<.f,

D��arta:metlto- Estadua\ de Caça, é: P,esca, a�sistidos ,_:ci 'do" Infet;iot,· informou, que "atu�l"=ente' estiJo sendo ela-'
eÉmbros,' d� fetma a, podf:;:::' gotos (Guanabara, Salvador" ,... 'O minist;o, da� Educação, sr. Tarso putra, chego;

oríentiJ,dos pelo seu Coqsultor Jundlco ti .em' colabotaçao, . borados' DO IBG� e no �PEA, rorgao encarregndo de tra-
.

ofer�ce�' um ine1l1011 apoio. e outras) alunentaBdõ des- à GJlanabara" procedente do Rio Grande do Sul, ,I).1m
com( h. C�pitania dos PQrtOl;, surpreend(';li quatro -barcos

. 'çar 'a política;de' .desénv.olviIÍlento regióllal do raís, tra- aQ. desen:volvimento clas". re- )sa fprma
�
as, 'co�diçÕ'e� de'., 1).;10 'esteve no Ministerio, inqo ditet�ment'e para su'1. Te·

p@sql1,eir,o&, da praça. �e Santos, q?�nd?- �xerc!t�yªntir-:' J:mlhos sôbre a dh::isão do, Brasil e�í espaç'os�homo�iteos giões sob
-

sua influênCia; aprGyeitalnentó desses equÍ'- sidenc:a preparar os,planos' para D a_llo de ] 9,6,8, '

quel
�

I 'regularmente suas atlv1dades nas lllled1açoes, de' Ir�)rtQ _', . '.
I'

" d"�'7, . ,_.' é) Criar condições de ab- pamentos; � deverá entregar pessoalmente: ao, presiclente da Repu�li·
Belo'. ,-

"
'

". ;" .

"e areas, ,poanza as,"
.

"
./' -\, ...._ l

r
Pt '1'

.

,'"
,

sorçã({, ,em: nível' eaonômiço " '

'.
' "', ca, em e ropo 1S.

,
'

,

Atende.rid9 'denúncia que lhe foi encaminhada; ,por
"-" .. '

e� .situação sociql' razo,ável. g) ,Re!orn;mlar a.s concep- 'O cel. Meira Matos esteve hoje no _MEC, quando
'autor�dades da,quela localidade, o bepartámento ::_, que 9 ,11l:Ínistro do,! ln,terior ção da administração ,pU_' "áós eKcedentes" ,de. pOp'ula� çôés< vi:gorantes sôbre legis- manteve reunião secreta com o sr. Jorge

\
B,oaventura,

ag'o.r� ,��spÕy dé 'lancha rápld,a e par� m�<alto -:-. para \á dç;,f�r=.deu em s��_�e�post� a bllca, do. conjunto, de m�ni_ ção ruràl €\' semi-rural· :;,que laçãó e. adrp.ffústraçãô moo dii'ctor da Di.wisão Extra-escGlar, qúe tambem integrá' a'
sc d,lngm, e constatou 'il contravcnçao, cUJos ll1Qtllv'os/qe-: cn�çao das r�glOe.s m:t�o_, eípios: que integram um,' atÓalmente demandam êsses' 'banas, de ;fprma compatível COJ)1Íssão Especi�l 'J.LI,\e examinará as \reivindiGaçõ� CS'

tt?rmlnar��:n o en�aIlünhamento das el11barcaçÕe�: �Éaia' 'P?lIta�as, cU.J�s bene:fIcl�s, espaç'o metropolitano, vi-
centros, evithndo, asstm .05

com a' pl:oblemática das. tqdantis.·
.

�
"

� -

.

,cs�a' Capital para processamento d(_l's meôidas cabiveis. r sao .de no.�on� c,onheCl- sando tamb,érri:
,:., 'prOblemas de faveJização; grandes cidades, prqcuran-", "

�'," kéféríçlcis ,1)arc0s, quê formavam dyas "parelhaS", ',IDynto".' SalIentou que o a) A�mentar a eflCIenCIa
tensão �OCi�1 etc,,;' .

tl0 evitar' obstáculos insti-, 'F,.::B neces'�ila 'de m�dico's e BaseeStão "rrtatticüíàdbS"' Í1o':>:'pôrtof'de' Sarít0s, Estado de, :'S�q seu �Ixp,st,é�io,yor meio:clo, '"dOê _e�p�ços ,urbanos me-' ! "

I
'\

') :,
,

tticionais' ao' d�eniVolvi� H � "

pá�lo; :çont· á denomi(laçãíü de Xavante, Nossa ���l1ot� ,S�r,VIÇO Fe��r�,l, çie Hab�ta-." tropolltanos;"
,

,,;n Prepf1rar a� á�:eas I�O_ . mento,-' \ I .. ,I ,A�rea infórma q'ue há 50 vagas,\ta,':ÇJ�aça:; Np�sa Senhora. do Monte Serrai c Ciii'em�.'" : çao � �rbar:lsl:n,� SERFHP\U, b) Aumentar, ,de f?�ma tropolitanas pam a partici- \c O 'processo. da "faveliza-
,

' "I, ..

, ' , '" ,

e'1 estutlando o pnob1, ";:l'�,t'e"ota;tl'ca,', a l'entablllda p"aça-o no proc'esso' de dc- ca-o" ("ue OCOI'r'e na Cuanu
, ,.,' ",A,.S ,m,éd,i,i"da� ,ôi.sçipli,nadoras e,n�ão" . qpli,.ca.dáS, ":,,p,',e.J,��,,· ',':' ,1" ",

'

,', "'.
'.li' .e,-. - - ,'n

.

,
"
-,

. "" " -

autondádes comm:�entcs por oerto serviÚio ôe, des�Stí.; l1'la.s!,Ja Jt:;nd9 ,e,l:q.bor:'Jd� 1.J.m _

de das':'�Plie�ções, de ca:Ri� senvolvimento" _tele máneü:à bara deve-se: e11'1 p�.te, no A Fôrca Aéiéa 'Brasileira cstú n'ecoss.iÚ1l1d� de ll1é·

\' �iUlo,�ó�"q��,:c��Jt�nuar�l)l desí:e'sp�itand�. ás:i{oi�m��:;ie� p��grll,IJ:_.1t, ;,'gé;
"
�;se::'v()lvi-, ,tal -social"b��ic0;

,='
,

•

sistrmátiça, ,e 'dent;Í'o' à,e' entender� do llJinis,\ro do dicos, espe�íali�tas. ,em ç�rdi.óio.g\a, psiquia�rjal -gi�leCq'
�

I: guk'l:qet��';Bar,a, 'o
"

:�arFastão", ,

'.
'_.

"

'

'

',' :,' '"
. ,,"_ ) �T'�p.�o, ,1�te���dO., : �" " \

.

_

c) . ,Indt;nt:,�lca,r :L !�ndlC�t /
uma' perspectiva,naciqnal de Interior, às ,dificulliades, ge_ 10gitr e'oftalillologd A informação iê tio comandante 'do )

,
.,; ;',;:0.:' Dep;a).'tam�pto' Estadué)l de,Caça", e Pesca,,"'_{J�s.tá, (

; R:A<C�(n��IZAç_A9 ",,no,, set9r :I?;r;vad�. oportul1�- d���nvQlvim;mto;, atentand'), 'radas j)ela législa'ção urb�- Destacamento de Base Aérea de Flori'anóDolis; tcnente·
,'nó h'fcrrle própósito dc"acàbar cóm ess!i,s"ações ccii:iº�1�:' 1.":,'.>:, ',;., . âa�e.s' d� ,m�e,stll"�l�ntos �de _ sQbretu.d�, para a forma-- nístLca e de editicação, ina- 'c%iIel aviador Haroldo Luiz da,Costa, Ó,l!(! acrcÊcen:ton

\;€O,lS, e
-

eSp'ef�: cÇ)�tar� com a 9ali6sa 20t�bC;raçãb", de" todps. ',� Fl?S� ,,�-'g�n��a� Albuque,r�, p'1�10: reHtl:Yb�lI<;ia,ct,:, e � efl-, ,:ça� d'�" eqmp..anlento urb8.- ',d�Jada à �'e'alização
r
e,con3- \{stares as 'vagàs 'abertas no corrente mês:'- para o; rreen·

� q�antos J:ct2;é'fám a Dreservação de nossas-' re�e�'v�s D1ari� 9,ue .�!�\l- 'El_ue<e�s,� : pr,o�ra.: "CI�tlCla, amphafldo, p�r ,ou� 'no, ta�s como s!stem�s m�- rínca das, I?opulações d.e chirn�i1to Ç}é :sO�, n,estas e qu tI:aS especi�lidades. \
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, ma; pretendeI- a xacIOnallza .. , tro lado, as oportumdades tropolItanos' de' transIto- 1':3.-
_
baIXO rendimento. "
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;11:..1as.,
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Cómi�s�o do' carnaval ácerta chegadi)' \

G,Q��,��él�or:l ��rov,f orçam�nlo�i�.-, a�':� "',":'
\

Coo '0>01·'""'U':
.'

'0-""e'S
I

d'IIIZ'\ 'q'U
'''_

t d'O\ do Hei Momo à, cidade 'em decora'çã$ �,I
, ó�,:gã;os, �acbni\ni_slrãliv,o� e ,assi�fe�cjili� \�> ',�:
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Em 'reunião mantida com" o preJ'<fitd Acácio li,': ,". 0. ',G,,0vcrn,a,dor l,vo Silveira ,ápr.o,v,ou, atrave,'s' d,e a,t,o,�,.,' �,

"
,

'

'd
oflc1al�, osl6rçamentos do Departamento de<,Ca,ça e' Pe.s� .

"

"

, ,
"

'

-...,
,

,
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,Tdago, a Comissão 0l'ganJz<1dora' do CarnavaL trat,ou c

. , ,.,
.

,

v'd
i' " "\

I� ,vários assuntos relacionados com os' festejos c,�n1<.\vales· v

r�n�:'i��������;:S��p?'::7�;'[��;i;!�'. �"::

lO'"v>e
,>

(f"')g"':;': -'e''''''''' '1IInte'rIIDga'r 'J ca-pllltalll'IS' oi
c.oS. A chegada do Rc( MÔlÍlO, foi marcada para o di<1.4

, ".

C
\ ' ,de Feverei'rq, às 21 .horas._)\ segunda parc!t[a do auxíh� ,

daç'ao, oEd,oU..c,qdónal d,e/Santa: ,:'Jtarinà" 'Dep
.. arJ,ám.e.nto ",

..\k.'
'

\

_,'f ',\ I
.)

. -

' dado pela Prcfeitlm\ �s ,entidades carnaval�scas, s�ra' �a:_1f:::!� �n�:;�:���::��:�:�t:�iti.�::,�����;'·' ,

" ,:,:', . ",

.'. \
. ,; ... '" .

'

.' :" ��oa�e�i!��l.o�e::sof�m:'ir;:L:e�:J: ;':'��;:��ra';
,

'

9< Ob"ras é; SaliéamentQ, to;dos para o ,exercíci:o dy J998. -;' O, ,�I�ISb�o' das, �(h-nim�c��q7§;"Sr. Carlos l� ul1ado . ,partaI11ento, dos Correi0s e ,nlms telefônicas nos Esta- da.;Sociedaclc, sCHdo que: )WIl,l mil c 800 çruzcirps \l:lOVOS'

"'.,,
,

de Símas, disse mmUl, enhicvllsta cp»ctiva, que ";lté o fim Telegráfos", estará iniciada' dos de São p'aulo, Guanaba� j�fQrafH pàgos no �lé� €le novembro úJtÍ}nÇ). Por' outrO
.' ',' "\'

"

\
'

, '., , ,/', ,<, , ' ' �, , ,

,a' construeão do prime.iro ra7 Estado' do Rio, Espi,rj,,! l;ado, ficou acertado.\em carúler defi,nilli\(o quc o. cel1tr

8"ondo"-n'�l''a:. 're,pe'I' e', ,,'Ca,i,I�)f�r-nia.J de ha" ': l'OO�" docgovê'l1ld, Costa, e 'Silva' too,ri's. às' capit,ais, "c, ten'jtórios
-,

.
.

• ., , ,centro' de .triage,m I1:mcanico- to Saptó' e Minas Gerals, Jda cidade n3.0. scni dccorado por fal.ta ele rccursos
, ,,'" , ,i do, B�asil'se, est�rão' �oInf)ílicàDdo"el,(re Iii" e (1Ill�' essa é eletrônico, 0111 São Paulo, além de 15.000 cireuitôs ln- mt�ntários. /' I

'

anos é. pràvç.ca "cordda" pe.lo �,ro,,'
-

't� mefa pündpal da. su� pasta., :: '. , '

" quel terá ya cap�cidade'. ele ·terUl'bUIWS e 10r) etlifi'Cios
,,- ,,' O ,esçritório 'do goyêrnQ dê ROl��?�Üa, 11,a) �:Tua�la1J�- .,�: ," "" "

":..
!

•

\
'

selecionar; autonlàt�camen- para i1lJrigareAl as estaçôes, ILúMINAÇÁO
ta' oonflrmou a descoberta de uma NZId'a' de ouro> ,i1ft

< Ü ÍlIÍl�ist1·o falou dru:iill�e .tuma hora c '45' lllÍímtos, _ te, 480 mi'! 'Carta!, pdr diR e InfOrmou q1lc eril Silo ,

I, \

m:argeul-, direita do rio Maàdra, fr9nt,eira d,o Túri'(óào , 'l�cndo�sc', �� âad�s téc�üé{ls, csta�.íst5cas é ,j,Bt'�i'maçõcs ,que el}J:rará em funCi·ona- Paulo já estào 'fUJ!1cionando De outra, �ar-le- a COl1lis�ào do Camaval. esteve !yUJ
'

c0m a. Bolívia. o. eásca�ho bnito pode ,ser recolhido 'em,' oficiais cO�lti(las eÍll duas VOlwlíosas,pastas,e üldiéandó as "mento em 1969. '36.000 nov'as linhas ,e, �ate ,nida 'com o sr� Lúcio' l�rejtas, dirct�r da Celesc,' setor
tôda 1ÍQm�'egi4q' de �3 qu_il9metros, áo"l,ado ?aç E,�tt:;tcJ�, <

d
,'\, '", • , "i '- "J 1969, estarão sendo, entr8- Florianópolis, tratando �: asslÍntos ligados' 'a ilumi}lw

Ide' Feno ,Ma,delra-Man]pl'e, p.erto das )ocahdades' 'de', ligaçõ,eS'. )�S ,dJvel'S08 .,trollcos que integrarao o fiistema' .

1\'lAIS TELEFONES gues mais 205.000, com gas- rt'aç�o' públjça du�ante ,o�, festejos \ cat'navalescos. _
O,

'Ch�Qlatal, 'Laje e MO,i'tinho. ,I de le!ec,o�u.lÍic.a,�,ões 'd� !aís:nuIll.mãpá. �o, 'Br�,sil.�fix�. ,.-A
-

re@eit.o do problemg: tos-em,torno de :400 milhõ0� 'dircto'];./da CeFesc, na ocasiào dcu ciêúcia de que já ha-
No qUÍ'lômetro 2881 da Madeira-Marppré, .foi en- dQ, ein séu' gabin'etc� � '\ '''. "

t ,dos telefonês, o ministro, de'"cruzE'iros. novos, ,via sido ,encomendado; matérial Beccs:úirio uara a Jl}C'

con'trado o� melhor teor ,de ouro, 'com 3,8 ",gramas j?0r
I. \:,�,

,

" , t "1" 1," d::jndo a posição atl)al. d;) O ministro ...das Comuni.' Jllori,a da iillminaçi,í0 pública u�.'R(Ja Fel.ipe Sc1Ú1Jtdl, 'pra-
metro cúbico' de' cascalho, indice consiqerado ,bOÚI.,. A�, ,,' DtSCAGEM"DIRETA '.

\ "' camente C0l1Cluido. ,'Um sis_ Brasil e�m relaç?ío' a0 - res- ,cacões lembrou ainda que ça' XV dc NovelllbrQ c olltras ruas centrais da cidade:
pes(pií�àS esÚio' sendo'prejudicadas pehgninde cÍleia do ':� '.

'. ,

,te�a p�l'mitirá,'dentro em' to do_, mundo, afini10u que �.á'�Oi introduzidó o,sistdina Ass'm ê que até o carnaval todd o ccntroda 0idaderc',
rio Ma�eira. Assim, sàm�nte ein nI<if(;�;. com o !é�plÍJ1o' o ti!,ular' çil,l, past'a: Idas pouco, a' ciiscagem d�ta até o 'fim do gOVêrnb ·Costa. de cj.iseagem direta', entre, '€eberá mais (ref.ôrço de, illlmjna�:ão, q lle d�i,x.ará a 1105:
do,pel'iÓ�Q'4e chuvas tor,renciais, pqdei"ãÇ> ser feítos cS;: Commii.caçõe� àfirmou que, pta�o pa�a a entrada em' e SilVa! have�'á UJ11 aumenib São Paulo e Cami'inas. sa capital 'COI�lO um,a. d,�s 'lluils bem ilumuladas do paíS;
tudos mais comoletos, inclusive do leito 'dõ rio Madeira. "f61:;Í:m ultr-àpassaqcls os furícionamento" des�e servi_ ,de 600/0 sôbre os 'numm'os REC'URSOS

': -: ,', Está havelido uma gr�ndc "cor,riqab.'cle garar�lpe,iróqs cro)1ogrâ�s de ,trab�lho ço, skgun�o ,o sr. Carlos atuais, Ul� mí�h�ó e, 4'00 mil Referind'O-se aos recursos Nu'seu' d''e' A�te' 'M.Lode�n� mosl'ra'
, improvisados, quase relenlbrand� -Q;,."California

'

de iI o ,estàbelec.idos para 196,71' 6 Furtado de, Sima�, é março: telefones, o que dá 1,65 te-
'

em' utiliz.ação PIara a
_

im- ,.... , ,
'

< ap:ôs atl'ás; segundo o. funcionáriQ do govêmo .do' Ter- considerou o ano de 1'968 de 1969." lefone por' grupo, de '100, ba� ])lantação ode todos esses anora a arl'e de Maria ,Po10 ' /'
,

','ritório. A região é de difícil acesso, sendo os navios-ga�o- . como "o ano ,do dE!senvolvi- � falou ainç1à s6bré a im-: 'bitantes. :'" sistep1as, disse' o ,minii>tro � ,

,

1
'\' .

d h l' D
. , , " '.i'

C h'
,<

d les ,'Sob o uat'roCínib cio Museu,de Arte Moderna "'aS c o·trem os UlllCOS meios e se c, egàç a. e naVIo. mento das comunicações". plantação do si;;tema na- DIsse que" a, ompan la, que a. maIOr sorna e a
, '

"d 'r.1' d N'" I d Flori"allo'pol 1'-S1 a a'l'tl"sta ele ,r-ll111�I'tO' ]'lltcl'llaC'j'olla,l Mao'
sii-:-)�T2' dias cjc viagem' de Pôrto Velho atéio .local d�' ].Jisse que o tronco Centro- çional de telex e a transfor, , Tele_fóflica Brasileir,a, p�"a\ V�ln o run o, aCIOna e u

. ", .

, I
,_

1
"

Polo esta- [',(1 exooll,do" l1ac11'Icla Casa 10 elscelentes tl'abu'
I d�coberta. Sul, que liga as ·cidades d,e" mação de Btas,ília num cel1-, fazer seu plano ,de ex,pau- Te ecomumcaçoes, e a gu- 1

A "corrida" poderá trazer grandes benefiCios ao 'Pórto Alegre, Florianópolis, tro de comunicaç5es, do são, gastara dois bilh6es' e > mas' somas são fornecidas lhos, expressrro- dc sua arte violcnta 'no dizel� de C�
TrrriNriqi principalmente 'Rel<+, possilJiliqaçlc de povo�- Cur�t�pa, S�o, faulo, GU3- País. Até O\tirn

déste- íj.11l\, quinhE)ntos milhões dG 'cru" através de ajudá externa. crítico pau;ista. Maria tCI�1 renome fora do Brasil te, as

�ãl). I.l�, jll1l, graqJç, ,a�ip, de1UQgruficQ jll!1�lI á frQp.tl<ir� papam," :l;lelq � Horizonte, ,que hefá" "o nq' 4a mecupi-' 2i�ilys 'lOVOS., Nes::;e p+a,no, qtou alguns C�f:\OS onde os' jiÍ. ��rO�lQ cQfU succ��o ) í.:pl �oPW, Texas, c BueJl,

,� bnlivialln, \ '

BrasíliA, e Gni!Í� est.rí uní.tL '7.1{le�0>.dJ,'()S s 'viC0f.:_ dQ ,'p..!J.,_ l!'lIi'ierllOlcnnstruJüa5 7fl (l;,.OOJlJi-. _ (Ç..oni. 11ª ';;: l}(ig,l" AI}es, i
i ... ��·) � l �!;�)'.i J q'f 'd-.:·'·r�Á:-(,"',u·."" *" rr ''1� .....;. ...... ';_ IIIIÍiII .._
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